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havent r e b o t els Sants Sagraments 1 la Benedicció Apostòlica 

( A . C S . ) 

El seu espòs Josep Vendrell Sala, fills Mercè. Carme, Andreu I Jacint, fills polítics Antoni Maflé .1 Enric Palau, néts, germà Jacint Serra 
i Bohigas, germans polítics, oncles, nebots, cosins, parents tots, les raons socials M a n u f a c t n r a s T e x t i l e s B a l e l V e n d r e l l S , A - , P a l a u y V e n d r e l l , 
A . M a f í é J a n é S u c - d e B a d i a y M a f l é , H a n u f a c t u r a s S e r r a - B a l e t S . A . , i la senyoreta Remei Homet, en recordar als amics i coneguts tan 
sensible pèrdua, els preguen que la tinguin present en llurs oracions i es serveixin assistir als íunera s que. : a l'etern descans de la seva ànima, 
se celebraran dilluns, dia 10 del corrent, a dos quarts d'onze, a l'església parroquial de la Puríssima Concepi ió, que els en quedaran sumament agraïts 

Les misses d e s p r é s de l'ofici i de seguida la del p e r d ó E l d o l es d ó n a p e r a c o m i a d a t No es c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t 
Els Emms. i Rndms. Srs . Cardenals Arquebisbes de Ta r ragona I Burgos , Nunc l de Sa Santedat i els Excms. i l l i t m s . Srs . Bisbes de Barcelona, L leyda . Seu d ' U r g e l l , V ich 

i Solsona, es dignaren concedir 200, 100 i 50 dies d ' i n d u l g è n c i a en la forma acostumada. 

- L A S B N Y O R A 

ELVIRA BIOSCA CASANOVAS 
M O R Í E L DJA 6 D E L C O R R E N T E N L A P A U D E L S E N Y O R 

( A . C S . ) 

Els seus desconsolats, germana política, nebots, nebots polítics, cosins i 

parents tots, en recordar als seus amics i coneguts tan plorada pèrdua; 

els preguen la tinguin present en llurs oracions 
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cantonada BorreU, v a caure u n m a ó 
do d a l t i o a u e à f e r ida coniusa a la 
m à a u n dels trebaUadors. 

folToIlDC P O R C E L L A N A 
I a l i o l I C ò J . L lorens . Rbla . F lo r s , 30. 

Di jous , als carrers A r a g ó - A r l b a u , l a 
p o l i c i a a g a f à dos subjectes, Josep 
Euda ld , d© 21 anys . i Josep Pineda, 
de 19, els quals h a v i e n robat d"im ca­
m i ó dos paquets postals precintats, 
eyaluats en 500 francs. 

f o r e n portats a !a d e l e g a c i ó . 

S a b ó " L a O c a " 
fabr loanl : J . A L E R M MATARÓ 

qua l i t a t super ior 

L O C A L S 

O b s e r v a t o r i H e t e o r o l ò g l o de l a 
D n l v e r s l t a t de B a r o e l o n a . - Dia 7 
ce ilesembre de 1923. 
i,ílores d !obse rvac ió : A les set, a IOJ 
Iretze l a l e s o i v u i t . 

jr.rS 7,?5!!,e.a 0 ' i al n ' v e " de 'a mar: 
757 6. 7a8·9. JeCO. 

T e r m ò m e t r e sec 7 7. 13 0, O U 

H t m m a t (cen tèa imes de s a t u r a d ó ) . 
63, .-ib, !)<>. 

D i r e c c i ó del r e n i : N O . , N O . , O S O . 
Veloc . t a del vent en metres per se-

pon: 2. i . 1. 
Es t a t de! cel: Quasi s e r è . S e r è 
Classe de n ú v o l s : K . N b . , K C St 
Tempera tu res extremes" 'a "l 'ombra-

m à x i m a . 14'-': mínima. 5*8; rafnima oroo 
del s ò l : 4'0. y 

O s c i l · l a c i ó t e r t n o m è t r l c a : 8'4. 
Tempera tu ra mitja: 100 . 
P r e c i p i t a c i ó aquosa, des de les set 

del m a t í del dia anter ior a les set del 
dia de la data, ú'O mm. 

Recor regu t del vent en igual p e r í o ­
de: 121 um. 

Observacions par t iculars : No-cap. 
E l d i rec tor . E. A lcobó 

— Fosfo-Gl i rn .Kola-Leci t lna i , cura 
h p i i r n s t è i ' i B. D o m è n e c h . Ronda ds 
Sant Pan , 71. 

f o u de t ingu t Joan Roman H e r n à n d e z , 
de 22 anys, p e r q u è m o g u é gran es­
c à n d o l contra els 11 acers p e r q u è aga­
faven gossos. 

Cristalleries J.Uor·u, R. P l o r i , 31 

M s carrers de M a l l o n s - B r o c h , u n a 
b ic ic le ta , que fug i , va a t ropel lar a 
Teresa V i l l a r F e r r i s , de 41 anys, cau-
sant- l i a r t r i t i s t r a u m à t i c a , a m b pro-
bable f ractura del maleol i n t e r n de 
l a t í b i a extremita t esquerra. 

- J O I E S V I L A N O V A Unió, 6 

A l a Riera do Sant M i q u e l , un gos 
m o s s e g à a An ton i Murtoz R o d r í g u e z , 
de 26 anys , causant-li fe r ida contusa 
a la p a n t o r r l l l a dreta. 

T reba l l an t a u n cine en construc­
ció , de l 'Arc del Teatre. Just S a í r a 
A p a r i c i o , de 29 anys, es c a u s à una fe-
rida a l front , parpella i cella. / 

A d ins d 'un pou del M e t r o p o l i t à de 
l a Granv la de les Corts Catalanes. 

A l a carretera de Can T u n i s fou de­
t i n g u t Salvador Ismael Beni to , de 32 
anys , qu i portava u n sac d'escarxo-
fes, que va d i r que les h l havia 
rega la t v n p a g è s de l Pra t del Llobre­
gat. Com que r e s u l t à fa ls , fou por ta l 
a l a De l egac ió de p o ü c t n . 

A l carrer de PeTayo, Pau M'.-rc.'.der 
h i tenia un carro a tu ra t , dif lcut tant 
c l t r à n s i t . 1 en requer i r - lo «!s gut t r · 
dies urbans p e r q u è e l t r a g u é s , s'in-
s.-^-ntà l "ils t i D l p a r l à , 1 doe - i i ' pü -
W i c l 'njudaven. 

El carreter i els sens defensors ana­
ren a parar a l a D e l e g a c i ó . 

I / a u t o n ú m . 5.537. de Correus, a l 
pa t i de (Tesiacló de F r a n ç a , v a a ixa­
far dos cistells, en els quals h l hav i a 
60 dotzenes d'ous, propietat del ro-
l a d e r d»» Sant Jord i , de G i r o n a 

Se'n d o n à coneixement a l Jutjat . 

H a celebrat «ess ió r l c n t l f l r n I'ARRO-
c l a c l ó Catalana d 'Ant ropolopla , Etno­
l o g i a 1 P r e h i s t ò r i a a l Seminar i d 'His ­
t ò r i a i Arqueologia de la Univers i ta t , 
essent l leg ida l a c o m u n t c a c l ó del se­
n y o r Bosch Gimpera sobre -La deco­
r a c i ó de cordes a l a c e r à m i c a cneo-
l í t i c a de la P e n í n s u l a . . 

l a U n i ó Professional de Dependents 
I Empleats de C o m e r ç convoca els 
seus associats per a l 'Assemblea ex­
t r a o r d i n à r i a que per a l ' a p r o v a c i ó de 

la proposta de modi f l c . · · lons als Es­
ta tuts socials, tlndr.*. imc a l'estatge 
de la d i t a en t i t a t , rj-.'v,. 5. p r i n c i p a l , 
d e m à . d iumenge, a Vs deu del m a t i . 

El Consell D i r e c t i u de l a U n i ó 
creu que, donada l a I m p o r t à n c i a I 
t r a n s c e n d è n c i a de In l . n As^wnhl. 'a, 
els assistents a . f s c t e seran nombro-
slssims. 

I n s t i t u t de Cul tu ra I Biblioteca Po­
p u l a r de la Dona. U e m à d lumen-
p». r = i e b r a r à ·lr&eff<tíl» «CjM: 

Secc ió P e r i u a n i B d T d n c a c l í 1 fn.»-
t r u o c l ó : A les tloae. B i ç ó de > c n i r a 
a r t í s t i c s ; a dos quarta de cinc de la 
tarda, r i f a de flgnrlns. segnlda de 
convema Ins t ruc l iv iaÚS 

S e c c i ó Permanent d e B e l t g l ó l Culte-. 
A les v u i t . m l sa cantada de C o m u n i ó 
d e l a Confrar ia <1fl Nostra Senyora de 
M o n t s e r r a t 

S e c c i ó Permanent de Bibl ioteca Cir­
c u l a n t 1 P i i b l l M : A l e s onze. sess ió 
mensua l de lectura expl icada: «Poe­
s i a l í r ica» . 

Secc ió Perma:. i t de Cer imonia l l 
Festes: A les sis, Uiçsí .de i lansa popn. 
l a r catalana. Po len' pendre-hl par t 
toies (es • s í s o c i a d ' ·. 

A l a placeta d r Sant Mique l , h l Ju­
gaven u n a colla da nois del v e ï n a t . 

S'entretenien t i r an t carbur pel fo­
ra t d 'una trapa de í e r r o que ht ha 

E L S F E R I T S . 
M A L A L T S . O 
C O N V A L E S C E N T S . 
E L S O R G A N I S M E S 
D È B I L S P E R L A 
F A T I G A , P E L S 
S O F R I M E N T S . 
S" E N F O R T E I X E N I 
C R E E N N O V E S 
E N E R G I E S . A L I ­
M E N T A N T - S E A M B 

• L A N U T R I V A FECU-
L A D E LA P L O R D E 

B L A T DE M O R O 

M A I Z E N A 
l a M R i l 

•B TM. n f m m o " 
OTMIUIllf 

. . . 

a l costat de la f o n t I d e s p r é s h l t i ­
r a r en u n ml s to e n c è s . Succe í cJ que 
era n a t u r a l : es p r o d u í gas a c e t i l è , el 
mis te el v a encendre i e x p l o ' à . L a 
t rapa de ferro v o l à en l ' a i re i cl nen 
Ramon S e r i n y à , de 7 anys i . ' . w p 
S ' - là B a n ú s , es causaren cremades « 
l a m \ l genolls, m é s intenses i menys, 
en diverses parts del cos 1 t a m b é fe­
rides al f ront . 

Al carrer de l a D i p u t a « i ú la tar ta­
n a S W . « t r o p c l l * « - i o a q u l m MKTÍI, 
G i m é w z . de 76 anys , rausant- l l fe r i ­
des en diverses par t s del cos. 

A l a g r anv l a de les Corts cata la­
nes, davan t del car rer de C a l à b r i a , 
l ' a u t o 12.370. a t r o p e l l à a Vicens A l n -
barte Navarro, de 51 anys, 1 l i oaiiPít 
contusions a l cap 1 ferida contusa al 
par ie ta l . 

- T U R R Ó C R E M A 
M A S S A N A 

Especiali tat de la casa des de sa 
f u n d a c i ó . F E R N A N D O . 14 

T reba l l an t en u n a casa en construc­
c i ó d o l car rer de Salraeron, e l pale­
ta Andreu Roca C q l d r l . de 25 ai iysi 
es c a u s à u n a c o n t u s i ó a l a colmmi . i 
vertebral 1 erosions als à v a n l - b r n ç o s 
i a les mans . 

D ins d 'una casa del carrer de Sans, 
u n gos m o s s e g à u Mar i a Nuvarrete 
Navarro , de M anys . causant-li fe r i ­
des a l a m à esquerra. 

A l Paral· lel , davant d. l . u r r e r Car­
re ra , toparen u n cotxe del t r a m v i a 
de l a l í n i a 33 a m b u n a l t re de In 
l í n i a 57, i un passatger Amadeu F q i 
Bernat , de 47 anys," r e s u l í ü a m b fe­
r ides Incisos « l a r e g i ó fconlal , \>-
ne t ran t a la r e g i ó intercerebral a m b 
grar. h e m o r r à g i a . 

A v u i dissabte, a la n i t . el doctor 
E n r i c Calvet. d o n a r à a l 'Or feó G:a-
clenr . la p m n e r a de les ducs confv-
r è n c l c s eri les quals d e s e n r o t l l a r à a l 
suggestiu tenm de l a r a d i o - c o m u i i i -
c a c i ó , exp l i can t els modernlssims" 
a v a n ç o s ap l i ca t s a la rad io- ' f l egraf la 
1 r ad io t e l e fon la . 

H i h a un ve r i t ab le u i t e r é s per a 
assist i r a aquesui conferèiioi.·i, que 
é s p ú b l i c a , fent preveure que la S n l " 
de l 'Orfeó Graclenc es v e u r à concor-
regudlssirna. 

La F e d e r a c i ó S ind ica l d 'Obr 1 > 
p r e s e n t à u n missatge a la Reina de-
manan t - l l la i m p l a n t a c i ó de l 'assegu­
r a n ç a mate rna l . 

L a Secc ió Especial de Fotograf ia 
del Centre A u l o n o m l s t a de Depend. i i i> 
dol C o m e r ç 1 de la Ind i ' i s l r i a ha inau­
gu ra t l ' E x p o s i c i ó de Fotografles que 
o r g a n i t z à a m b n i o i l u del d e s è aniver­
sar i dc l a seva f u n i l e c l ó . 

P o l vlsi lor-se a v u i i altres dies fe.-
t ius de 10 a 1 del m a t í i els dies 
feiners de Ics dea n dos quar ts de 
dotze del vespre. 

L ' A s s o c i a c i ó de Pcssebriles de Bar­
celona ens t r ame t les l>ases qtic re­
g i r a n pel Concurs p ú b l i c i n f a n t i l de 
pessebres que o rgan i t za per a l p rope r 
Nada l . En elles s ' i nd ica que la ins­
c r i p c i ó ós g r a t u ï t a per a nens i nenes 
de 8 a 14 a n y s d'edat, í s 'admeten. 

QQS el d ia de Nada l , a la p o r t e r i a de 
l'estatge social (carrer de Gi rona , 17. 
tercer) . D e s p r é s d 'aquel l d ia , e l Ju ra t 
qual i f icador p a s s a r à a d o m i c i l i p e r 
j u d i c a r d m è r i t dels pessebres,* nns 
ois m é s senzi l ls , c o n s t r u ï t s pels ins-
Crttb i concedi r els p remis rebuts, que 
Són en i m p o r t a n t quan t i t a t I q u n U t a i , 
la d i s t r i b u c i ó d e l qua l es f a r à a m b \ 
so lemni ta t en l a data que opor tuna ­
men t a n u n c i a r e m . 

Els treballs de c o n s t r u c c i ó de l pes­
sebre que l ' A s s o c i a c i ó e x p o s a r à en 
l ' A s i l Breço l d e l Nen J e s ú s (carrer de 
Montcada, n ú m . 18). es tan i a m o l t 
avenrats . 

A V U I : L A C A S P A 

D E M À : 

L A C A L V Í C I E 
Potser t e n i u cabel l a b u n d ó s . Potser 

m a l haveu pensat que d ' u n d i a a 
l ' a l t ra p o d r í e u tornar-vos calbs; p e r ò 
s l t e n i u caspa desconfieu, p u i x que 
aquestes peUlcuIes nefastes s ó n precu-
s o r e » ev idents de la c a l v í c i e . N i n g ú 
es torna ca lb en vint-I-quatre hores; 
e l ge rmen de les p e l l í c u l e s m i n a d 
t e r reny pau la t lnamen t , p e r ò a m b te­
nac i ta t Implacab le , i u n d ia . a m b 
g ran sorpresa v i n d r à l a c a l v í c i e . SI 
el vostre cu t i s p i l ó s e s t à i r r i t a t , sl e l 
cabe l l e s d e v é esclarissat, sec o t r en ­
c a d í s , é s senya l segur que t e n i u pe l ­
l í c u l e s 1 us cal pondre precauc ions 
per a con t r a r r e s t a r la causa del m a l 
abans que n o s i g u i massa tard . «Més 
v a l p reveni r que c u r a r » . E m p r e u la 
L o c l ó Lavona , la qua l per ses p ro-
pietats h i g i è n i q u e s d e s t r u i r à el ger-
m e n de la caspa, s a n e j a r à el cu t i s 
p i ló s , e s t i m u l a r à la c r e i x e n ç a dels 
osbolls l els f o r t l f l c a r à . L a Loc ló La­
v o n a . que es t roba en v e n d a . a to t 
a r r eu , i m p e d i r à la caiguda del cabe l l 
sl t o m a r à f l ex ib l e , suau ! s e d ó s . 

A lgunes f r i cc ions aplicades q u o t i ­
d ianament canv ia r an r a d i c a l m e n t 
l'aspecte de l vostre cabel l . 

R e l i g i o s e s 

A v u i , La P u r í s s i m a C o n c e p c i ó de 
Nos t ra Dona , patrona d 'Espanya. — 
D e m à , Sant Res l l t u t , bisbe, i San ta 
L e o c à d i a . 

Q u a r a n t a horesr A M B , a F e s R l é s l a 
de I Hosp i t a l de la Santa C r e u . H o r e s 
d ' e x p o s i c i ó : De dos quarts de v u i t de l 
m a t í a dos quar ts de sis de la t a rda . -
D e m à . a la mate ixa e s g l é s i a . 

L a missa d 'avui : L a P u r í s s i m a C o n ­
c e p c i ó , co lo r b lau .—La de demft: D o ­
minica I I d 'Adven imen t , co lo r m o r a t . 

C o r t de M a r i a : A v u i , Nos t ra Dona 
de la C o n c e p c i ó , a Sant Francesc, 
0 a Santa C l a r a , o a l ' E n s e n y a n ç a ( E i ­
xampla) , o a la seva e s g l é s i a (E ixam­
pla) , p r iv i l eg i ada . — D e m à , Imatge del 
P u r í s s i m C o r de M a r i a , a Sant Just . 

A d o r a c i ó nocturna : A v u i . T o r n d e 
Sant Joan Josep O r i o l . — D e m à , T o r n 
Nos t ra Dona dels Do lo r s . 

Vet l les en sufragi de les à n i m e s del 
Purga tor i : A v u i , T o r n de la Immacu­
lada C o n c e p c i ó , a la seva capella, Es­
cor ia l , 155 ( G r à c i a ) . — D e m à , T o r n dels 
Sants À n g e l s i Sant Vicens de P a í l l , a 
la mateixa capel la . 

—Pírròquia dc Sant Autoni Abat i Noflr» 
ScnxH-a drh Àngels — Aval, fc»U Jc la Jfii-
rlvomii. «Icbrari 1» fe** prinripul J-Arxi-
.oiifrana dc ViUct dc Maria i Sant* Torcvt 
dc Ja&s. 

A Ica vuií. mi—i dc Cnmiíuió scneral 
amb pUtlc* «ue dirà rl R. ür. <loa Munucl 
í. " T · ,'vre-· <tif«-í<ir dc l'AnOconfra-:... 
ix·mirí·. í c la miviu, per conce-siú «ipecia 
, ,S . " .''«wari In ncucdiívió Apomòira 
t w íor.i l'inarís dc nores aaaociade*. 

A la larda, a Ica si», e» resarà d aant 
KoMn. es cantar* e| trisaKi Maria I predi­
carà el panegíric dc la ImmacnUda el re­
verend dou l'erc UUSIIAA, I·itc, benrlicinl. 

r . ndr.ï p.irt cn tob< els art«» el clior de 
1 ArX|.·<mfrnria amb oiximiiaii.vamenl il'iu-.-Irumri.i-. 

-Saniuari de la Verge íe l Carme (PP. 
Carmrlitci)' Gninvía Diagonal xamlri I.lú-
ria. — Avui, festiviíal ite ia Immaculada Con-
cepoiV de la Veme Slaria, en la (unció de 
la larila, que eomencarA a les sis, hi havirl 
llcunlicció Pnpal i>cr (tòcia especial i»-i ma 
conccihda rer S. S. cl Paw Pina XI. 

DemA celebrarà ía funció mensual «le| 
Sant Rscapulur; la V, O. T. \ Scimuiia 
liaiit* rai'M dc Comunió gcoeral amb 
nevola del Carme. A to vuit del mall hi 
cants. 

l.a funció dc la tarda començarà a Ics 
afc, practiconl-se els exercicis corresponent» 
anib cauts i «ermó pel K. P. Pra Anicet 
<le la Sagrada l'amilia. C. D. Desprí» del 
sermó ca donarà de Benedicció amb el San­
tíssim i tot «citnit es Jarà la profeiaó per 
l'inlcrior del temple, acahant-sc ab el cant 
de l'Himne a la Reina del Carnet j bes 
del Sant Escapulari-

— Parròquia dc Santa Maria de Jesús, de 
Gràcia. — I>eni;\. diornenge, la Coíi de Mà­
fia tindrà sa funció reglamentària amb co-
nnnió general a Ica ruit. A la tanta, a Ica 
als, Rotari, Via CToci», V a 14 Verge 
1 sermó a càrrec d'un Pate de l'Immaculat 
Cor de Maria, acabant-se amb el besnnians 
a la Marr dc l'Amor Formós. 

— Reial Arxicon/rarja de la PutíMima 
Sang dc Nostre Senyor Jcaucri·i — l'arri)-
qula del Pi — BI vinent segon diumenge 
d'aquest mes <Sn q del corrent a Ira cinc 
Ue la tarda tindrà 11» la funció niiutosu 
del Sant Via-cruci» presidida per la Imat­
ge del Crucificat prmrfetal d'Aquesta Ar-
xl,mifraria 1 conflul·la pel» Portant» de l'A-
grexució -ota el títol deia Setanta Do», de 
la mateixa. 

— A l'esglísla dc In Re<igiosea de l'Kn-
senyanca. Araïó, 3S4, la Joventut Cnliural 
W>pnlar tindrà, a le> deu, ofici soleinne.— 
Celebrarà d doctor Joicp Maria Carbó, pre­
vere. Catedràtic del Seminari ITHicar» Ics 
flórics de la Immaculada l'doqOent-orador 
•-"-ral. reverend Pare Jowp dc BesaM. ca­
putxí. 

Cantaran la missa «Te ncum I^udomus., 
d'Kn PcroMi, «ota la intel-ligent liatuta dea 
SIcstrc PancIIa i amb .-icompanyament ^ins-
tniracnl» dc coeda, elotocnts rtr «Joventut» 
amb la cooperació del len.>r d'aquesta Seu. 

AI final s'adorarà la Inuitgc de la París-

sima Concepció i cantaran la Salve tot* ets 
concurrculs. 

A Ics cinc dc la larda tindrà lloc on fra-
m-al litcrari-mnsical a I* sala dJacte» de 
•Joventuts. Huran l «M. 9. prjncipal. 

— l'arróquia dc Saul AguMI. — Avui, 
dia 8. Feata de la Immaculada Concepció.— 
Ce» misse» seran a Ica mateixes here» 
deU diumenge». A Ic» vuit. Comunió genc-
xal amb plàtica preporatórl* prt senyor Riv-
tor. A lea deu, tifiri «ilrmne cantant la ca­
pella de mósica de la parròquia i ocupant 
la sagrada càtolra cl reverend Joan Mon-
lès. prevere. . . . „ , _ . , 

Tarda, a les »u. rí« del aant Jloaari, Trl-
sogi cantat, exercici» del primer dia de la 
B<nrcna i sermó que dirà el reverend Joan 
Monris Acte eguil cl senyor Rector im­
posarà l'e»capnUri blau- E U altre» d i a la 
novena tindrà Uoc a <'os quart» de vuit. du­
rant la missa. 

Demà. diumenge. —. te» mi a r t es ccle-
htoran a les bore» de costum. Pr cclebrnr-
se en aquesta parròquia la r « t a Mtssional, 
hi haurà plàtica co totes les mjsse». Taml». 
hi haurà taula pelitórla. A la tarda, cjppo-
sició major, trisagl i sermó Es començarà 
a Jes »i» 

B i s b a t 

Avui predicarà • U Catedral «1 MOTO 
re doctor Portolí» 

—Ha mort • Manresa moasín Josep Pat­
ies que havia entrat a últims del mes paa-
sat a residir un benefici a la refenda ciutat. 

—En aquesta BecreUria de Cambra s'han 
rebat dc la parròquia de Sant Fetm de Sa­
badell lii-TS peaaele». i u de ^ 
Agustí d'aquesta ciutat, destinades al fo­
ment de vocuciona religioae». 

l a inspetti i de í i n l i e n l 

E S P A S S A A L S T R I B U N A L S E L T A N T 
D E C U L P A D E L A JUNTA D E L CON­
C E R T D E CACA, P E I X I A V I R A M 
C o m p l i n t bn t rea de l a C o m i s s i ó Inf -

pectora de l ' A j u n t a m e n t , la p o l ; 
p r a c t i c à u n regis t re a l d o m i c i l i socia l 
del g r emi de c a ç a . p e i x 1 a v i r a m , 
apoderant-se de tota la documenta ­
c i ó . T a m b é s'ha a í i o d e r a t la p o l u i n 
de 'les m a t r i u s deM flelats . 

Segons h a d i t e l governador , som 
bla que el g r e m i p o r t a v a dues comp-
tabl l l ta te . u n a p ú b l i c a i l ' a l t r a pr -
vada. 

L a C o m i s s i ó inspectora h a decidit 
passar a l s t r i b u n a l s e l tant de cu lpa 
per a c t u a c i ó do l a Jun ta de l g r ^ m l 
esmentat . 

H a a feg i t e l governador que c l gre­
m i p r e s e n t à a la da r re ra s e s s i ó <ln 
l ' A j u n t a m e n t una p r o p o s i c i ó de con­
cert que fou d i c t a m i n a d a i aprovada 
en dotze hores. 

No sols h a u r à de dec larar a i Ju t ja t 
i a Jun le d e l g r e m i , e i n ó to ' s els re-
g i i l o r s que ap rovaren e l concer t . 

f ï a t ï t t ombe p H t e r r t · - í i f l · a o d a 
que. d ' a q u í un pa re l l de dies h l hau­
r à una a l t r a novetat per l 'estLI d'a­
questa. 

Com s igu i que s'ha notat a l ' A j u n -
Mii i -m 9a pi • -.-n- a del ca r rua tge de 
presos dol cos de segureUit. nn re­
p ò r t e r hn p r e g u n t a t si ó s que s ' im-
vian ft i i detencions. 

El governador h a rontesUit q u ; nu 
ho creia, suposant que es t rac tava di>l 
t ranspor t do la d o c u m e n t a c i ó , p u i v 
han d ' é s s e r els t r i b u n a l s ela que han 
de dec id i r les « M e n c i o n s que s 'hagin 
de f«>r. 

Efect ivaiuent , en un r a m i ú i lei cpa 
de seguretat han estat po r t a t s a Casa 
de la Clu la t , l a d i s p o s i c i ó de ta Co-
mi-«>ió Iiispi?< t o i a . eL·i t a l o n a r i s que 
h a n s e r v i l Uns n v u l per a l c o b r a m . ' i i t 
de l ' a r b i t r i sobre e l l productes que 
estaven e n c a p ç a l a t s l es r o b r í i v e n i h -
rectamenf, p í r les Juntes dels gredt -
que ho ten ien concertat a m b l A j n n -
tament 

Ks t rac ta d V s b r i n a r sl h i ha I r re ­
gu la r i t a t s <|<ie p u g u i n d o n a r pou a 
l a ro se t s ió del contracte de c o n c e r t 
que, per endavant , són t o n s i d r r a t s 
onerosos per l 'A jun t amen t . 

T o t el referent a l cobr. ' im. 'nt de i ' k t , 
b i t r i « o b r e « v i r a m , c a ç a i f»eix, la Co-
mfssk) hn ha t r a m è s a l fiscal, p e r q u è 
onttHi que h l ha i r r e g u l a r i t a t qu<« p( 
d r l n t'·sser d o l i d u o s a per als que con­
certaren d i r ec t amen t 1 h a n i n t e r v i n ­
gut, en les p r ò r r o g u e s . Sense p a r t i c u -
l a r i t / a r on l ' i n f o r m o , hn estat - r a m ò s 
a l f i sca l . 

D i u e n que la C o m U à i ó Inspectora, eií 
revisar a lguns expodienU: d ' o b r é s , ha 
v i - i que s'ha\1on r o a l l i i a t sense acord 
de l ' A j u n t a m e n t , eense subhasta i sen­
se e x e m p c l ó . 

I n s t i t u t d e C u l t u r a i B i ­

b l i o t e c a P o p u l a r 

d e t a D o n a 

A l carrer de P a c l à (Hostafranchs) . 

S O N E L S M I L L O R S 

F e r n a n d o , 4 - P a s s e i g d e G r à c i a , 3 6 - P l a ç a R e i a l , 4 - P a s s a t g e M a d o z , 6 

CLASSE DE CliLNA P O P I LAR 
Dies feiners, de vuit a nou del m a 

d ' In s f í m a n n 
D i l l u n s : Mli io .Mron· n la Mi l anesa 
D imar t s : F i l e t de n i p a l ' O r l y . 
Dimecres: L l i M g i i g de vede l la a la 

M a c e d ò n i a . 
Di jous : Ensalaua a la russa. 
Dlvendros: Pastis a la R^gfendta. 
DiKsable- T l m b a l e s de castanyes a 

la i n a n t i l l y . 
Noia: Poden ass i s t i r a aquosto., l l i ­

ç o n s toies I c q u , . els l n t o r . > < i , t a n t 
si st'r.i com n o s ò c i e s de r i n s t t t u t , pa­
gant 55 c í - n t i m s « b a n s d ' e n t r a r a 
classe. 

SECCIÓ I ' K H M \ M : \ T IH: RIBLIO-
TECA r i R t a . l . A M 1 l ' I B L I C A 

Llibres recentment adquirits 
•Hoivic lanes . — Vis ions dc la Pa-

leatfcia. — ParlH-'nenis. . Costa 1 L l > 
boru. 

• E l Ifci iverso a l d l n . , Cecll Oo t · 
mage . 

• P a g è s choisies dos (ira-ides E e n -
va ins . — Dunies, A lbe r t V a l e n t i n . 

• Mni rua l prActioo del botànic-> ber-
bor izadors . R a m o l s . 

•I . 'Opera I t a l l en ou F ranc ' ave t 
L u l l U . Henr>' P m n l è n e » . 

• E l Paro Nostre-. P. M l q u e i d Es-
plugues. 

• O v c - B l n n c , Ja' l ; L o n d ó n 
•Mar io A n l o k i e i ' tmd dic Revoiu-

Uon». Clara Tschudi . 
•Hcnael I t i r e t e l . I « B l n n c a f l o r » . 

Els m i l l o r í conte* per a nens 
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Ü e l e s t e r r e s c a t a l a n e s 
B A D A L O N A 

E l d a r r e r d i u m e n g e s'inlcSfi aí Clr-
r o . Cato'.ic U n q u e s t * c i a í a t , l ' i o t e -
ressant s è r i e i le c o a l é r è n c í e s que por 
aqu«&t Advent , 1 c o m a d igne prepa. 
rac i 6 <le te Pasqua de Naütfl . h 1 or-
f í i inl tzat l ' esmentada en t i t a t som el 
l e m a : I l · l u s t r a c i o n s E v a n g è l i q u e s so-
^ r e e l Na ixement de J e s ú s , essent c l 
d l see r t an t e l docta Jesutta P . Ueme-
t r l Z u r b i t u . La p r i m e r a c o n f e r è n c i a 
v e r s à sobre «Les fums h i s t ò r i q u e s . . 

P r e s i d i r e n la c o n f e r è n í i a e l reve-
r.--nd r e í t o r de Santa M o r i a , doctor 
Br t a s , el pres ident del C l r c o l . « e n y o r 
L l c a l . el prefecte do la C o n g r e g a c i ó 
M a r i a n a , senyor G a r r i g a I diversos 
m e m b r e s de '.a Jun ta de l ' en t i t a t or­
gan i t zadora . 

L a pa rau l a p lena d ' e s p o c t à n l a elo­
q ü è n c i a i d 'a rdent zel d 'epostolnl del 

• r e v e r e n d P. Z i i r b l t u , c a p t i v à des del 
p r i m e r moment l ' a u d l l o r l . F é u cons­
t a r e l dissertant que hav i a acceptat 
a m b gust la i n v i t a c i ó , satisfet de po­
d e r cooperar a l a tasca de f o r m a c i ó 
• n o r o l que el Ctreol rea l i t za . 

Els t e m p j de post-guerra, d i g u é , es­
t a n Impregnats d ' u n rena ixement dels 
va lo r s re l igiosos 1 m o r a l s . Nosaltres, 
e ts c r i s t ians , en aquest m o m e n t h e m 
d e p r o c u r a r c o n è i x e r p lenament les 
ve r i t a t s de • l a fe. t p r i n c i p a l m e n t els 
Evangel i? , en els quals h o m de t robar 
DO solidfssira f o n a m e n t de !es nostres 
creences, p u i x é s p ú b l i c que s ó n els 
Sante Evange l i s el l l i b r e de l a Vida , 
í q u i els cone ix 1 els segueix, e s t à en 
e l c a m í de la Ver i t a t . 

L a v i d a de J e s n c r í s t es descr iu 1 
passa pels Evangel is esm u n a nar ra­
c i ó seguida, t en in t , pe r tant, c a r à c r 
l e r h i s t ò r i c . 

Es de fe que to t el que d iuen els 
Evange l i s , é s v e r i t a t , cons t i t u in t 
aquesta a f i r m a c i ó l a pa r t d o g m à t i c a . 
L a p a r t que en aquestes c o n f e r è n c i e s 
e s t u d i a r e m s e r à , p e r ó . l ' a p o i o g è t l c a , 0 
de defensa de la ve r i t a t , 0 s i g u i que 
p r e s c i n d i n t del que l a fe ens ensenya, 
v e u r e m sl sola les l l e i s h i s t ò r i q u e s 
m e r e i x e n els Evangel is garant ies 
d ' au ten t ic i t a t . 

A q u í e l P . Z u r b i t u desenrot l la una 
S >rmidab1e a r g u m e n t a c i ó , imposs ible 
de r e p r o d u i r en ela r e d u ï t s l í m i t s d'a­
ques ta ressenya, exposant a m b pro­
ves de fo r ça d ' e v i d è n c i a , que les c ò ­
pies que ex i s te ixen dels Evangel is 
o r i g i n a l s de Sant Ma teu , Sant L l a c , •] 
San t Mare 1 Sant Joan. s ó n ver i t a ­
bles. Glossant en p r o v a de ç o que d i u 
conforme s 'empraven en aquel ls 
temps , es tudiant l a c o m p o s i c i ó i fra­
g i l i t a t del papyrus . r e m a r c a n t l ' o r i ­
gen de les nombroses c ò p i e s que exis­
t e i x e n procedents de les p r i m i t i v e s 
comun i t a t s cr is t ianes 1 recordant que 
l 'Emperado r C o n s t a n t í , c o m a p r o v a 
d'afecte a l ' E s g l é s i a , féu es tendre 'n 
150 c ò p i e s . Fent notar que les var ie ­
ta ts que exis te ixen en les c ò p i e s , es 
l i m i t e n a diverses lleugeres m o d i f i ­
cacions d ' e x p r e s s i ó , n o afectant per 
res a cap text essencial, essent aques­
ta d ive r s i t a t acc identa l , u n a senyal 
m é s del sen c o m ú i fonamenta l o r i ­
gen. P r o v à que e k Evangel is hav ien 
s igu t escrits en Han g i t a a r a m à l c a . 
b a r r e j a de l s i r i ac a m b l 'hebreu. I n ­
d i c à à m p l i a m e n t que l ' au to r i t a t dels 
Ev.-uigelis e 'apoia e n les seves tonts . 

Aqaesis arguments , a c a b à , p roven 
Ja fortalesa de la fe, l a q u a l es veu 
a v a l a d a per la c o n v i c c i ó de la r a ó . 
a r r i b a n t a l a segureta t p l ena , t o t l , 
absoluta , en a f l r m a r que en els Evan­
ge l i s s 'h i c o n t é l a v e r i t a t de l a V i d a . 
H e m d 'es t imar els Evangel is , p u i x h l 
t r o b a r e m la v i d a p a l p i t a n t de J e s ü s . 
f ide lment reflexada pels seus deixe­
bles . 

El P. Z u r b i t u . q u i I H u s l r à la seva 
r o n f e r ^ n c í a a m b Interessants projec­
c ions , en acabar la seva m a g i s t r a l 
d i s s e r t a c i ó , fou l l a rgamen t a p l a u d i t 
i f e t i c i t a t . 

L a segona c o n f e r è n c i a , assenyalada 
p è r a d e m à . d iumenge , d i a 9, v e r s a r à 
sobre el terna «La l e r r a de P r o m i s s l ó » . 

G I R O N A 

Conferencia de les 9'30 de la n i t 

Un notari processat 
Per m n n a m e n t de l ' a u l o r i t a t m i ­

l i t a r h a estat processat el n o t a r i de 
F igueres , E n Sa lvador D a l i . 

Un home mort 
A S a n i F e l i u de D u x a l l e u s'ha t ro­

bat el c a d à v e r d ' u n home pobre, des­
conegut , aparentan t uns 60 anys d'e­
dat , a u n estatge des t ina t a a i x o p l u -
g a r - h i pobres. Pe r les cremades que 
presentava, es suposa que se l ' U i ca­
l l i (oc a l a p a l l a que 11 servia Ue 
llit. 

Altres noves 
E l p r i m e r equ ip del Joventut Re­

pub l i cana F . C d aquesia c iu ta t ce­
l e b r a r à d e m à u n encontre í u t b o l i s -

t lo amb el t a m b í p r i m e r equip de 
L a Seilera. 

— D e m à e l r eg imen t d 'Asla, amb 
m o t i u de la d i ada de l a Puriss tma, 
c e l e b r a r à diverses festes, entre le» 
quals h l h a u r à un p a r t i t de fu tbol 
i una func ió a l teatre P r i n c i p a l . 

L L E Y D A 

{Conferencia de les de la n l t i 

D'unes denuncies 
Degut a un seguit de d e n ú n c i e s 

sobre i n t e r c e p l a d ó de vies p e c u à r i e s , 
h a n coraenrat de pract lcar-se les v i ­
sites n e c e s s à r i e s per ta! de comprovar . 
l a r en l l l a t de les d e n ú n c i e s . 

A h i r annren a R e y m a t e l comissar i 
de Foment senyor Roca i Lacoeta, el 
v i s i t ador do ramader ia senyor Er-
mengot Attclot, e l secretari del con­
sel l de Foment senyor M a r t i L a m l c h . 
po r t an t com a p r à c t i c E n Josep Or-
m o , per a la r m n p r o v a e l ó de les de­
n ú n c i e s de r e f e r í ncla. 

D 'una in specc ió 
Havent se donat per acabada la ins­

p e c c i ó a l m u n i c i p i de Rosse l ló , h n n 
re tornat el c a p i t à l e l func ionar i en­
carregat de les mateixes , senyor M o n -
z ó n . 

Aquest dar re r e l e v a r à nnn m e m ò r i a 
a l governador, exp l i can t - l i l a g e s t i ó 
« n u n l c l p a i d 'aquel la c o r p o r a c i ó . 

Un Butlletí 
Ha sor t i t el p r i m e r n ú m e r o del 

Bu t l l e t í que p u b l i c a la Cambra Ofic ia l 
d e l a Propieta t Urbana , de Lleyda , 
haven t c o m e n ç a t disposat s defensar 
e í s interessos Ueydatans i dels p ro­
pie tar is als qua l s representa. 

E n aquest n ú m e r o , c o m e n ç a de pu-
b l i ca r - s ' h i , t a m b é , u n reglament or­
g à n i c pel qua l s 'han de reg i r les Cam­
bres de la P rop ie ta t Urbana. I . u l t r a , 
e l reglament I n t e r i o r de la de M ç y d a . 

Desi tgem u n bon è x i t a l Bu t l l e t í es­
mentat . 

Esadistioa d e m o g r à f l o a 
Segons les notes publicades per l a 

s e c c i ó d 'estadistlca, d u r a n t el passat 
mes d'octubre s 'han registrat , a les 
terres l ieydatanes: 673 naixements . *29 
defuncions, 819 m a t r i m o n i s 1 11 gas-
taments . dels quals en corresponen 
respectivament 79, 40. 45 i 2, a la nos­
t r a capi ta l . 

De futbol 
Per a d e m à , h i havra anunc ia t un 

p a r t i t de campiona t de fu tbol , entro 
e.l Joventut i el L l e y d a , p e r ò , per d i ­
ficultats sorgides, l ' e q u i p Joventut ha 
exposat, entre a l t res mot ius , l ' a n u l -
l a c l ó dels 2 punts en el pa r t i t efec­
t u a t entre el d i t e q u i p i el T à r r e g a . 

Una c o m i s s i ó del l o v e n t i i t v i s i t à e l 
L l e y d a , d ient que d e m à no es presen­
t a r i a n l camp de l a Penya, on h a v i a 
de reallllzar-se el p a r t i t a l · lud i t 

Al t res noves 
D e m à , h l h a u r à mercats a les po­

blacions de les Borges Blanques, Ba­
laguer , Ge r r l . Guissona i Issona. 

— A Ar ias h l à n l M . d e m à . Ta Jun ta 
d ' I n e p e c c i ó i reconeixement de !es pa­
rades de semental , d 'aquel l terme. 

— D e m à , es celebraran fires agro-
p e c u à r i e s a Sanahuja i Ager. 

T A R R A G O N A 

! 

V I C H 

E l senyor U a s t a n ó s ha t o m a t a 
ac tuar d 'espontani . Dels dotze punts 
que v o l i a 'ocar, tü quar te t d ' ho ra re­
g l a m e n t a r i « o i s n ' h i p e r m e t é quat re , 
i e n v inents sessions a n i r à desen­
r o t l l a n t *1 p r o g r a m a . Es de d ò l d r e 
que no es concedeix i a ls eapontanis 
l a j o rnada o b l i g a t ò r i a de v u i t hores . 
Nosaltres 110 r e s u m i r e m n i comenta­
r e m res f ins que l ' o r a d o r n ' h a g i po­
sat un al t re , e l pun t f t n a l , a lmenys , 
d u r a n t e l temps que d u r i l a present 
l eg i s la tura . 

— Sembla que es tracta d 'homenat­
j a r e l nostre senyor Bisbe, en a g r a ï ­
m e n t d 'haver dota t les Congrega­
c ions Mar i anes de local p r o p i . Ben 
merescut ho t é . 

— Diumenge h l h a g u é eleccioos 
per a la r e n o v a c i ó de c à r r e c s de l a 
Di rec t iva de l a Cambra de la Pro­
pietat urbana. A l ' e n d e m à encara n o 
•e sabien eis noms dels que resul taren 
elegits . 

— S'activen les o b r e » del Casal V i -
g a t à . i sembla que n o t r i g a r à a inau­
g u r a r el nou loca l , quan menys d 
destinat a teatre. 

Aquest nómero de L A VEO DE 
CATALUNYA ha sigut passat per 
la censura militar. 

{Conferènc ia de le$ 9 de la n i t ) 

Un h i d r o a v i ó avariat 
L a gasol inera H 2 aquesta arda I m 

remolcat a fora del por t m i h i d r o ­
av ió , el q u a l a t e r r à a h i r a m b ava­
ries, havent estat carregat damunt" 
d ' t in vapor per t ras l ladar- lo ar Bar­
celona. 

L'exporlaoio 
L ' e x p o r t a c i ó , d u r a n t la setmana pas 

sada. ha estat la s e g ü e n t : 
3,377 bocols de v i , Sl tones d ' o i l . 900 

capses i 158 sacs d ' ame t l l a en g ra . 
1,132 sacs 1 50 capses d 'avel lana I g ra 
i 42 sacs d ' ave l l ana amb c lo ío l l a , 

La d i a d a de lo Puriss ima 
A m b m o t i u de la fosta.de la P u r i s ­

s ima. l ' A i n n l a m e n t en c o r p o r a c i ó as­
s i s t i r » aLs D i v i n s Oficis que es cele­
b r a r a n a la Catedral . 

D'esport 
D e m à seran juga t s cis p r imers par­

t i t s del concurs de futbol o rgan i tza t 
per l a rev i s ta « T a r r a g o n a » . 

L l u i t a r a n , a l camp de l G i m n à s t i c , 
e l tercer del c l u b p rop ie ta r i con t ra 
l 'A t l è t i c T a r r a g o n í . 

L 'OI i rup ic i l a U n i ó Espor t iva , j u ­
garan al c a m p del Tar ragona . 

E l t e r ra r del Ta r r acn i l ' A g r u p a c i ó 
Espor t iva h o f a r an al camp del Tar-
raco. 

Al t res noves 
A v u i s 'ha r e u n i t al govern c i v i l 

l a Jnnla de P r o t e c c i ó a ia Infantesa 
1 r e p r e s s i ó de la mendic i ta t . 

— Ment re estava al seu despatx, ha 
sofen avu i u n atac el secretari de 
l ' A j u n t a m e n t En B i e n n i N o g u é s 1 
Fontde lso l . havent e-tat por ta t en 

u n cotxe a casa seva. 
~ — A tots els salons d'espectacles 

h l h a u r a n funcions d e m à I passat 
d e m à . 

A l M u n d i a l , h i a e t ú a una compa­
n y i a l í r i c a i à l a altres, c inema l 
atraccions. 

P l a del L l o b r e g a t 
M O L I N S DE R E I , — L a j o v è n t i l l 

C a t ò l : c a c e l e b r a r à la fes t iv i ta t de la 
I m m a c u l a d a C o n c s p c i ó , pa t rona de 
l ' en t i t a t a m b els actes s e g ü e n t s : 

A v u i . dissabte. — A s s i s l è n c l a a la 
C o m u n i ó general f r e g l a m e n t à r i a pels 
socis a c a d è m i c s do la Joventut) que 
t i n d r à l loc a la P a r r ò q u i a d e s p r é s do 
l a missa de les v u i t , a l ' a l t a r de la 
Pur iss ima. 

A les deu. Cant de l 'Of lc i per l ' O r ­
feó P à t r i a , que e x e c u t a r à la missa 
• Laudate D o m l n u m » del mestre 
B lanch . 

Demft. d iumenge. — A les c inc de 
l a tarda, e x t r a o r d i n a r i concert que 
d o n a r à a la sala d'espectacles l 'Or ­
feó P à t r i a , d i r i g i t per son mestre E n 
M i q u e l B lanch , interpretant-se entre 
altres composicions , per p r i m e r a ve­
gada l a ' n u l s s i m a glossa d 'En Nico­
l a u , «El n o i de la mare- , i l a me lan ­
giosa c a n ç ó popu la r cata lana d ' E n 
Garcia Robles, «Ai, les c a n ç o n s de 
m a t e r r a » . 

C o n c a de B a r b a r à 
M O N T B L A N C . — l.a F e d e r a c i ó A g r í ­

cola de l à Conca de B a r b a r à , m i r a l l 
1 model d 'organitzacions a g r í c o l e s , ha 
e n v i a t u n c o m i s s i ó composta, pels co­
negut? v inya te rs senyors VaUlvé, D u c h 
Capdevila, Esplugues i el sen gerent 
i advocat, e l senyor Alber t Ta lavera , 
recorrent t renta tres entitats a g r í c o ­
les, a m b les quals c a n v i à Impressions 
sobre les necessitats de l ' a g r i c u l t u r a 
1 t a campanya que s ' e s t à fent a fa­
vor del v i . 

Els comissionats foren obsequiats a 
to t a r reu . 

—Els dies 6. 7 i 8 de l cor ren t cele­
bra la nost ra v i l a les fires anyals . H i 
h a u r à festetjos. E l F. C. M o n t b l a n q u í 
j u g a r à el d ia 6. r e fo rça t amb elements 
del Beus D e p o r t l u . contra l ' I m p o r t a n t 
equip « R e g i m e n t de C a ç a d o r s de Tc-
tuan>, a l seu camp p r o p i . 

Els dies 8 I 9 t i n d r à encontres a m b 
el p r i m e r equ ip del Barcanona, ele­
ments separats del F . C. Baroelona. 
l lu i t an t a m b e l F. C. M o n t b l a n q u í 
amb els ma te ixos elements i a m é s 
el porter Corrons, del Centre d'Es­
ports de Manreea 1 el defensa Delga­
do. L 'At lè t i c M o n t b l a n q u í . en el seu 
camp de Sant Francesc, j u g a r à a m b 
el F. C. d 'Espluga de F r a n c o l í . 

A tots éla c a f è s h l h a u r à concerts, 
1 ba l l a les societats. E l cine «El Re­
creo» o f e r i r à a l p ú b l i c un escoll i t p ro­
grama i e.l teatre P r i n c i p a l M o n t b l a n ­
q u í h l t r e b a l l a r à una bona company ia 
d r a m à t i c a , representant obres catala­
nes i d'altres l lenguatges. 

—Ha eslat nomenat a d m i n i s t r n i l o r 
local do Loter ies el nostre amic E n 
Josep Alfonso l Andreu . 

en el vestir 

1 

la fruiran tots els qui comprin roba per a vestit o 
abric en els Magatzem de 

La Tèxtil Catalana 
aprofitant-se dels LOTS R E C L A M que 
O Br»1 E J R M 

P E R A S E N Y O R 
X e v i o t alfa novetat , qua l i t a t superior , a 40 p t í s , 

cor te de 3 metres, 
M E L T ' ) N F I i E L E G A N T , classe ext ra , 45 pts . 

c o r t e de 3 metres. 
E S T A M S de posi t ius resu l ta t s i va i l a t assor t i t , 

45 p i e s . c o r t e de 3 met res . 
E S T A M S D O B L A T S , t e la i t r ama , d u r a c i ó in ­

d e f i n i d a . 65 ptes. co r t e . 
G A V A N Y S 1 A B R I C S E S P O R T , e s p l è n d i d as- < 

s o r t i t de 25 a UC ptes. i d . 1 

Recomanem bons 
P A N T A L O N E R Í A S E L E C C I O N A D A 

V E N D E S exclusivament al de la l l 
P A N Y E R 1 A 1 N O V E T A T S P E R 

L A T É J X T I L C A T A L A N A 
(Nom reg l i t r a t i 

Ronda Sant Pere. 8; Plaça de l'Angel, 1; Tapineria, 2, i Via Layelana, 25 

P E R A S E N Y O R E S 
L o t compost d'un cor te de 3 metres P R U N E L , 

pura llana i un cor te de 3 metre- C A M U S -
S \ per a bata. per 25 Ptes. 

RICS A S S O T I T S - U L T I M E S N O V E T A T S en 
t r icot lnes , crep-marrocaine, prunels, estams, 

Sabardines-chesters, camusses llises i cisc-
ades, canedys. pell m o l t ó , t i g r e , mignin , 

odalisca i f le in t ikcs . 
E s p l è n d i d s assort i ts en ar t icles per a vesti ts ja ­

queta es t i l S A S T R E . 

sastres i modis tos 
A R T I C L E S N E G R E S 

i a l compta t : : P R E U F I X 
,\ S E N / O R S . S E N Y O R E S ! N O I S 

B L A U S 

nssocinciil c i i m D'ESTUOÍHOTS ; 

müniHUi 

CONFERÈNCIA 

d'En JOSEP M.a JÜNOY 
Mpuimiipu 

Per a : ' · · , i v - " les tasques • 
a c a d è m i q u e s del present curs , J 
l ' A s a o c i a c l é - Cata lana d 'Es tu- { 
dlants, h a o rgan l iza t u n a p r i ­
mera c o n f e r è n í i a . a c à r r e c del 
r e ç u t a t pub l i c i s t a En Josep M a ­
r i a Junoy, «1 qual t r a c t a r à " de 
•Els drets 1 «Is daures de les 
j o v e n t u t s » . 

L 'actc , que sers p ú b l i c , t i n d r à J 
l loc a l 'A tenen B a r c e l o n í , el v i - J 
nent dlUnns," d i a 10. a les d e u • 
de la v e t l l a . I 

L ' a c t u a l i t a t e s p o r t i v a 

H a n cont re t ^ln!^•IU''m, els nos t res 
aiQïcB E i i Jaume March i B a r b e r à 
nmb l a g e n t i l « e n v o r e t a M e r c è Car­
reras A m o r ó s i E n Jaume B o r d H l Ser­
ra amb l a fo rmosa noia M a r i a Cerve­
lló So l é . F o r ç a fel! i ta is . 

—Una f n m í ) l « m o m n l a n q n l n a . res i ­
dent a Barce lona , que ocul ta e l -seu 
nom, h a regaaat uns a r t í s t i c s cande­
lers d 'argent dauivu a l a M a r e de 
Déu do la So r r a . 

— H a m o r t E n J v n r ' ' n é S o l é , m a ­
r i t de l a mestressa p ú b l i c * d 'aquesta 
•vila Na M e r l a ipeïunch, I t a m b é h a 
m o r t a Bi:rccloOa, U r t i m a d 'una ope­
r a c i ó q u i n ' i r g i c a . Na O.mcíxpció M a r c h . 
A tots ela í a m l l l a r s ?! nostre c o n d o l . 

—El nostre Ajun tament h a pres l ' a ­
cord d ' a r r s n j a r i re tp jar el pas t r a n s ­
versal de la carretera de L l e y d a , a l 
carrer d ' A s u l l ó . 

— E i n o t a aquepv 'lles u n a a f l u è n ­
c ia de representan - dels S ind ica t s 
que acude ixen a les oficines d© la 
F e d e r a c i ó pe r c o n ' w l o n a r ç l s docu­
ments que e x i g e i x i n els decrc 's del 
Di rec to r i . 

—Es f a r i a que avia t h l h a u r à 
un m í t i n g mons t re rte v i n y a t e r s . 

Q ü e s t i o n s s o c i a l s 

C O N S E L L DE G U E R R A 
A la sala de l u - t i i ia de la caserna 

d ç Roger de U ú n a 1 sota .'a pres i ­
d è n c i a del t i nen t coronel N ' A l s e l m 
Lacasa, es c o n s t l i u i a b l r a l m a t i e l 
Consell de g u e r r a o r d i n a r i de p l a ç a 
que ha v i s t i f»Ilat !a causa i n s t r u í -
da pel convandam d ' in fan te r i a d o n 
Cr i s t ò fo r F e r n à n d e ? . V a l d é s , c o n t r a 
Joan L ó p e z S&nchtz. acusat de l de­
l i c t e d ' a g r e s s i ó a forca a rmada . 

E i fet d 'autea o c o r r e g u é el 29 de 
da j u l i o l de 1920, ; l a « r d a , des­
p r é s d 'haver ocorroipit l ' a tempta t de l 
qua l foren v l i t i i n i v i un agent de la 
banda del b a r ó de Kocning i que ana­
v a en u n t r a m v i a «-• la Unia de Sant 
A n d r e u de P a l o m a r i un passatger d e l 
mate ix . 

E l p rocessa}» ec veure's persegui t 
per diversos jiaisaas. u n sergent, de 
la g u à r d i a c i v i l , un a r t i l l e r 1 t m so-
metenista, féu à l g i d s dispars con t ra 
ells, a f o r t u n a d - i m c à t sense c o n s e q ü è n ­
cies. 

K l fiscal aud i to r de b r igada E n Gon­
çal 'Fernando.- de3la M o r a , d e m a n à 
per l 'acusat si? anys de p r e s ó correc­
c iona l . 

E l defensor, o a p i t à E n Rest l tut Gon-
z à l e i Fra i le , on u n b r i l l a n t a l · l ega t i 
fundant - en ipie e l seu pa t roc ina t 
fou condemnat pep l a j u r i s d i c c i ó or­
d i n à r i a a u n . v u i t masos 1 21 dies de 
p r e s ó correcr : nal per d i spar d 'a r ­
ma de foc. s o l · l i c À l a l l i u r e absolu­
ció de l mate ix . 

L a s e n t è n c i a tme f iag! reca igut s e r à 
ferma quan r - .o rov l e l c a p i t à gene­
r a l . 

P R E S O S G O V E R N A T I U S EN L I B E R -
T A T 
A l Govern c iv i l h a n manifestat que 

havien estat pesats en l l i b e r t a t els 
s e g ü e n t s presos governa t ius : 

Francesc P n i ç Marsa l . Joan P a g è s 
I Putxet , Jos^p S o l é Gul l lon t , D a n i e l 
Vivancos C o b e g i Joan Pel l icer Mont ­
ferrer. 

F U T B O L 

L a Unió Deporllva de Girona contra 
el Reserva del «Barcelona». — L a 
magnif ica campanya que vé rea l i t ­
zant l ' equip do la U n i ó Depor t iva de 
Girona , en e l qua l f iguren jugadors 
de t an grans mere ix rmen t s com 
We!z 1 Sunmpcr. i que compta a m b 
elements de p r i m e r ordre , especial­
m e n t en l e s l í n i e s de c o n t e n c i ó , ha 
estat i n v i t a t o e l F . C Barcelona^ per. 
q u è f ac i una e x h i b i c i ó a l oamp de Les 
•Corts. 

E! F . C Barce lona té a g r an honor 
presentar a! nostre p ú b l i c els entu­
siastes Jugadors g i r o n i n s , dignes d ' é s ­
ser rebuts a m b la co rd i a l i t a t i l a s i m ­
patia de q u è s 'han fel c redi tors per 
l l u r a c c i ó e m l n e n t m e ü t depor t iva . 

E n l 'equip que o p o s a r à el « B a r c e l o ­
na» a l de a U n i ó Depor l i va de Giro­
na, figuraran ia m a j o r i a dels Juga­
dors que v é n e n actuant en e l Cam­
p iona t de segons equips , a m b è x i t 
c r e i x e n t L l e v a t var iac ions que consi­
derem poc probablesl 'onze blau-gra-
na e s t a r à In tegra t per: B rugue ra . L l a -
v-^ria, L lobe t . Cèl ia , E l ies Boach. V i ­
nya Is, B lanco , Gracia Palo 1 Fus­
ter , . 

T i n d r à cura de l ' a rb i t ra tge e l se-, 
n y o r Samfiore, 

Ela grana par t i t s In ternacionals . — 
Com de cos tum al F, C. Barcelona 
c i r r e s p c n d r à a l g a l l a r d ó que h a u r a n 
d 'o fe r i r - l l <?ts bons afleionars d e l fu t ­
bol , en p r e m i de l ' e s fo r ç que suposa 
organi tza r u n a quinzena de fu tbol , a 
ba«e dols p r i n c i p a l s equips d'F.uropa. 

Pel camp de Les Corts desfi laran, a 
p a r t i r de! d i a 22. el « V a s a s . , de B u ­
dapest. 1 el c e l e b è r r i m « S p a r t a ^ . , de 
Praga, e" q u a l ve disposat a ven ja r 
l a desfeta que va i n f l i g l r - l l el «Bar­
ce lona^ en o c a s i ó que era considerat , 
com segueix essent-ho. el m i l l o r equip 
d 'Europa , f o r n que ' els j u g a d o r s 
que in tegren l'onze Mau-grana s'obs­
t i n i n , com c r e l e t ó . a m a n t e n i r l l u r 
p a v e l l ó pe r d a m u n t de tota, 

Pos te r iorment , r e b r à e l « B a r c e l o n a . 

U v l . l t a del « S l a v l a . . Cloent aquesta 
ièr* deVarats amb els que h a u r à de 
d í s o u t a r ai «M. T . K.». de Budapest 
t S mL científic que ha v ingu 
nai a v u i a Barcelona, 1 en e l qua 
^ U a o r t h c o m a figura d'excepcional 
categoria en e l l lac de m i g ce i j t r e 

En successives edicions donarem a 
c o n è i x e r els noms dels jugadors q j c , 
en r e p r e s e n t a c i ó dels esmentats Clubs 
v i n d r a n a Barcelona. A v u i aprof i tem 
l -opor lun i ta t quo ens ofereix la no t í ­
c ia que b r i n d e m als aficionats, per a 
fe l ic i tar e l F. C. BaYceiona i per a 
í e l l c i t a r - n o s pels pa r t i t s als quals po­
drem assist i r , g r à c i e s a l 'accio fecun-
da que v é r ea l l t r / ' n i cl C lub «Barce­
l o n a , i que tants beneficis rendeix a l 
fu tbol . 

F . 0 . Mar t lnenc . — A l'obiecte d uri 
fort entrenament del seu p r i m e r equip 
amb mires als par t i t s de campionat 
que I I manquen real i tzar , 1 intensi­
ficar en tot el possible la deguda 
t o m p e n e t r a c i ó en el canvi que ha 
p r a t i c a f e n l lurs rengleres, ha con­
certat e l d i t c lub dos par t i t s amb els 
potents p r imers equips F. C. Bada­
lona i TVrrassa F. C. que t i n d r a n l loc 
a v u i i d e m à al camp de l Mart ineno 
i Terrassa respectivament. 

L A W N - T E N N T S 

Concurs do clasalf ioaoió del « B a i c e -
lona L . -T . Club. — Ordre de Joc per 
a v u i . dissabte: 

A les deu; 
Mi Estrada contra J. M . Ta r rue l l a . 
P. de S a t r ó s t e g u l contra J. Fonro-

dona 
J. A n i reu conlra R. Horbcrg . 
J, M a m e t conlra J. Ma ia . 
J. Mas contra J. M . Soler C U . 
A les onze: 
P. Wallac'e contra R Bovlva . 
E Torras contra E. Sagnler . 
F . S lnd reu contra A. V i d a l . 
J. Gras con l ra J. T e i x i d o r . 
A les dotze: 
S, B m i x ron i r a guanyador S a l r ú s -

tegul-Fonrodona. 

S. G ó m e z contra g u a n y a d o r Andreu 
Harberg . 

A. Me le r contra guanyador Mas Sol . 
ler Co l l . 

S. G o n z à l e z contra A. Rie ra . 
A les tres. 
A. Fonrodona con t ra guanyador 

S ind reu -Vida l . 
j . Cltassa-igne con t ra guanyadors 

Marnct -Mata . 
R. Morales contra g u a n y a d o r Gra?. 

Te ix idor . . . . 
j . gagh la r V . oon l ra guanyador Es-

t r ada -Tamie l l a , 
j . M . Sagnier S. c o n t r a J. Soler 

í c o n d i c i o n a l ) . 
Per t a l d 'acabar els pa r t i t s el d w 

assenyalat, c l ju tge à r b i t r e recomann 
a tots efls Jugadors i a m a j o r puntua­
l i t a t 

M A B I T I M E ? 

Prova p r e p a r a t ò r i a . — D'entrena­
ment , p r e p a r a t ò r i a per a l Campionat 
d ' H i v e r n , Copa Nadal , es c e l e b r a r à 
d e m à , diumenge, a i m a i f , a l a pisci­
na del Club N a t a c i ó Barcelona, ]a 
segona prova oficial , sobre l a d i s t à n ­
c ia de 100 metres. 

Fent honor a la i m p o r t à n c i a qno 
mere ixen aquests ent renaments és 
d» suposar que p a r t i c i p a r a n tots els 
que p u g u i n fer-ho i pensen disputar 
els honors del t r i o m f el d i a de la 
ca r re racan i i io ina l . 

F U T B O L 

Camp de Les Gorts 
A v u i : 
UNIO DEPORTIVA DE GIRONA 

CLUB DEPORTIU J U P I T E R 
' con t ra el 

F, 0. BARCELONA 
Reserva 

A dos quarts de lre> de. la t a r d i 
(PREUS DE I E S l O C M l T A T S . -

1 otges. 15 pessetes. T r i l m n e s , 3 pes-
sete* p'|<e(erímcié£, 1. pesseta. Gols O'M 
pessetes. Entrada general , 1 pesseta 

O b i t u a r i 

E N T E R R A M E N T S 
Per a v u i a l m a t í h l ha assenya­

lats els s e g ü e n i s en ter raments : 
Jaume M e n s à S à J a . de 5S anys , ca­

sat, del ca r r e r da Ruiz de P a d r ó n . 36, 
p r imer , a l Cemen t i r i d e l Sud-Oest A 
les onze. 
anys, del carrer de San t Francesc, 16, 
v i d u , del passo :g de Sant Joan, 62, 
xos. a l cement i r i de Sant A n d r e u . A 
dos quar ts de datze. 

E u l à l i a J a o m í i s P u i g . de 72 anys , 
vldiia_ de l carrer d e l Carme. 36, p r i n -
c l p a l . a l Cement i r i de l 'Est . A les 
onze. 

Dolors A l t a m i r a Asber t , de 54 anys . 
casada, del carrer de les Corts . 519 A, 
al Cemen t i r i del Sud-Oest. A los deu. 

Seb ina M i r ó P è r r a , de 34 a n y s , v í ­
dua, del carrer de V i l a r d e l l . 21. p r i ­
m e r a l Cemen t i r i de l Snd-Oest A dos 
quar t s de deu. 

M i q u e i a Calpe Ousa lq , de 67 anys , 
v í d u a , del corrpr de M a r , ft9, quar t , 
a l Cemen t i r i de l 'Est . A l e í n o u . 

M i q u e l Perta Fuslet , de 7S anys . ca­
sat, i » ! carer de R u i z de P a d r ó n . 3*1. 
halxos. nl Cement i r i de l Sud-Oest A 
dos (iur-Ms de d e u i ' 

Francesc Moneay G i m é n e z , de set 
ajiys, del carer de San t Francesr . 16. 
baixos, a l Comeot l r l de Sant A n d r e u . 
A "es v u i t . 

M a r i a Montserra t M . i r i n é . de 76 
anys. v í d u a , del car rer d ' U r g e l l . 206, 
p r imer , a l Cement i r i de Les Cor ts . A 
les den. 

Joan Sal inas Calvers . de 51 anys 
v i d u , de l paselg de Sant Joan, 62 
entresol, a l Cement i r i de Les Cor t s 
A dos quar ts de dotze. 

Rosa Font Vergés , de 78 anys . v í ­
dua, del car rer de R u l l . 8. segon., a l 
Cement i r i del Sud-Oest. A dos q u n r b 
de deu. 

Catar lna G a m b ü s Busqu i l l a s . de 50 
anys, v í d u a del ca r r e r de B o r r e l l , 117 
segon, a l é e m e n t i r i de l 'Est. A les 
n o u . 

L l u í s d 'Arbe l l Fon la rde ra . de 62 
anys . v i t t u . del c a r r r r de M o n l s i ó , 16, 
p r i n c i p a l , al Cemen t i r i del Sud-Oest. 
A dos quar t s de dotze. 

Gaspara R e v i ü a s C à m a r a . 31 anys, 
sol tera de l ' A s i l de l Parc, a l Cemen­
t i r i dei Sud-Oest. A les deu. 

Joam M a r t í n e z M a r í n , de 4 anys 

del ca r r e r de Catalunya, 94. p r i m e r , 
a l C e m o n t i r i de Sant A n d r e u . 

Rosa L l e ó M a r t r o . de 64 anys, v í d u a 
del ca r r e r de Castillejos. 219 segon", 
a l C e m e n t i r i de Sant A n d r e ü A les 
v u i t . 

E m i l i V a l e n t í n G i m é n e z , de 65 anys, 
oasat, de l ca r r e r de Cnbonves. 66, 
baixos, a l Cement i r i de Les Corts. A 
les onze. 

Jacinta O l a m e n d l Saez-Asthri , de 
45 anys, casada, del carrer d o l Àn­
gels, 12. baixos, al Cemen t i r i de Les 
Corts. A t res quar ts de nou . 

Lourdes Vives Mlrahent . de 41 anys, 
soltera, de l a P l a ç a Ca ta lunya , 3. 
segona, a l Cement i r i del Sud-Oest. 

Sant iago Llobet Pelro . de tres me­
sos, d o l car rer M o r a d 'Ebre, 76, bai­
xos, a l Cement i r i de l Sud-Oest A 
les nou. 

A s s u m p c i ó Pranchadel l M i r a l l e s , de 
56 anys, v í d u a , del Passeig M a r a g a l l , 
n ü m . 19, baixos, a l Cement i r i de S a n í 
Andreu . A les deu. 

Enric M a r l e t ©osch . Rambla de Ca­
ta lunya , 95, tercer, p r imera , a dos 
quar ts da tres. 

A N I V E R S A R I S 
.Va Teresa Serra * Bohigas de Ven­

dre l l . E l d i a 10, a dos qua r t s d'onze, 
a l a C o n c e p c i ó . 

P A R T I C I P A C I O N S O E OEFUNUIO 
.Va A n l à M a Quin tana 1 JflaAevaU, 

v í d u a de y 'Eusebi Poch. Enterrada 
a h i r a l a t a rda . 

Sa Lourdes Vives i M i r a h e n l 
Na C a n d e l à r i a A n r í c h i Casa'. Fn-

ter rada a h i r a la ta rda . 
Na E l v i r a fíinsra i Cn'anovas. No 

s'ha avisat l 'hora de l 'enterrament. 

L a D i a d a M a r i a n a 

L a C o m i s s i ó Organi tzadora de l a 
D iada M a r i a n a e s t à r e co l l i n t nom­
broses adhesions de Congregacions i 
Centres de l a nostra c iu t a t i de m o l l s 
indrets de Cata lunya que acudi ran 
als actes a m b l l u r s penons 1 senye­
res, essent Ja m é s de 600 els que, so­
lament de M a t a r ó i Arenys s'han ins­
c r i t 

— El senyor Cardenal Arquebisbe 
de T a r r a g o n a i senyor Bisbe de Tor­
tosa, h a n a torgat l l u r s benediccions 
a les Comissions, J u n í e s i assisfents 
a la D iada M a r i a n a en t e n i r coneixe­
ments de l ' o r g a n i t z a c i ó i p r o p ò s i t s . 

— La Junta de la Casa Social Ca­

tò l i ca h a v i s i l a l e t nostre prela t ile-
tal iant-U els actes irue es celcbrarfin 
a la bar r iada de G r à r i a cl d ia 16, i 
é s g a i r e b é segur que' S. E. L a c u d i r à 
a rebre la p roces só de la Diada Ma­
r iana por a beneir l l u r s roncurrents . 
L 'esmentada Junta e s t à t a m b é v i s i ­
tant Içs au ' ir i tàts c 'v i l s , invitant-Ies 
a honorar amb l l u r presencia la dc-
m o s i r a c i ó religiosa q··iç m o s t r a r à 
g r an esplendorosital . 

— interessa a les Congregacions i 
C e n t r é s que t"nen anunc ia t el deslK 

' d'assistir a la process'i de la Dlnda 
M a r i a n a que ho c o m u n i q u i n com 
m é s a v ' a f m l ' l o r al reverend doctor 
Balcells, de la p a r r ò q i r a de , Sant 
Joan. de Gràc i a . assahcotant-Io del 
nom' i re aproximat dels socis concur­
rents 1 de s i acudiran a m b l l u r s ban­
deres-

Anflcipactó de vacances 

A I Govern c i v i l han rebut 1# not i ­
cia que ois a lumnes d? l 'Escola I n ­
dus t r i a l de Terrnssa, han abandonat 
les classes, a n i k i p a u t les vacances. 

Subscripció de 100.000 obligacions 
valencianes Nord, 5'50 per 100 anuals 
L a « C o m p a n y i a dels Camins de Ferro del N o r d d ' E s p a n y a » , amb el fi d'atendre a la mil lora de les seves l ínies 
i se rve is , ha e m è s 300.000 Obligacions V'alencian3s N o r d 5 i m ig per 100, de 500 pessates nominals cada una 
amort i tzables per sorteigs semestrals, d 'acord amb el quadre estampat en els t í t o l s en un p e r í o d e de 23 anys , que 
c o m e n ç a r à a regir el dm 10 de juny de 1924 i a c a b a r à el 10 de desembre de 1949. amb cupons t r imes t ra l s pagadors 

el 10 de m a r ç , 10 de juny, 10 de setembre i 10 de desembre, vencent el primer el 10 de m a r ç de 1024 
La e m i s s i ó í s garant i tzade p ç r hipoteca especial sobre Ics l ín ies d'Almansa a V a l è n c i a i Ta r r acona , Ca rca ixen t 
a ü a n d i a , Gandia a D é n i a i X à t i v a a A l c o i , i en general la s u b s i d i à r i a de les altres l ín ies i a l t res b é n s de la 

Companyia 

De les 300.000 obl igacions indicades es posen en c i r cu l ac ió 100.000 l í to ls amb un valor nominal de 50.000.000 de 
pessetes que han sigut adquirides en le rm por el rBanc Urqu i jo» , .-Banc de B i lbao» , « B a n ; de B i s c à i a » , « B a n c 
Espanyol de C r è d i t » , ^Banc Htspano C o l o n i a l , i « S o o e t a t A n ò n i m a Armis G a r i O s e r a n ofertes al p ú b l i c a 

M a d r i d , B i lbao i Barcelona, en els establiments ci ta ts i a l lurs sucursals i f i l ials 

e ! d i a 11 d e l p r e s e n t m e s d e d e s e m b r e 
Es l l iu ra ran a l a u del complet pagament de la s u b s c r i p c i ó , els t í to ls definitius nUe seran admasof. a la cot i t ­

z a c i ó o f i c a l • a la p i g n o r a a ó en el .Banc dEspanyar , igual que e i r a k r e s va lors de Ta* ^ m p a V y ï 
L I p reu de s u b s c r i p c i ó s e r è de 

95 p e r 100 
o s i a 4 7 5 p e s s e t e s p e r O b l i g a c i ó 

Els pagaments sefectuaran 

« . , , , f c i eie* 50 cn íc*" Ics comanda 

No h i h a u r i p r o r r a t e l * . L a , u b . c r l p c l 6 e. l . n c a r A t a n . v i a l c o m q u e d i c o b e r i . 

L L O C S D E S U B S C R I P C I Ó : 

A B A R C E L O N A : B a n c H i s p a n o C o l o n i a l , S o c i e t a t 

A n ò n i m a A r n ú s ü a r i . B a n c U r q u i j o 

C a t a l à i S u c u r s a l s d e l B a n c d c 

A MADRID R n ^ ^ B a n C d c 
A M A D R I D : Banc Urtiu ío R a n ^ P . . „ i . 

dd B u „ c ' d r B i r b r o % E d ? 1 a n ^ c d i C B R È D I T · ' ' S U C U R S I , 

A BILBAO : Banc de Bilbao, Banc de B L ! ' « " ' •> 
M E S A T O T E S L E S P L A C E S O N E X I S T E T O N S U n T O S r q U , , 0 

E . . I S T E I M N S U C U R S A L S I F I L I A L S D ' A Q U E S T S B A N C S 
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L A V E U D E C A T A L U N Y A Pàg. 3. _ Dissabte, dia S de òe»»Tnbit oc 1935 

P à g i n a l i t e r à r i a d e " L A V E U " 

F A U L A 

La mar es feia bella al peu de l'atzavara. 
I els arbres s'estenien cap a l'arena clara, 
i fins els déus baixaven, capvespres i matins, 
a veure les onades per entremig dels pins. 

Un cap al tard anava pels boscos un Centaure : 
eixint de les garrigues, l a cabellera saura, 
havia, amb l'estrebada, desenoalçat un arç. 
Corria a l'aventura. Sos ulls eren avars 
de tota joia> ràpida, i el pit flairant de terra. 
Era una sola cosa en ell amor i guerra. 
Troba de cop un arbre tot aterrat del vent: 
i ha una clariana on era el pi brunzent. 
E l l para dues potes damunt l a romanalla. 
Ja al cor d'una cadolla un astre s'emmiralla. 
— O Pan I quina és aquesta misteriosa pau? 
un sol estel emplena el món d'un aire blau. — 
Quan a la fi s'allunya, ni solament s'adona 
que pren una altra via més torta i més pregona. 

E I roig Centaure anava callat, gairebé trist, 
envers la mar immensa que mai no havia vist, 
i al fons de la seva ànima encara es reflectia, 
igual que una gorga, l'estel que apaga el dia. 

Era l'atzar qui el duia. En ignorats camins : 
— Oh, qujn posat, — e l l deia — tenen avui els pins! 
quin dol els escabella ? — I anant a l a perduda 
topava dins les branques, sota la nit caiguda. 

I quan amb tres gambades hagué passat un freu 
veié l'estany sens fites, de sufocada veu. 
Oh'. l'aigua negra, negra, que torna, va allunyant-se, 
i torna més sorruda, c o m la desesperança! 
E s va aturà el Centaure dessota l'últim pi. -
Llavores una gerda carícia s'espandí 
entre les seves potes esgarrifades : era 
escuma, pedreria fantàstica i lleugera. 
I , bròfeg, el Centaure li feu mal averany : 
la gràcia inconeguda li v a semblar parany. 
Però de cop la l l u n a v a e i x i r , t o t a daurada, 
entre una escampadissa de b o i r a , esgarriada. 
La mar lluïa tota, i , n a d a sense esment, 
venia una sirena, flotant i somrient. 

Sos braços s'aixecaven entre l a voladora 
rossor : al pit tenia una color d'aurora, 
ruixims afalagaven sa nuditat, i encar 
sa veu embadalia els astres i la mar. 

I a i x í digué el Centaíre : — O tu, nimfa perduda 
al si de l'aigua? Fores del rocatar caiguda? 
I O t'enganyà tal volta aquesta flor d'argent 
que hi ha damunt les ones i se l'emporta el vent? 

Mes ella sols ritmava la seva melodia, 
que no s'aprèn dins l'aigua l'enraonar. Venia 
vora el rompent a l e g r e que mor en el sorral: 
venia amb el seu càntic inútil i immortal. 
Tant deien e l s seus braços q u e el fort Centaure amava, 
que ell era a punt d e c a u r e a dins de l'aigua blava. 
Sort que vingué l l a v o r e s dels espadats camins 
— record de fortalesa — u n g r a u perfum de pins. 
— L a casa meva — d e i a l l a v o r e s el Centaure — 
es una bella espluga. S i t u e m v o l t e s plaure! 
Enfora de la c o v a j o hi s é u n a font per tu.: 
fins en les nits cobertes l a correntia llu. 
Deixa les aigües. V i n a , D ó n a ' m t o s braços. Vina. -
Tinc un collar de còdols ; tinc u n a teranyina 
que et serà un ve! de seda amb diamats de rou, 
i un esquirol d e l s a r b r e ? q u e e t portarà una nou. — 

Enamorat, fa u n a g a m b a d a d i n s l ' o n a d a 
i vers el p i se'n m e n a l a seva enamorada ; 
quan ja noclapoteja d i n s l ' a i g u a son trepig 
i el nus damunt l a gol · i a f l u i x a s o n d e s i g , 
veu que la seva a m a d a es mor, i que la s i n a 
d'amor que ell somiava, e n una c u a a f i n a , 
on les escates lluen d e perles i robins, 
joiells agafatosos amb degotalls i b r i n s , 
tot ficció de l ' a i g u a , que s i n ' é s l l u n y n o d u r a . • 

— Nimfa enganyosa ! — d e i a l'amant. — M a l a ventura ! 
Els aires i les ones traeixen q u i els amés. 
Qui no pot viure en terra, é s un engany només. — 

I la llençà dins l'aigua com una cosa morta. 
Com la coneix l'onada, la pren i se l'emporta. 
Ella sos ulls badava gronxant-se en el corrent. 
Però el Centaure puja el rost, iradament. 
I quan ben tots arriba al cim d'una carena 
guaita la mar i sotja encara la sirena. 
La veu d'esquena, sola i entre la mar que llu : 
encara canta a l'aire o al núvol o a ningú. 

TO 

lose? CARMíR 

E L S J V I A R G E S 

VINT OANQON8, d . T o m à s Garcés 
P r d t « 9 a l a tercera e d i c i ó 

.5"': ' ^ P ' es decan-
<i«ix « n «1 seu propi i m p « t u . que no 
pa* u n a força c o n t e n i n t l a ° 

Mdevingui u n a progres s ió i no un 
triomf s o l ^ , . Allò primer 
nesa. pot baver-se dit; aleshores , | . 
x ò segon no ho seria? Massa be'lls 
lllftre» ú n i c s t e n i m . 1 massa i a m v 
que « Is s ó c c e e s i u s no han t « sin(í 
« í l i r a g a n y a r par t per p a n . p e r q i i i 
hAfrtm de creure a m b g a l r a j o u a l lò 
primer, sense reservar-nos a i x i ma. 
*eix fe per a a i s ò segon. 

S i f o r ç a brava, p a s s i ó i atac, ex­
p a n s i ó l desordre s ó n Jovenesa, b í 
jxA é s s er -ho t a m b í el somni novel l 
que es tanca en e l l ma te ix , i l l a de 
fresca 1 daurada poesia, en to rn tfe 
1* qual l ' a n g o i x a d ' é s s e r home i e l 
brogit d ' é s s e r mol t s es resolen en 
randes d'escumes b r i l l a n t s . Es ea 
aquest ?en;it que ten'.m per essen­
cialment Joven ívo l el recu l l de «Vint 
• a o ç o M . , de T o m à s G a r c i a 

L a . seva i n s p i r a c i ó és idíl·lica: d o l ç 
s o m n i personal, v i j a l i m i t a d a , en­
t o r n , per l ' a n . L ' id iHlsme í s un fe-
n ò m e n que temps aval l es repeteix 
en l a poesia m e u l m r r à n i a , com sl a l ­
guna t e n d è n c i a r fsencie l de la r a ra 
h i o b l i g u é s : no fa gaire en l l e g í e m 
constatat c l retorn a I t à l i a , en m i g 
del t r a ü t dc t e ò r i e í l i t e r à r i e s novissl-
mes. Ho fa potser aquell contenta-
men t a m b les formes en s i . pel qual 
els pobles medi te r ran is semblen con-
t raa ta r amb els del Nord . turmenta ts 
en l a recerca de les s ignif icacions: 
una forma belin, en aquests, e? des­
fà en s í m b o l , quan per a aquells la 
me l l t a c l ó tendeix a revestir-se de 
concre ta i . palpable a l · legor ia — i a 
oblidar-se en el la 

Aquest ins t in t p ro fund ha estalviat 
a T o m à s G a r c é s u n » desorlenia-
c l ó de la seva p r i m e r a poesia. Le» 
seves p r ò p i e s l é o r l e . l i t e r à r i e s sem­
b laven baver-l 'en de desviar. «Trac ­
tes a m b e l poble» , é s t anmate ix u n a 
f ó r m u l a ambigua, que admet solu­
c ions m o l t d í v e r g t i i t s : u n a d'elles, 
la I m i t a c i ó s imple de l ' e s t i l i dels 
temes populars, no h a estat, certa­
ment , l a de T o m à s G a r c é s : cal d i r 
que é s u n a s o l u c i ó , de l a qua l 1* 
n o s t r a poesia Ja ha t o rna t te tamps. 

per bé que a l g u n Incaut, a ra i a d é s , 
encara h i t o m i . 

Cre iem que, en e l fons. el nostre 
Jove poeta ha creuat , conscientment 
0 n o . interessos l i t e r a r i s a m b interes­
sos p a t r i ò t i c s : en nn poble renaixent , 
no é s estrany que a ix f s 'esdevingul . 
P h i l i p Sidney f o r m u l à — no és la 
p r i m e r a vegada que ho esmentem — 
r o m a resultat fet, a l l ò que ha estat 
1 a m b i c i ó de tants de poetes de tanls 
de Renaixsmenls: - l a poesia í s e l 
m é s a l t i del icat a c t i u de la n a d ó , 
A casa nostra, els darrers poetes Iw- ' 
v i e n atresorat m é s de pressa que el 
poble no podia comptar . E n f ron t 
d 'el ls , l a f ó r m u l a re i terada per T o . 
m à s G a r c é s ha t i n g u t u n so d ' i inpa-
c l è n c i e . d ' I m p a c i è n c i a p a t r i ò t i c a , 
que l ' èx i t popu la r de l a seva matei ­
x a poesia h * v i n g u t a confondre dol» 
ç a m e n t . Com en els contes ep q u è u n 
r e l es casa amb u n a pagesa, el po­
ble ha pnjf l t flns a la seva poesia, 
no é s la seva poesia que ha dava l ln t 
flns a l poble; a m o l t s d'altres poe­
tes nostres. — a tots potser no — una 
co,»a semblant s ' e s d e v i n d r à . g r au per 
g rau , amb* el temps. 

Ni a l seu l lenguatge, ni als seus 
r i t m e s , n i a la seva ac t i tud general 
en front de la real i ta t , la nost ra poe­
s i a popular p r ò p i a m e n t d i t a no ofe­
r e i x flns a v u i para l · le l . 

E l seu l lenguatge té una p r e c i s i ó 1 
u n a polidesa totes s à v i e s , treballades 
per unes quantes Keneracions ante­
r i o r s : res de la sa lva ige r ' a tossuda, 
de l 'aspra sentor a q u è ens tenien 
avesats els nnstres poetes de la ter ra ; 
l ' e x p r e s s i ó de vegades g i r a cap a 
l a I r on i a , u r a I ron i a que ho és pel 
record que ens suggere ix de f ó r m u l e s 
c i v i l s : 

les dones tenen un breu 
instant de b e n e v i . l e n ç a . 

E ls r i tmes, a lx f ma te ix , són estrlc-
t a m e m calculat) ' per endavant, s ó n 
m o l l l o s s i m è t r i c s on l a m a t è r i a flon­
j a de la poesia é s b u i í l a i l a , p e r q u è h l 
p rengu i dimensions Cf.rcordants, v u l ­
gues no vulgues. La nostra poesia 
p o p u l a r prefere ix les formes indefl-
n ldes quant al nombre , a fl que e l 
d r a m a es d p w n n u l l l sense l i m i t a ­
cions, una mica a In ven tura ; Tnmfts 
G a r c é s usa. à o h u d en el r o m a n ç , es­
trofes closes, a penes encaval la m a l 
el vers , to t fa a i x í en e l l un respir I 
un pas iguals, que expressen admi ra ­
blement- la ca lma Igua l del con t ingu t : 
en t r e totes les c a n ç o n s d e la moder­
na l í r i c a catalana, les de Toinas fiar-
cés són tal vol ta 'es que fan una 
m ú s i c a a lhora m é s fina i m é s t r an -
quiUa-

I a i x ò ve de la seva ac t i tud idfUica; 
poc, p e r ò , en e l l . d ' a r c à d i c ; por d 'un 
m ó n de bellesa i de pau artificioses, 
•1 imatges rotallsdes «i» la l i t e ra tu ra 
feta; i aquest poc. cal a t r i bu i r - l o m é s 
a u n a resta d ' i n s x p e r l è n c i a que no 
pas a cap i n t e n c i ó del iberada: 

L a flama, sonora, r i u 
t a lmen t un d o l l d'aiíMa t resca, 
t an alfa que no l 'apaguen 
a m b els seus p lors les estrelles. 

Aquests flotons p rec ioç i s f e s . contra­
d iuen m é s avia t aque l la act i tud fo­
n a m e n t a l : que é s , Ja ho hora d i t , 
de complaure 's en un m ó n d' imatges 
que es c lou en e l l mate ix , de ixant 
fo ra l a . v i d a en el t u m u l t de les se­
ves forces Inmimeres i abstractes. 

No h i h a mi s t e r i n i angoixa : d i r i a ' s 
u n adolesoent que es deixondeix 1 
obre els u l l s a u n d i a on tot é s c l a r 
i ordenat , bonanres i tempestes. No 
p ren imatges, les combina , impresslo-
n í f t i c a m e n t . en una p a s s i ó dels sen­
t i ts lemporadu I feta incis iva per una 
a l t r a p a s s i ó , tota InteUeciual , que to t 
d 'una la suplanta i l a domina , I 
aquestes combinacions formen, per a 
una de iermiuada pe t i i a a c c i ó senti-
m e n í n ! que el poeta v o l desenrotl lar , 
una d í c o r a c i o d uu gran va lo r sug­
gest iu . f.ràcLes a e l l a els sentiments 
pòTleu d i f u m a r s e una mica. tot é s 
cof t rdinant en u n mate ix I n t e r è s , fe­
n ò m e n s i . on f idòuc i e s , cos i e sp i r i t , 
home i na tura : un i n t e r è s subjectiu, 
p e r ò no golndament e g o c è n t r i c , p r o u 
sincer p e r q u è l ' a l egr ia 1 la melangia 
no l i i pe rd in i -ons l s t ènc ia . p e r ò p r o u 
i l?smtere=í ia t encara, s i se'ns permet 
la i^aradoxa, p e r q u è la l>ura r ea l i í -
x a c i ó a r t í s t i c a p r e v a l g u i per damunt 
de t o t 

l ' n bell Idil·li d'expertes melodies 
Jugades en senzills ins t ruments popu­
lars , é s . d o n o . aqu.\st p r i m e r l l i b r e 
de T o m à » G a r c é s . Sl é s cert a l lò que 
Vossler d iu , en la c o n c l u s i ó del sou 
g r a n estudi sobre Leopard i , que el 
Hr l c que no v o l refugiar-se cn la 
b u i d o r dels ar t i f ic is verbals, n o m é s té 
n n c a m í , e l seguit per Dant , Goellie 
I L e ó p a r í l i , c a m í que mena a t r a v é s 
del pu rga to r i de la c i è n c i a , a i marge 
del qual tot l í r ic m i t j à o fehle resla 
e s v a ï t I eixugat—creiem que c l nostre. 
J o v e n í s s l m cantor pot escometre la 
p r o v a d 'e l l mate ix , segur de por tar 
d i n s el cor una p o t è n c i a de frescor 
que b é l i a l l euge r i r i a les perilloses 
flames. . 

JORDI MARCH 
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• I 
L a c u r a d a i bella p r e s e n t a c i ó d« 

coéu*. No m í n y s bel lament con,., 
i t f ó d a i r e só l t a i n t r o d u c c i ó . Bel l 1 
elegant pas a l c a t a l à , dols tres pro-
bables pr imers discursos del fainos s-
s i m orador d ' A r p i . A-xo é^ el c lar 
v o l u m l legi t amb m e l n n g í v o l a d -
l e c t a n ç à . Bella for tuna que a i x í s l« 
donet als catalans. \ èl ac í Clcer.. 
nostrat . « È c o c lu belin c a t a l a n i t z a c i ó 
del g r à n orador c l à s s i c . 

Com semblava l l u n y C tce ró . encara 
00 fa hores abans de re l l eg i t . Per­
q u è si n o ncc idcnta lmeut i fo r tu ï t a . 0 
com a m o m e n t à n i a consulta , que de 
l l a r s t ï m p s sonso conversar-bi — amb 
aque l la indefinible I n t i m i t a t que tot 
d i à l e g , entre b roma i l l i b r e establolxl 

p e r ò Ciceró , a ra , d e s p r é s d 'anys de 
n o v i u r e ' l , é s a l t r a m e n t i l · luminat . La 
m é s amp la I ponderada c o n e i x e n ç a 
de les coses 1 dels homes, fa que sia 
a m b m é s exa. tesa conegut. E l t e m p s 
el m é s fidel co l · laborador dc l imeHéC-

te. opera c o m roaravellós filtre, 1 6s 
a r a clar, a l l ò u n , d i a tè rbol , bo I I n ­
comprensible- I *1 que era m o t i u de 
Jovenil l i ap remedl t iu la dese rc ió , a r a 
m é s exper i ament Jutjat, apar potser 
c o m e | v c r i í a b t o fons. la real r i cor , 
l a segura v i v a c i t a t « l e r n a d 'aquella 
obra que joveneaa 0 i m p a c i è n c i a no 
Fermcterou Justa capir. 

Per a mo l l s qui havien quasi ob l i ­
dat C ice ró , que n o h i Mnlen tractes 
mentals dos d ' í n f s n i e s a , a d o l e s c è n c i a 
0 època d'opoeiclons, el dissortat 
g r a n orn i or els a p a r e i x e r à c o m 
quasi incouegut . Aquests molts , ben 
segur que t e n i a » de Ciceró una idea 
r í g i d a : e l ve ien encara a t r a v é s de 
l a pesada I m p r e s s i ó de classe, d ' In s t i -
t u l , d? t o r t u r a i n f l i g ia pel professor. 
L a s e n s a c i ó que exiperimentaven un 
temps les c r ia tu res de l latí segon, era 

l a de l lo rdor , ampulos i ta t , duresa 
quelcom dc semblam a una grossa 
m à q u i n a sorol lo*B en funcions en u n 
teatre vns-lsslrof n us Jugava 
una p.va d ' a í g o m e r í t impenetrable , 
enorme. - . i S a 

Mercès n la- iDBjnr : ; ! dols mestres, 
els estudiants n o acabaven d ' e n t é n -
dre, 11; po i l i cn adr iu ra r aquel l au to r 
l l a t í que p a r l a v ^ formidable, de t an 
terr ib les coses, l a hmnnna I m p o r i à n -
e ia de les q u o t ó tampuc els era ex­
pl icada . Mancava una corrent ia i n -
tc-Hectual entre tne-ires 1 deixebles. 
Actuavn l ' u f l c l . no el sacerdocl. 
T r i o m f a v a la c r u a Ik-tra, l ' e ixu ia re-
gífl. no l 'esperi t . Els deixebles, amb 
greus feines, assolien t r a i ln i r els 
n i f ; s . p e r ò el sent:t 1 la I n t e n c i ó , l a 
f . •• --•» la «ign-fl •.••nca. la t r a g è ­
d ia d 'aquelles fcivectives c iceronla-
nes. eren l l e t r a ttiora per a tots. M a l 
n o cr ls t l - l i<zava en eo íg es tè t i c , n i 
en humanisme o n a lliçó. I els deixe­
bles aprenien sense enc í s , 1 pe r for­
ç a , quasi amb tanoi ' inia, les coses que 
m a i .saberen ^ A O Í interessants a-
q w l l s meslros, que ' rompl íen estric­
tes l l u r deure, eaigint n o m é s de me-
miSria les l l i ç o n s . 

E l t r ia tge de l s í r a e r n e n t s de C i c e r ó 
1 d'altres a u t o n que els deixebles 
havien d es iud ia r i t raduir , era f « 
encara d'una manera estranya 1 flns 
enemiga dels seculars imst ín ts que 
menon oi poblo.^S 'escoiiia, en p r e c í s , 
a l l ò que «! m é s ' e l · inental c r i t e r i pe­
d a g ò g i c hau r i a - Jus t imen t projectat I 
p rocura i s u p r i m i r . Així s'esvala aquel l 
ambient do s i m p a l a i amor aquel l 
co rd i a l i v i u i n t e r è s , esiablldor entre 
mesin-s i aeixeWes de la fecunda 1 
gaia roHaboiaci f i Inlel-lectual . 

D'aquesta f a i a ó esi i l · l iats . C i c e r ó 1 
au tors l l a t in s , esdevenien m é s av ia t 
u n minvo! -però cert supl ic i men ta l , 
osv.-íi lor en les tendres in-:eHigèncles 
de to t possible -lleva; il una poster ior 
1 donadora comunuV S'eixia, en ter­
mes generals, de l 'examen de l l a t í , 
com d 'un m a l pas ol·ligat, c o m d 'una 
iiu o inoi l l io t inavl tnble . Era com una 
c n i r r l b u c i ó d ' ir tStint , pagada «1 tedi 
de Texi.si. '·ncla.Jti? aquesta c o n t r l b u -
I ÍÓ es pagava, a t e r q u è ven i a Indem­
ni tzada per r f l B ' r o . B seen'-e-nl de 
n o haver de t r - f t r h í flng a l 'exa­
men de eran - a i i r j f c w i t passadv 
r a c o s a — D e s p r é s , un l i o m q u è n 'hav ia 
de fer de tants ' r a i r t o r s l l a t ins , que 
no h a u r i a de menester Ja m é s en 
tota sa v l d a t - ^ ' x ò equ iva l i a a una 
a u t o m à t i c a sup;essld"de c làss ic» cn 
e l c o m e r ç mei - i l . A q u e f s c l à s s i c s , 
esguardat* a m i ' els u l l s malvo'.ents 
de l record de l ' I n s t i t u t o del col·legi, 
eren neg ' ig i l s 1 tot , I tota una dls 
c i p l i n a cu l tu ra ' , l a m é s averada ner 
l ' e x p o r i è n r i a i la m i l l ' ' • ofunnidn. 
era inoperant PM e l » homes. El n ive l l 
men ta l l ol n i v . l l n to ra l , d'sceTidieu, 
deaccndi í · i i — (l.v.'.·vfcven. 

Un d e l - 1 enoO is m é s transcenden­
tals de l 'obra cpio p o r t a a terme la 
« F u n d a c ' o Born ; M é t g e · . és el res­
t ab l i r les valor- Besiabllr- les . é s 
c o m 'traemutnr a m b l ' inaprecia-
l·le avant.•.:,.•<• .!' saber-ne els l í m i ï s 
i les probabi l i ln ls . Aquest re torn als 
c l à s s i c s , en o;...> 116 a l ' a l l unyamen ' 
a q u è . iu fa l l ' . i ' e impel·lia l ' rnsonyan-
ra "ofl.at, é< I f ; n è m è t -a tasca d'a-
questa obra b e m a f t c t g . - i p a •V'·' 
catalans no est imaran ma l prou. Be-
donar als c làss ics « q u e l l a au tor i ta t , 
no a c a d è m i c a , qno suara els manca­
va; fer que s l « i i i i i - « o m p a t i b l o s i m b 
r a p r e s s a d í s s l 111:1 -'ent ac,,1al I qi 'e h i 

- • le- tv! !' t " ; !-. ' i 1-
men t i i i f1uei :c i , : i i i - l8 . é s alguna cosa 
potser d ' he ro i - B e c o n c l ü a r . a t raure 
c's antics e.-t '-idlàate refer-los el 
c n ' o r i , r ed . - . - i - "T-os sot:, una pan­
t à c l à s s i c a , ^s preparar el homes 
do d e m à — s ó l l d a m o n i " fonamentar u n a 
m o l t possible nov:i c u l t u r a . 

Dubic no h i ha que va r i en d'es­
t i l les humano- xternes manltcs 'a-
cions. En a p o r i ó n q j a , mol les coses 
s ó n d i v e r s í s s l m e s i fondament dife­
rents. Ver i ta t e - a r u que els en­
g i n y s m .-TH ' s ,1 is homes, en mol t s 
o: l ' n - .lo l l u ; . lOtrvlta ' . no eren 
abans conegui- Exis te ixen m i l 
g rups de c i ènc ie s , ffue n l sospltavnn 
ois c l à s s i c s . I o l - f ó r a certamont d i ­
fíci l de capir b-H n o m b r e d'actuals 
.-oses ' ques 1 - P e r ò , aquelles ve­
r i t a t s seves, són o i f c r a veri tat avu!. 
Les | )assi«vis li·i:;ianp5. hau •• u-lnt 
n o m é s do lleiiKii·i l le. I v i c i s i v i r -
l u i s , aspiracions i '-temence*. defec­
tes, idea ' - i llu-res, s ó n els maieixos 
dols temps cUï.ss- s. Les q ü e s t i o n s fo­
namentals qno manen, agi ten, sal­
ven o perden HK me no hon v a r i a ' , 
n i és possible que m a i p u g ' i ' u va­
r i a r . Els bomes d e i x a r i e n l l a v o r s 
d ' é s s e r homes. I els homes són avu i 
Igno l · i i en t homes qt ie en ets antics 
temps. Ks por n i x ò ^ o n e s ó n i m m o r l -
dors els c l à s s l c s - q u e ja p-iM-r pos­
seeixen la insosp i ' - àb le fe l ic i ta t d'ha­
ver viscut, com m a l à n c ò n l c a m e n t un 

'd 'o l i s Insinua. 

L 'haver els c 'à ír tes viscut amb 
g ' ò r l n i t r n p M i a . (f lferentment es!l-
l i í z a d e s . no con t rad iu , no nega. no 
a l tera , ans b é c n f l n n a . la t r a g è d i a 
I g l ò r i a actuals do l 'home. Observi s: 
matoixcs son ••- arts ara que ales­
hores. Els nciuals noucentistes, no 
han assolit cap novetat , cap supera­
c ió , cap canvi fmmnien ta l , cap enca-
r i n i o n · tle :.. • H e ï a . Aquelles ma­
gis t ra ls normes i i ' o n d ia . def in i t iva-
1 -, exceUides. ' i i v l n a m c n t encerta­

des", m s r a v e l l ó s e q u i l i b r i , suprema 
a r m o u l a , etern i r l o m f a l sqmris , crea­
c i ó m à x i m a de r insWnt de la v ida I 
el del coneixement en Inefnble ma­
r i d a t g e — no poden ultrapassarese 
a v u i , , n l , amb ireguretat potser, en 
l 'esdevenidor. Ar ts h i h a que n o se­
ri ïn ja ma l m é s fcierd i· - . - p · ' n i u è 
nonel ls mestres ant ics Ja saberen 
• Ucar hl tota l ' e x t e n s i ó del possible 

dbsenrotllBmcnt de sentit h u m à que 

les sol·licita. L ' a r t é s la i n iu i ed i a in 
e x i g è n c i a — pr imera categoria dels 
ins t in ts inal lenables i f ò n a m a n t i l s 
dc l 'home. A i x í é s ' e x p l í e a t h e CODI 
m a i m é s s e r à m i l l o r a d a la grega es­
c u l t u r a — L'escul tura — com l ' a r q u i ­
tectura, com aquesta a r q u l i o • u-a 
menta l de les notacions l r t eo |òg lqu , - s 
que és r e s c r l u r e . - a d m e t r a n . .si a l x i 
a m e u de c reureho. certes var iae ions 
• locals , i de temperamont— p e r ò In 
f ó r m u l a : el m à x i m l ími t do r . -< l i i -
zacirt 1doa | . rea | é s ja assolit. No 
podreu al t re , í h ò m e s ! . ' que de t o l l 
nou assolir aquest Ümit . Ja rio l .1 -
t rapassareu; 

Quasi s ó n a v u i a l l ími t super ior els 
homes en les arts. l potser en els 
costums l cn l a va lor que. g l o b a l -
ment . a to rguen a la v idn. i / ü n i c a 
o r i g i n a l l t a i l l i u r e que a l 'home ros­
tava, era cn c l eamp de Ics apl ica­
cions m e c à n i q u e s i en les c i è n c i e s 
d ' o b s e r v a c i ó . Aquestes coses podreu 
é s s e r per a l 'home com una il·lusió 
de p r o g r é s , de canv i , d 'avem En 
bona realitat, l 'home, no p o d r à m a i 
evi ta r sa p r ò p i a eterna na tura . L 'ho­
me, no p o d r à m a i , per m é s heroics 
e s f o r ç o s que fac i , com no p o g u é Py-
r r o n , desentendre's dc sa humana na­
tu ra . I mentre a i x ò no sia — co que 
v o l d i r per sempre — els c l à s s i c s , 
que un h o m és censat de no creure-
h i «sl pot» — i remembrar cal el v e ü 
profund H e r à H i t — senan. ara i m o l t 
d e s p r é s de v í v í s s í m a ac-ualltat . per­
p è t u a m e n t en v i v è n c i a donadora i be­
llesa. 

Aquests « D i s c u r s o s , de Clcefó que 
suara ve de p u b l i c a r la F u n d a c i ó Ber­
nat Metge, s ó n . ben estudiats, enca­
ra actuals, s ó n com creats per vosal­
tres, hoihes d ' a v u i , en parelles c i r ­
c u m s t à n c i e s . I aquel ls estudiants , 
ma l s estudian 's per m o r del mestre, 
que no eren p r o u forts per aqu l l a -
tar-los 1 gaudir-ne, a v u i . Ja r ics en 
anys. m é s entrats cn el coneixement 
de les reali tats de la v ida . sabran re­
c o n è i x e r que les passions aqu j l l e s 
que ataca o d e f è n , que l loa o b lasma 
C i c e r ó en els homes del sou temps, 
s ó n les mateixes — en diferent l l en­
gua t r a d u ï d e s — q-u» saesopen l ' ox i r -
t ènc ln o m b r í v o l a . agosarad-n I bon x ic 
f r e n è t i c a dels homes dels n c ' u à í l s -
sims temps. Heu 's a q u í com no m o r 
Cicerrt. à d h u c pa r l an t al tr? Id ioma , 
d 'al tre temps ! d ' a l t ra forma do so-
cietat. L 'home, é s l 'eternal «ne va-
r i e t u r » . l a fou donat, r o m s e r à sem­
pre, sense al t r?s d i f e r è n c i e s que les 
de g r a d a c i ó i v à l u a personal- L l e g i r 
I es tudiar los malures , disbauxes 1 
t r i o m f s de l 'home r o m à d 'un d ' à j é s 
cO'm penetrar m é s a fons on el s e r à 
coneixement d'aquest home d'ara. 
I les d i ' i auxes. errors , t r i omfs I m * -
lures. en concret , de l 'home d'ara no 
difere ixen en ros essencial dels d3 
l ' home d aquol l temps. 

En adonar-se d'aquesta rea l i ta t , 
l 'ant ic es tudiant , potser s e n t i r à des-
nlar-se de s ò n cor r e spoe i a t tMIma 
d o l ç a r e c a n ç a de no haver m i l l o r . 
a!e.«ihores. aprofi tat el temps. N l ca l 
aquesta r*canra . Pa rau l a d i t a , man ­
ca d'esmena. Cosa feta, c o r r è g l m e n t 
adequat n o té . HI que pot fer l ' an t ic 
estudiant,—1 el que ho lin est::l — 
és cabussarae en la novella t rsduc-
c B . catalana a m b tanta de gent i le­
sa real i tzada. I en cer ta manera , coar­
t a r l ' e r ro r i n i c i a l , — de] qual é s q u i -
t i l a cu lpa , — poant en la nova trans­
l a c i ó de C i c e r ó , a l l ò que els mestres 
r u t i n a r i s no saberen fer - l i veure, n i 
compendre. C i c e r ó , Uegi l I es tudiat , 
en aquestes noves •loslcious m e r t n i s 
I p e l c o l ò g i q u o s , é s ben b é un al tre . . 
Ja n o és enorme d e c l a m a c i ó . Ja no 
é s grandiosa e l o q ü è n c i a solament. Ja 
no és el « loctur en l le is . Ç loe ró , é s 
l 'home i el g r an c i u t a d à a lho ra ; C i ­
c e r ó , é s el sa lvador auster de la pà­
t r i a ; C ice ró , é s ensems el savi i el 
g r an pat r io ta , a quj manca l 'energia 
de c a r à c t e r d e - l ' t i n i c orador que pot 
é s se r -h i ofVMiit: D f i u ò '• 

C i c e r ó , é<! un g ran home d igne de 
l a grandesa d 'aquel la g l o r i o s í s s i m a 
èpoc8 romana. ^gÇBi lz j iva la Re] ú-
b l l c - i : a m e n a ç a v a els Bomans l ' I m ­
pe r i . 

CBI^—"m or. : JML:.'^C 

Novembre 1W3. 

L a p o e s i a 

de C o s t a i L l o b e r a 

Miquel dels Sants OIiv?r l loava en 
el mist ic isme d 'En Costa i L lobera 
la manca d ' i m p r e c i s i ó aHo-fòrlco, l a 
manca d'aquelles tneludlblos al·lu­
sions al C à n t i c s dols C à n t i c s . Devia 
pensar en Ve idaguer . P e r ò . enca­
ra que p e n s é s cn Verdaguer 1 n o 
p e n s é s e.i Sant Joan de la Creu, ales­
hores que esc r lv i a l xo no h o féu a m b 
exact i tud n i a m b to ta mstic a 

Bona par t dc la poesia d 'Eu Cos­
t a i Llobera n o é s mis t i ca : té sempre 
una u n c i ó re l ig iosa , un a i re de v i r ­
g in i t a t i n c o r rup t a , n e r ò no la flama 
m í s i : c , r Inquie ta , devoradora. Es u n 
m i r a l l de la seva à n i m a re l igiosa la 
poesia . C i g n e s » ; tota ella puresa de­
licadesa s e n y o r í v o l a , h a r m o n i a . En l a 
seva poesia religiosa p o d r í e m d i r 
que 

m é s que la rosa de color encesa 
floreix del l l i r i l a b l ancu ra casta. 

L a seva à n i m a era com aquel la fior 
v i r g i n a l que eU hav ia cantada. 

blanca i pu r s 
com la lef la dc la heu. 

De vegades u n a p a l p i t a c i ó f n i i m a 
sembla que hag i de fer desbordar el 
cant m í s t i c , a m b aqu?lla - f o r ç a d'a­
m o r » que «no segueix m a n e r a » segons 
el d i r de R a m o n L u l l . 

M o n cor n o cantava 
batia t a n sols. 
V*ssar no podia 
com l 'auba sos plors . 
Dins e l l abundosa 
co r r i a u n a font : 
ses ones t r a n q u i l e s 
no feien renou-... 
I a l l à . . . en m i g dols l l i r i s 
(o g l ò r i a del COT'.) 
en pau i s i lenci 
d o r m i a l ' E s p ò s . 

P e r ò e l c à n t i c é s breu i no a r r i b a 
a e n v a i r totes les coses de l ' en to rn . 
I si t o m a a escr iure poesia m í s t i c a 
ié m é s aires d ' a d o r a c i ó que no d'a­
m o r ; té m é s de s a l m que n o d'Idil·li-, 
t é m é s fermesa t e o l ò g i c a que n o m ú ­
sics de sospirs •; tendreses: 

0 L l u m de l l u m . E s s è n c i a tota pu ra ! 
m i r a u - n i u fit a fit. 

1 eclipsada a mos ulls la c r i a t u r a 
es p c i d i en f >iidu nit . 

Massa en la boi.-a K'l f MK! .1 malsana , 
* o p r è s d ' e n u i g ! àw 

entre besllums de tota .uiatge vana 
Jo us he amigat , o Sol ! 

I en aqueixa c o n t e m p U c l ó c l ama 
per l'tisccsi desoiadora: 

Que ma v ida se t o r n i desolada 
com un desert a q u í . 

sols que h i s e n t í l a v i v a soleiada 
d 'amor que n o t4 fl-

A i x l a les terres d 'Or lc i i t sagrades, 
de dies sempre plens, 

d ins el çn do p lanures abrasndes 
creix l 'arbre de l'encens. 

P e r ò flns aqueix moment é s ó n i c 
en la seva poesia. La re l ig ios i t a t en 
e l la batega m é s con i imiodnmcn t , m é s 
p r ò p i a m e n t , quan i roba la resplendor 
c r M d o r a de D é u cn la seva obra , en 
l a na tu ra : 

obra dc D é u bella I santa, 
poema del Creador, 

El poeta t roba aquella resp lendor 
« n «la mar sense fons», en les roques 
muntanyoses de sa vorera en el p i n a r 
que h i dava l ln com man te l l Immens , 
en el cel b l au 

on se perd el pensament. 

Bé es tà el l ema de Ramon L u l l que 
posa davant la seva poesia « D a m u n t 
l ' a l t u r a » : 

Quan ve ig l a terre e l a m a r 
e ' l cel e a u g oceyis cantar. . . 
Ladonchs he a l cor tal d o u ç o r 
que anc n o l a senti ma jo r . 

Es q u i n t r obem d o l ç o r s d iv ines m é s 
pures en les seves esirofes, q u a n a 
t r a v é s dc la naturalesa i flns de ve­
gades a t r a v é s de l 'or t , con templa 
l ' ha rmon ia , aquel la «glòr ia» que, se­
gons el d i r de l Dant, penetra l ' u n i ­
vers: 

Damuint e l f ron t de la serra 
b é pots, co r meu, reposar, 
s u s p è s entre cel 1 terra, 
sobre l ' a b í s m e de! mar . 

O Vida de tota v ida . 
0 Font e l en i a d 'amor, 
dc ton Ser que uo tó m i d a 
ve ig a ra la resplendor! 

I a i x í DO l i c a l moure's de les co­
ses t m o n e s p e r copsar ef luvis d i v i n s ; 
p e r ò les seves coses terreues tenen 
bondat; n o m é s sap les coses i n n o ­
cents dels m ó n . c o m un Infant ; l o t h o 
Veu pur ; prega, c à n . a , contempla; d'a-
q n é s l a m à u e r i í la seva p r e g à r i a s ' i-
deui inoa amb la p r e g à r i a popu la r , 
quan celebra la Verge dc L l u c h , en 
son santuar i m a l l o r q u í , posat em m i g 
de les mun tanyes avials : 

D a u pU p u r a la « e r r a , 
donau a l p la fonts de v i . 
»1e.n els f ru i t s de la te r ra 
s e m b l a n ç a d 'un f r u i t m é » fl. 
Doneu í e m p r e bona any. tda 
de ca r i t a t i de pau.. . 
Verge de L l u c h coronada 
d a m u n t Mal lo rca r e i n a u ! 

1 en aquesta con lemplac i · ' · de la na­
turalesa, q u i n a var ie ta t d 'omocions, 
quantes ' v i s ions diferents, unes ale­
gres, unes pregonament tristes; Ho­
res de ca lma, hores de d e p r e s s i ó ; de 
vogades la n a t u r a ous por la un h i m ­
ne d 'amor als l lav is , de vegades d u u 
una tristesa p rofunda a la m i r a d a 
pensaiiva: a r a canten unes estrofes 
pr imavera ls ; ara sonen m u r m u r i s de 
ta rdor : 

Bella a q u í és la tardor , que cl cap no 
[es fu l la 

d 'alzines 1 do p ins . 
I sols bosc a m b l ' unc ió r emul la 

de nrivols g e g à n l i n f . 

A n e m seguint el poeta 911 les seves 
hores: a l ' hora d'alba, vora el « P i 
de F o r i n e u i o i » ; c n la d i v i n a serenitat 
de la t a r d a en o q u e l l i « r a l a g e n t i l » ; 
en aquelles « o m b r e s t r a u s p a r w i ï s de 
la n t u a P o l l e n ç a , ' ! sempre in fonen t 
una soronl iBi d i v l m , sompro t e n i n t 
un no sé q u é r e l i g i ó s , i m r.lro d ' ins -
ptra ó ' a i i r fo rn ia . lo ra . somore po­
dem | i r ol g r a n poeta n s-s c a n ç o n s : 

Seguin lia vostra sort. 
cantant lo p i r . la majostst serens, 
sobre els p l a n y - dC q u è la v i d a é s 

(p lena , 
sobre els h o r r o r s i la m a t e i x i mor t . . . 

Seguiu la vostra ser t 

iOSEP MABU G V P D E V I L A 

L l e t r e s e s t r a n g e r e s 

A m e r i c a n e s 

«VIDAS», ENCARA 

B e p o r t à v ^ m . cn la nostra c r ò n i c a an­
te r io r , lu s a l u t a c i ó que el poeta J u l i o 
J Casal a d r e ç a v a a l poeta Car!o& S à ­
bat Ercasiy en l 'avinentesa du l a pu-
b l l cbc ió del seu v o l u m «Vldas» . «El 
l l i b r e de S à b a t Ercasty, deia el d i ­
rector de «Alfap», é s , abans que res 
una f l a m a » . N o s a l t p ï s a feg i rem: u n a 
f lama que v i v i f i c a cn l loc de consu­
m i r , que escalfa i i l - l u m i n a i que . s l 
crema, é s n o m é s pe r p u r i f i c a r . E l poe­
ta preu , en*aq i i e ix l l i b r e , una doble 
ac.Ulud d'osipectador I actor. S à b a t Er­
casty agafa de l a rea l i ta t una teor ia 
do personatges als qu ' i l s conver t e ix 
en s í m b o l s ; els evoca, els d ó n a v i d a . 
• • ] ' eleva a r a t e go r i a s i m b ò l i c a 1 l o t 
seguint els i n f o n la seva p r ò p i a à n i ­
m a : os a d i r , els i M u m na a m b la 
seva l l u m . ois fa cremar a m b la fla­
ma quo o l i por ta d in t re , a d è * a m b ro -
j o r » passionals, a d é s a m b polideses 
I d e o l ò g i q u e s , nd.-s o«i 'UinoJant- los so-
Isrnont amb guspires de foe o n u v o -
leis de fum. A l x i l a u i o r c » p i r l t u a l l t -
zs els persouaiges que can'a I a l 'en-
s<rtv' es cauta a s í mate ix . D ' a l t r a 
í a l s ó de ixa r i a d ' é s s e r un l í r ic pa r ro-

%mandre p u r a m e n t p l à s ' l o . Q u i n a m a ­
j o r p t a s l l c l i a l . s i no , que la que es 
d e s p r è n dels versos s cgüen t sT 

«1.4 ionai <5t lat campat ya licne quincr 
ïaftn» 

Sa!< amuar la haiisa blanca comn MM dmka y viiilar k» Maca rcdoo<V* mmo tolM 
haala jacarlo* rabí'» igoal qui tat cabcltoa 

la -ik-um d?ndo MUOJ la ternera » et ftno, 
la Kallina dc PTI.'.C .'cparnuBaila 1 tvida, 
la chi*», cl talo, cl «alio, la ralwi». '1 

Idero • 

P e r ò Sftbat Ercasty no sabr ia fer 
e m m u d i r el seu estre d e s p r é s d 'una 
s imple p i n z e l l a d a p l à s t i c a . A q u e i x » 
p inze l lada l i é s sempre pretext, m i l l o r 
d i t , m o t i u , do s imfonies e sp i r i tua l s 
en els qua l s les Imatges s 'esfumen per 
deven l r conceptes i els conceptes s'es-
l l l l t z e n per t ransformar-se c n evoca­
cions Vegeu: 

•Solo cl hnmbrc raosado dc nochc» y camiSM 
per.rtra los mUlcrio. éc 1« I»» r 1« lombra. 
» cn la nave ccleílc del socSo y dc la tao 

(*ícn 
Bo-a rn k» grandf» rio» que paMn por tu 

lf reute 1» 
0 b é : 

«Alecrla M mundo lirchtt dc c o r t írave». 
vrondr» aucflOs del hombrr «obre el Ta»lo 

(planeu, 
Irabojodc las nlma-. t à s m t a de lo» coerp»».. 
Como ta Tida daaza entre laa pura» moaicaíl» 

1 encara : 

•Comn compren do abora la ali-ïrta Msraita. 
la embriagoet dcsbordnnte. el delirio metable, 
la InmenilAn en 1« dich» prornnda de M 

imismo, 
en el hombre dlvtno qnc hiao cl fueío en 

-i;» -manca:* 

C om en la s è r i e de sos « P o e m a s d e l 
H o m b r e » , els poemes inclosos ea a-
ques l n o u v o l u m del d i s t i n i r l t escr ip­
tor u r u g u a i à es mouen en un Joc de 
l l u m 1 de formes, per a e m p r a r pa­
raules del m a t e i x sentit en ei seu 
prop i ftsser. «Els u l l s sols veuen el 
nostre e s p e r i t » d i u el ç o e t a . 1 és l 'es­
per i t p r o p i , la m i i s k a p r ò p i a , l 'espai 
p r o p i , e l crdor p r c p l , el m o v i m e n t 
p roo l , t ransfosos en el seu sentit , ç o 
que' l ' a u t o r can tc a m b aquesta do­
ble ac t i t ud de que p a r l à v e m <uara I 
que l ' emparen ta tant a m b els l í r i c s 
purs c o m a m b els memfis ics . 

F u r o p e e s 

L L I B R E S D'ART 

Tenen t an estreta r e l a c i ó les l le t res 
amb les a r t s . que per s l x ó es fmr ' . i 
tan s o v i n t de poesia o de l i t e r a t u r a 
p l à s t i c a i de p i n t u r a o «r t l i t e r a r i . I 
a l x ó r« que r o ens sabem estar de 
par lar , a q u í . dc dues obres romar r a -
Wos: . S - u l n t u r e e t T o d a y » , de K i -
neton Parkes, i « L ' A r t s deco ra t iva 
c o n t e m p o r à n i a » , de Car io C a r r à 

M r . K i n o t o n Parkes és u n dels c r i -
tí v a r t lS tkS m é s ei lesos d 'Ans la t e r -
r a : un dels m é s e rud i t s 1 dels m é s 
conscients. L a sevn obrn « S c u l p t t w e 
ot T o - d a y » é s u n acabat h ' s t o r i a l de 
l ' e scu l tu ra c o n t e m p o r à n i a de tols els 
p a ï s o s , resumit cn dos maenl f ics vo­
lums , n r o í u s a m o n t I l · l u s t r a t s : d p r l 
m e r i r ac ta dels escultors d ' A m è r i c a . 
d 'Ane ln t e r r a i d»'! J a p ó ; el segon dels 
de l cont inent . E l text é s u n a expo*1.-
c là c r i t l co -e r t id i t a dels cor ren t s e s l t -
l lcs m é s d i s c u t i ï s , e f i u d l a n i - s ' h l l a 
i n f l u è n c i a exerc ida d ins l a m o d e r n a 
e s - u i í u r a po r C o n s t a à H M e n n i e r iv 
B è l g i c a , per A u p u s í Bo l i n a F r a n ç a . 
p e r ' M e d a r d o R ç s s o a I t í iVa . per v -
gust SainlrGaudens afc Esiats D i l is 
I per A l f r e d Slevens a A n g l a t e r r a . 
S 'hl t roben nómbrc»·es b iograf ies I 
des t r lpc lons d'obres mestres. Els ar­
tistes citats passen d ' u n m i l e r . I-es 
lUastnMiddS s ó n en n o m b r e de 150, 

Ú .-r i t ica anglesa ha saludat -
ricló d 'aquesta obrn c o m u n doble es­
deveniment l i t j r e n I a r i í s t i c . No es 
tracta d 'un senz i l l m a r « a l t è c n i c — 
escriu u n p e r i ò d i c do Newcast le — 
s i n ó d ' u n l l i b r e sadoll d'Idees 1 de 
dnet r lna . d ' u n a d m i r a b l e vade-mecum 
per compsndre I a d m i r a r la florac'ó 
tan d l v f r s a de l ' e scu l tu ra moderna , 

M r . Parkes s t t a d o c u m e n a t p r o f u -
samenl en redat-tnr aques t U i b r e I . 
na t i i ra l raeut , no s'ha o b l i d a t pas d e l » 
escul tors pen insu la rs . E n m i g d 'a-
quost h i s tar ià l , e ls esculfors ca t a l ans 
t a n - f é hl f an el s é n paper. L ' a n f o r 
té frases .ius·-?s i def ln i t lvos sobre l a 
m a j o r i a d 'e l ls , vc in i so c l a r que s 'ha 
I n f o r m a t eh f o n t directes I p u r » . 

F l l l i b r e d è Car io C a r r à . é s m é s mo­
dest l c l r cusmtanc i a l . « L ' a r ï e decora­
t iva . o n t e n í o o r à n i a » . é s escrit cn ooa-
s i ó do IB p r i m e r a e x p o s i c i ó de les 
arts decoratives celebrada a i f u « i a n v 
a Monza (Hà!inV L 'expos ' . c ió de M o n -
za, ha estat una do les manifesta­
cions m é s complexes i Impor t an t s 
que s 'han celebrat da r re rament « n 
el Indo de les a r t » decoratives. L com « 
d i u l 'autor , h a esta «un resum de l e » 
nosl ios forcem, u n esamon de les nos­
tres poss ib i l i t a t s , una c r i d a als p ro-
ducTors de les arts decorei ives L ' E x ­
p o s i c i ó ha sunosat una p e r s u a s i ó es-
IMtCQ quo. pel d a m u n t <le to ia propo-
p o s i c i ó . t e ó i ca o d'oscola. c o m p r è n les 
necessitats <le ia coHo.-t ivi lat 1 les no­
ves t e n d è n c i e s de! gust. 

A m b s i m p l i c t a l i sense p re jud i c i s 
a c a d è m i c s 0 r evo ln l o m i r l s —recor­
dem que Ca r io r a r r n h a figurat en 
el g r u p duN futuris tes . L ' a u t o r 1 a d is­
posat lo m a ü è r i a dol seu l l i b r e 
de 'H^Ó m o l t ordenada 1 c la ra , exa-
m l n n n l - I a a m b un gran s -n t i t c r i t l c 
i descobrini-nc ;o i seguit les q u a l i ­
tats I els desporfe-fes. P e r ò l 'obra de 
Cario C a r r à té una s lgn f i . n. io m é s 
ampla , per ta l com l ' E x p o s i c i ó que 
comenta l i d ó n a P?II per fer cons i ­
deracions c r i t i í j u e s d 'empenta i sr-
r l ï a r n conce!>ies generals. L ' o b r a no 
é s solament una g u i a e s t è t i c a de 
l l i r n o s i c l ó . s lno un l l u m i n ó s examen 
de les cond ic ions en q u à v i u e n a v u i 
les a r t s decorat ives n I t à l i a . L ' A r i e 
deco ra l l v í i f o n t e m p o r ú n i a » , ed i t a t pe r 
la casa Alpos . de M i l à , p a r l a t a m b é 
de l ' apor t oue F r a n ç a . A n g l a t e r r a . 
Alemanya . H o n g r i a I a l t res p a ï s o s 
han d u t a I'EMPOSICIÓ de M o n / a . No-
« a l l r e s p r e g u n t e m : c o m é s que no b l 
f igura cap e x p o s i t o r de casa nos t ra? 
Ara . n q n l . -eUf r em una e x p o s i c i ó de l 
Moblo i d c d e c o r a c i ó d ' I n t e r i o r s l 
s'ha cercat l a c o o p e r a c i ó I t a l i ana . 
Els orerani tzadors del ce r t amen de 
M o n z a . s 'ob l idaren ner v e r l n r n d ' i n -
v l t a r e ls ar t is tes peninsulars? Car <l 
Car io C a r r à pot p a r l a r d 'ar ts I ne 
t r a d i c i ó a r t í s t i c a fran.-eses l atenta-
n v o « . c re i em que los (erres l b * r ^ ( , ' * , ' 
1! h a u r i e n donat, m o t i u a n U f m 00-
m e n i a r i c r i t l c no exerap: d ' i m e r é * . 

F L Y . 

En coaoto ta wrprtntkn taa Mturat y 
lufaaa 

Aquest número dc L A VET: DÍ 

CATALUNYA ha sigut passat pei 

la cejisura militar 
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N O T I C I E S D E L ' E S T R A N G E R 
L a s i t u a c i ó d ' A l e m a n j a 

L A C R E U V E R M E L L A 
I LA P O B L A C I Ó ALEM«HVA 

Ginebra , 7. — EJ C c i u l t è In te rnsc lo 
n a l ae !a Creu Rnja , ha d i r l f r l : a to-
K a l e f seves niiaJs una s o ü l c i l a c l ó per 
q u è a c u d e i x i n en socors d í !a pobla­
c i ó a l e m a n y a que en l ' ac tua l i t a t i r a -
vosfca u n a g ran c r t s i e c o n ò m i c a . 

El d i t C o m i t è h a env ia t u n repre­
sen tan t a B e r l í n , p e r q u è e s t u d i í so­
b r e el t e r reny les mesures urgents 
q u e c o n v i n g u i adoptar . — Havas. 

H O F F M A N N C8 F O R A G I T A T DE LA 
M I N O R I A P A R L A M E N T A R I A S O ' 
C I C L I S T A 
B e r l í n . 7. — La r r a c o t ó s<x;lallsta dal 

Relfhsta.cr ha expulsa t del p a r ü i el 
d i p u t a t H o f f m a n n per haver votat en 
c o n t r a de l project* de ü i i concedint 
p l e c s poders a l Govern , maUrrat la 
d e c i s i ó adoptada per l 'esmentada 
f r a c c i ó da vo ta r a Tavor del projecte. 
— Havas . 

REUNIONS C L A N D E S T I H E S 
SORPRESES PER L A P O L I C I A 

B e r l í n , 7. — H n n estat sorpreses • 
pe r la p o l i c i a , dues reunions , a les | 
« lua l s assistien nombrosos mem­
bres d u n a o r g a n i t z a c i ó m i l i t a r da 
dretes. 

H a n estat efectuades 60 detencions, 
essent posats pos te r iorment en l l lbe r -
t a t 51 di·ls de t inguts , con t i nuan t els 
JIOU restants a !a p r e s ó . — Havas. 

L E S SESSIONS D E L REiCHSTAG 
B e r l í n , 7. — A c o n s e q ü è n c i a d"nna 

p r o p o s i c i ó presentada p?ls centristes, 
1 raaljrrai l ' opos to ló t protesta dels 
nac iona l i s tes , u l í r a n a . - l n n a l l s l e s 1 co­
m u n i s t e s , ha estat a jo rnada fins o l 
r j n e n : dissabte. l a v o t a c i ó d í l con­
j u n t del p r r i ec te de l l e i concedint 
pltecs poders n l GoVern. 

H a e í ' a t aprovada u n a m o c i ó da l 
pres ident de Va Cambra senyor Loobe, 
p roposan t que la C o m i s s i ó par lamen-
t . ' i r ia de- n scBü lrnc ló c o n t i n u ï eser-
c l n t sjs funcions, I n c l ò s en e l cas 
q t » e* proccJfs a !a d i s s o l u c i ó de l 
Be ichs tag . — Hovas . 

L A CRISI D E L G O V E R N BAVERES 
M u n i c , 7. — Es considera i m m i n e n t 

9a d i m ! í ? l ó del Gabinet b a v e r è s . — 
Hv.-as. 

E L C O M t R O 
ENTRE A L E M A N Y A I E S P A N Y A 

B e r l í n , 7 — El Relcbstag ha apro­
v a t un p rn jcc t» presentat sobre l a 
c o n c l u s i ó d ' u n ' t rac ta t comerc ia l , do 
C a r à c l e r p r ó r l s l o n s i , entre Espanya i 
.Alemanya . — Havas . 

LA CIRCULACIÓ F I O U 0 I A R I A 
B e r l f n . 7. — Ecs dades, flns ara In -

co 1 ?. q i : . sevei-en 1 .-r al b a l a n ç 
d e l n e i c h s t a ç . sobre e l ' u t l l e l s en c l r -
ci:L->oií., acust u t m to t a l de Oi'S t r l -
l i n u s de marcs paper . — Havas. 

M V I F E S T A C I O D E O A R R Í L A I R E S 
E ? r l l n . 7. — t ' u i m a n i f e s t a c i ó , i n ­

tegrada r-or u n centenar de fe r rov ia ­
r i s , acud i davan t l 'edlíV;! de l Bclchs-
t a g en 50 Je protesta p » r les mcs in** 
a d o p t o d r . » pi'. GovÇrn. r edu in t el n o m -
l·ie Je / i i rc! '"n,- l r ls 1 empleats de l ' E i -
tat . — I l a v a í . 

L E S MINES D ' A L T A 8 I L E 5 I A I S * . 
X O N I A 
B e r l í n . 7. — Han q i i f d a t trencades 

Ics negf "-ja-inns cntau 'ades -entre les 
C o m p a n y i e s mineres de l ' A l t a S l l è f i a 
1 S n x ò n i a 1 els obrers , nejroclaclons 
q u e t ractaven de 1c p r o l o n g a c i ó de 
l a tornada de i r e b a l l I de la f i x a c i ó 
d e f i n i t i v a de'= BOOS, — Havas. 

E L OOVERN DE SAXONIA 
I LA R E I C H S W E H R 

Dresde, 7. — Ed u n i n t e r v i u ce lobra» 
a m b el m i n i s t r e de l ' I n t e r i o r del Go­
v e r n s a x ó . aquest ha a f i rma t qua !a 
Be lchswclx r s o s t é re lac ions , i l·legals 
a m b eis c e n t r e » reacc ionar i s d j la 
d re ta . 

A s s e g u r à q u e en d i fe ren t s regis­
t res s 'havian t r o l i a t armes 1 m u n i ­
c i o n s Impor t an t s en a l g u n s centres, 
a l s q u a l s ç e r í a n y e n Ind iv idus de !a 
B e i c h s w e h r . — Havas . 

C O N T R A B A N D E S C O B E R T A HAM­
B U R G 
P a r í s . 7. — Ai •Pe t i t P a r i s l e n . 11 te-

l e i r a f l c n de B e r l í n , que a H a m b u r g 
s 'ha descobert un colossal negoci de 
c o n t r a b a n , en el q u a l estan compro­
meses a lgunes cases comercia ls m o l t 
I m p o r t a n t s d ' A l e m a n y a . 

Ea t rac ta d 'una t r amesa de grans 
q u a n t i t a t s de c o c a ï n a i codelna, l a 
q u a l a n a v a dest inada n Ho landa , el 
• a l o r de la q u a l es ca lcu la en -uns 
50 m i l i o n s de marcs o r . — Havas . 

REUNIÓ COMUNISTA D I S S O L T A 
B e r l í n , 7. — L a p o l i c i a ha disper­

sat uns comunis tes que celebraven 
u n a r e u n i ó a l L u s t p a r t e n . — H a v r ï s . 

E L S D I P U T A T S DIPLOMÀTICS 
B e r l í n . 7. — H a n estat c r ida t s tele-

g r f t f l c n m c n l a B e r l í n lo t s el» d ipu ­
ta ts a l emanys que ocupen llocs d ip lo ­
m à t i c s a Europa , p e r q u è ass is te ixin 
a l a s e s s i ó que se celebrar , \ el v l n i n t 
d issabte a l f le ichstair , e n la qua! es 
vo ta rA l a l l e i conced in t plens poders 
a l Govern . — Havas . 

L A R E P R E S A D E L T R E B A L L 
A L R U H R 

Dusscldorf . 7. — H a n ss ta l f i rma t s 
e l s ü l l l m s acords en t re la c o m i s s i ó 
t n t e r a l l a d a de c o n t r o l l els ipropieta-
r i s de f i í ^ n i u e » . mines I i n d ú s t r l f s 
de l B u h r . 

A l g u n s Indus l r l nüs m a n t e n e n els 
sous ac tua ls , p e r ò ex ige ixen e f c a n v i 
q u e es TÓIa l i l e lx i la j o rnada de tre­
b a l l d'abans de l a guer ra . 

Els m i n a i r e s la r c ^ i ó de B o c h u m 
h a n acceptat l ' a u g m e n t d'unn hora de 
Jo rnada per als que t r e b a l l i n a l Ions 
de les mines . 

D ' a fues l a m r n e r a , els obrers a-e-
m a n y s t r j b a l l a r a n les mate lscs ho­
res <yue e l » mina i r e s f r ancoso» . 

F i n s a ra han estat readmosos 30.000 
f e r r o v i a r i s 

Els m e t a l · l ú r g i e s m a n l e n m encara 
l a j o r n a d a d i v u i t hores. — Htn'as. 

L E S A U T O R I T A T S D'OOUPAOIO 
I E L S P R O P I E T A R I S DE MINES 

D u » s e l d o r f , 7. — A c o n s e q ü è n c i a da 
i a c o r d n n n a t .1 S3 del passat mes de 
n o v a m b r e entre les a u t o r i t a t s d ' o c * 
p a o i o i els p r o p i e t a r i s de mines , to­
tes les empreses m i n a i r e s del B u h r . 
b a n f i r m a t un aoord dec re tan t la ira-
m e d i a t a p e r c e p d ó d e l » q u l m e m i l i o n s 
d e d ò l a r s que els p r o p l o l a r i s de m i ­
n e s d e v i e n «n concepte d ' i m p o s t so-
fcre e l c a r b ó , l a p e r t e p c l ó de l ' i m p o s t 

i s t rancs pe. cada t o n a ^e eàx 

venuda, I el 2 . per 100 sobre la produc­
c i ó ú t i l de les mines . — Havas. 

LA VOTACIÓ D E L S P O D E R S 
B e r l í n , 7. — T a n t e l Govern com 

els leariers dels grups par lamentar i s 
que el defensen, estan fem grans es­
f o r ç o s p e r q u è dissabte qnedl deOnl-
t l v a m e n t ap rovada !n to ta l i t a t del 
projecto de llet que atorga plens po­
ders a l cancel ler 1 ai Govern que pre­
s ide ix . — Havas. 

RATIFICACIÓ D E L CONVENI C A R R I -
L E R 
B e r l í n . 7. — L ' A g è n c i a W o l f d i u 

que el Govern de l Re>:h ha r a t i f i ca t 
l a C o n v e n c i ó s ignada a M a g ü n c i a 
pel r í p r e s e n t a m t del m i n i s t e r i ale­
m a n y de fe r rocar r i l s a m b l ' A d m i n i s ­
t r a c i ó mancomunada franco-belga de 
fe r rocar r i l s . — Havas . 

L A COMISSIÓ D E R E P A R A C I O N S E S 
R E U N E I X . — NO HA R E B U T CAP 
S O L - L I C I T U D D EMPRÈSTIT 
P a r í s . 7. — L a C o m i s s i ó de Repara­

c ions s'ha r e u n i t a v u i . acordant ajor­
n a r la d e s i g n a c i ó del C o m i t è de P è -
r i t s 1 l ' examen dels acords que han 
estat s l gn i f s rterrerament a Dussel-
d o r f entre la Mis s ió interaltarta de 
con t ro l de les fAbriques i mines l els 
Indus t r i a l s a lemanys del B u h r . 

L a C o m i s s i ó de Reparacions 110 
ha rebut encara cap soUlcl tud de l 
Govern alemany, demanant o u t o r l t -
x a c l ó per a emetre un e m p r è s t i t de 
setanta m i l m i l i o n s de marcs or . el 
qua l e m p r è s t i t é s destinat a la com­
p r a d 'an ic les a l l m e n t l c l s . — Havas. 

Naufrag i a B i a r r i t z 

P È R D U A D'UN V A I X E L L 
DE LA M A T R I C U L A DE VIGO 

B l a r n t z . 7 — l i n v a i x e l l de la ma­
t r í c u l a de Vigo que transportava m i ­
ne ra l , procedent de Santander, ha 
quedat quasi d e s a r b ò l a t pel t empora l 
sofert duran t l a travessia. A conse­
q ü è n c i a d ' a i x ò s'ha estrel lat contra 
les comtes <U Biarr l t»! . 

Quat re del? n i n r l n c r s de la t r ipu!a-
c l ó han a r r iba t n terra completament 
extenuats, havent desaparegut a l t res 
dos. 

Els Snpefr lvents hnn estat portats a 
l ' H o s p i t a l , i l 'AJunt^n icn t ha obert 
u n a s u b s c r i p c i ó per a s o c ò r r e r - ! o s . — 
Havas . 

L e s so tragades s í s m i q u e s 

UN NOU T E R R A T R È M O L 
REGISTRAT 

Faenza, 7. — A h i r es va reg i s t ra r 
ur .a nova solracwda sismica. el cen­
t r e de la qua l s 'havia de I robar apro­
x i m a d a m e n t a uns m i l q u i l ò m e t r e s 
de d i s l à n c l a . — Havas. 

— - O » O-

E l D i c t a d o r 

i el P a r l a m e n t 

ELS PROJECTES D E MUSSOLINI 
Dinen de Roma. 
Els d ia r i s han anunc ia t que el Par-

I n m e n l hav i a s u s p è s els seus t rebal ls 
[ " i - i u è Mu?so l ln l , abans de demanar 
ple t is poders, v o l i a c o n è i x e r e l r esu l ­
tat de les eleccions angleses. En efec­
te, segons el resu l ta t d'siquestes elec­
cions . serA el l l l b e r a l i s m e 0 el p ro-
ter . · ;&n!£me el que t r i o m f a r à a A n ­
g la te r ra , I M u s s o l l n l . segons els d i a r i s 
socialistes, espera saber .1 q u è aten­
dre's en aquest p u n t per e o r ien ta r 
les seves declaracions. 

P e r ò , segons les impressions que 
he reco l l i t de diversos grups en Mont -
c l i o r l o , resul ta que les eleccions an­
gleses no tenen res que veure a m b l a 
s u s p e n s i ó dels t rebal l s a l a Cambra 
i t a l i a n a . 

E n efecte, nqneste., ap rovan t els 
t rac ta t s de c o m e r ç i e í r ^ c i a l m e n t l 'a­
co rd p r e l i m i n a r a m b í a Riissla dels 
Soviets, havia acabat la seva ordre 
del d ia . Per a l t r a p a r t . el r epor t del 
Govern sobre la p e t i c i ó de plens po­
ders, hav i a d ' é s s e r examinada per 
la c o m i s s i ó par 'ament . ' i r ta abans d ' é s ­
ser d i scu t i t a l a Cambra. A'.xò expi í 
ca la s u s p e n s i ó fins 3 l ' H de desem­
bre . 

E l consell de m i n i s t r e s ha deixat 
a Mussol l t i l à r b i t r e de t o m a r a dema­
n a r pleng poders, j a pe r sis mesos, ja 
pe r un any. A p r o p ò s i t d ' a i x ò , el pre­
s ident de! Consell ha consultat e l r e i 
1 s l i l ha posat d ' acord . 

L a d i s c u s s i ó a la Cambra ser i í pre­
cedida d 'una e x p o s i c i ó flnanciera.- l a 
q u a l . d i s s ib fe . farft a l Penat el m i ­
n i s t r e S t é f a n i . e l q u a l r e s p o n d r à , 
a tnb u n a e x p o s i c i ó documentada l 
a m b a b u n d à n c i a de x i f res , les c r i t i ­
ques fetes pels socullstes I els amics 
de l senyor N l l t l . a l pressupost del 
m i n i s t e r i fe ix is ta T a m b é a n u n c i a r à 
les previs ions p e r a l pressupost de 
192L25. 

La p e t i c i ó a la Cambra de plens 
poders, a n i r à acompanyada de l 'a -
nntrc i d l m p o r t a n t s reformes a d m i ­
n i s t ra t ives en el» b é n s p a t r i m o n i a l s 
e c l e s i à s t i c s I en els Se rve i» de segu-
re fs t prthl ica. 

Aquestes reformes x p l l q u e n la r a ó 
d e l » plens poders. 

La d i s c u s s i ó s 'eslendrA segurament 
a la po l í t i c a general del Govern, c a r 
M u s s n l l n l vol de ixa r U m é s à m p l i a 
l l i be r t a t de d i s c u s s i ó a tot» el» par­
t i ts . 

H ' - m d i u que In Cambra e s t a r à ober­
ta fins l a v i g í l i a de Nailai P e r ò sl 
l o d i s c u s s i ó no ós ftnlda, es repen-
d ran les sessions d e s p r é s de !e» festes 
•lo Cap d ' A n y . A aquest efecte, el 
Govern v a a n u n c i a r en la d a r r e r a 
s e s s i ó do la C a m b r a , que s l la dis­
c u s s i ó s ' a l la rgava , el Oovern s'abs­
t i n d r i a , fins el m o m e n t de l 'aprova­
c i ó d f í s plens poders pel Senat, de 
pendre cnp mesura gn totes les co­
ses que depenguessin dels plens po­
ders susdits. 

L a f a m í l i a r e i a l i t a l i a n a 

L ' E S T A T D E L DUC D'AOSTA 
Roma. 7. — Les ú l t l m e e noticies qua 

es tenen assenyalen que el duc d 'Aos-
ta ha exper imen ta t a lguna m i l l o r a . — 

Aquest número de L A V E U DE 
CATALUNYA ha sig^t passat per 
la censura militar 

L e s e l e c c i o n s b r i t à n i q u e s 

E l s c o n s e r v a d o r s h a n s i g u t d e r r o t a t s 

F i n s a r a s ó n e l e g i t s 2 5 2 c o n s e r v a d o r s , 1 8 3 l a b o r i s t e s , 

1 4 2 I l í b e r a í s , 1 0 i n d e p e n d e n t s i 1 n a c i o n a l i s t a i r l a n d è s 

L E S P R I M E R E S V O T l C l E S . - E L S 
C O N S E R V A D O R S P E R D E N T E R ­
RENY. — D E R R O T A DE W I N S T O N 
C H U R C H I L L 
Uondrjs . 7. — S'han celebrat les 

eleccions genera ls en tot el pals. es­
sent la l l u i t a m o l t renyida . 

A la u n a do 1^ ma t inada , h a v i e n 
estat elsgits 68 conservadors, 41 l l í i e -
rals, 42 laboris tes i 2 Independents. 

Els conservadors guanyen dos I t o i s . 
els l l l l - r r a l s 16 l els InK ' r l s tes , 5. 

Les n o t i c i ï s dels dis tr ictes , d i u e n 
en Reueral, qna • perden te r reny e í s 
conservadors. 

H a estat r « e ! ? g r . el min i s t r e d 'Ae­
r o n à u t i c a . E n c a n v i un labor is ta ha 
der ro ta t a l o r d C h u r c h i l l — H a v a s . 

REELECCIÓ D E Mr. T H O M A 8 I L A D Y 
A S T H O R . — D E R R O T A D E Mr. HEM-
OERSOH. 
Londres, 7. — Els resultats coneguts 

a les duos de l a mat inada s ó n els se-
g i l en t s : S ó n e les i l s íll conservadors . 
S3 l l ibera ls , 55 lal<·>rlstes. 3 Indeçien-
denls I 1 n a f l o n » ' ' s t f t IrlancU-s. 

Han estat r e e i x i t s el i l e a d e r » la ­
borista T h n m a s I l a d y Asthor . E n 
canv i ha ••MM derrotat per u n l l i be ­
r a l el senyor Henderson. — Havas . 

REELECCIÓ D E Mr. A S Q U I T H 

Londres, 7. — A les 2'30 d'aquesta 
mat inada, se sabia que hav ien estat 
o'egítr. 99 r o í ' J n a d o r s . 56 l l ibe ra l s . 
GV laboristes, 3 i .vlependents l 1 na-
oionnl is ta I r l a n d è s . 

Ha estat reelstrit M r . A s q u l i h I el 
min i s t r e d ' H í t r i e n ? . 

F ins Brn e'.s co r s f rvadors guanyen 
dos l locs nous, els l l ibe ra l s 29 I els 
laboristes 14. — Havas. 

E L S R F C U L T A T S A LES Q U A T R E 
DE LA M A T I N A D A 

Londres, 7. — I.es n o t í c i e s rebudes 
fins a les qua t re de la mat inada d'a­
v u i , a s w n y a l e n els s e g ü e n t s resu l ia t s : 
ror s j rvad >rs. 111: l l ibera l? , 59; iM.Hfc 
rlstes. W : Independents. 6, I naciona­
listes Irlandesos, 1. — Havas. 

DERROTA DELS CONSERVADORS A 
M A " C H E S T E R 

^3 Pt^e-. 

• Uvírpool 
tvACC* 

Londres , 7. — Segons n o t í c i e s rebu­
des aquesta ma i l i i ada , M a n c h c s í a r , 
que en les anteriors eleccions queda 
representada p » r 7 conservadors l 3 
laboristes, a r a ho e s t a r à per u n con­
servador, c inc l l i . j r a l s 1 quatre labo­
ristes. — Havas. 

MES RESULTATS ELECTORALS 
DERROTA DE MAC CARDY 

Londres. 7. — A primeres hores 
del ma t i es tenia no t i c i a que resul­
taven elegits 136 conservadors. 91 
laboristes. 70 l l ibera ls , 7 Independents 
l un nacional is ta i r l a n d è s . 

Els cernservaciors han perdut a l ­

guns l locs en diversos dis '-ilctes ru­
rals. 

Una c a n d i d a t a laborista ha v c . i ç u i 
a N o r t h a m p t o n a Mr. Mac Cardy . re­
presentant que fou del Govern a la 
Cambra dels Com'ios en t emps dc 
M r . L l o y d George. — Hovas. 

REELECCIONS ENTRE LES Q U A L S 
H I HA L A D E MISS L A U R £ N C E 
Londres. 7.—El iVhip» del Govei ' - i . 

0 sia e l seu repre-i 'utant pe rmanen t 
a la Cambra dels ( v i u u n s . e l p res i ­
dent del B o a r d o f f iade , el m i n i s t r e 
del C o m e r ç 1 « | p r ' l i i b l c U K i i s t a se 
nyor S e r y m g c o u r . han estat ree's-
glts . 

T a m b é h a n resuü-.t reelegits dos 
fills del s enyor H f i í l ' - ^ i e n l l a can ­
didata l abo r i s t a MIss Laurcnce . — 
Havas. 

R E S U L T A T S A M I G D I A 

Londres. 7. — Besultal de les elec­
cions a dos quar t s i nua d ' avu t . 

E U conservadors guanyen 4 Uocs: 
els l l i be r a l s 35; els laboristes, 32. I 
c!s Independents , c ip . — H a v a s . 

ELS CONSERVADORS PERDEN C I N ­
QUANTA L L O C S 
Londres . 7.í'<*» Resultat de les elec­

c ions a dos quar ts de dues de l i 
tarda: 

Els conservadors re fden 50 l locs , 
els l l ibe ra l s en gurmyen 25, i els la­
boristes, 26. — Havas. 

LES DADES D E DOS QUARTS OE 
TRES 
Londres, 7. — A rfos quar t s de tres 

de la l a r í i n , l es -da k » conegudes del 
resultat de les elec ions, donen los 
s e g ü e n t s x i f r e s : 

iConservadors S01. l l iberals 100. l a ­
boristes 131, indepf t i lents 9 l nacio­
nalista i r l a n d è s 1 

El m i n i s t r e «TApr lcu l tu ra , senyor 
sanders, ha ealat d r i r - t a t per u n la-
• • : -la — Hnvas . 
DERROTA D E L S CCM ' JNISTES. V I C ­

TORIA OE D A L D W I N I RANSEY 
MACOONALD 
Loudres , 7. a t R e s i i l t a ' . de les elec­

cions a dos q u a ü - de c inc de la 
tarda: 

S ó n e legi ts 243 conservadors. !38 l l i ­
berals, m l abo r i s ' . 9 independents 
1 t m nac iona l i s t a I rMndès . 

Com s ia que la Cambra dels Co­
m u n s es composa de 615 membres , 
el p a r t i t conserva ' l :, encara que ob­
t i n g u é s tots e l » l l . « 6 restants, r esu l -
t Jo en s i t u a c i ó d ' I n í e r : o r ! 1 - t n u m è ­
r i ca davtr . i e ) i altres pa r t i t s u n i t s . 

L ' d n l c cand iiat presentat pe l por . 
t l t comuni s t a ha estat derrotat 

Els senyors B S Í d w l n 1 R a n s a y 
Macdonald ' bati estat reelegits, a m b 
t r j a m a j o r i a d» v m s m é s considera­
ble que en Ics ü l t fancs eleccions. — 
Havas. 

S G R A N J A R O Y A L 
Pclayo, &£ Te lè fon S228 A 

Selecte l variar assor t i t en d o l ç o s 
de Nata, Ctorna l M a i i t e q u i l l a . 
Rlqutss lms l ' i ne l l e t s , e l a b o r a c i ó 
aspeclal, i los cada d ia mes 
celebrades l 'us imnades farcides de 

Na t» o Con A t u r a 

REELECCIÓ DE L L O Y D G E O R G B 
A L S DISTRICTES R U R A L S E L S 
L A B O R I S T E S GUANYEN L L O C S 
I .ordres . 7. — Els senyors Mac NUI, 
ts-secretarl da Negocis estrangers, 

i R idgeman . min i s t r e de l ' I n t e r i o r , 
i i l x i com e l setiyor L l o y d George, bavi 
estat r e e l e g í s t a m b é . 

On menys v o t a c i ó h a n t i n g u t els 
conservadors ha sigut en Us dis t r ic-
tea ru ra l s , .euauyant ea canvi IkKS 
cu aquests els l abor i s tes» 

F ins a r a els l l ibera ls guanyen 41 
l locs, í els luborisles 40. mentre q u i 
els conservadora en p e r ú e . i 9Ü l «Us 
independonts u n . — Havas. 

VAN V E N I N T M E S R E S U L T A T S 
Londres, 7. — Itesul tat de les elec­

cions a les cívic de la tarda. 
Van e J e g i í s 2;9 conson-adors, 139 

l l ibera ls , 170 laboristes 1 10 Indepen­
dents. — Hovas . 

L E S D A D E S D ' U L T I M A HORA 
Londres , 7. — Resuitnt de les elec­

cions a les sis do la tarda-
852 ccviservadirs , 142 l l i b e r a l s . 1K! 

laboristes, 10 independents i u n na­
c iona l i s ta . 

Les ganimoles I pftrdues dels p a r l i ' s 
no han exper imenta , cap ' ' anv i des­
p r é s de les darreres noticies trans-
mltUies. — Havas . 

meus compatr loles . . f " * 
a douar-me son apol en l a M 1 * *™ 
tra l a tur . Els ho demano pel 8 ün t 
be l el de la jove S e n e r a c í ó ^ 

L ' e s t o r ç desplegat pels tres grans 
par t i t s anglesos duran t e l ^ de » 
' . . m p a n y a electoral P ^ , . ^ " ^ 
n w les xif res s e g ü e n t s : l ' any passat 
[ • o r í t l c i ó central de l pa r t i t con­
servador va i rametre 35 de car-

O r n a Aquest any n ' ha envia t 109. 
Ws oar ths l l i bo rn l i «1 i rebal l l s ta h ^ . . 
fet ú n ?s?orc a n à l e ? . I n u n d a n t e l p a í s 
de m i l i o n s d'impresos de propa-

^ A v u i . flns a l e s tres de la m a t i n a 
tot L o w i r e é « r t» i« de 
c ^ e r a r e! resultat de 1 " eleccions. 
^ T o t e i s es daesMa ' 8 « ^ 
s - a n i r à anunciant el r e c i t a t a mida 
,,,,0 es vagi coneguem, restant per 
a ixò . :l erts tota la n i t . 

A la m a j o r p * " del p a í s f a bon 
t en i r " i l ' c m creu que e l resultat dels 
e = c r u i i n l i batrft tots els records. 

r 

Diuen de Londres : 
Las e l e : c ioos generals tenen lloc 

avu i , dos Ur les v u i t de! ma t i a les 
v u i t del vespre. En algunes c i r cums­
cr ipc ions l ' e sc ru t in i e s t a r à obert una 
hora abatis I a c a b a r à u n a hora m í s 
iurcl. Aquest vaspre (d i jous) , seran 
. i n u n d a t s m é s de 200 resul ia ts . a les 
dou tocades, ç o que, a m b els resultats 
j a coneguts des del 26 de novambro 
per les eleccions sense con t r incan t , 
afectarft „ 5:>0 ftocs» de's 615. 

Sl es d í s c o m p t a les 50 eleccions 
autom-Viques d d 28 de novembre , h l 
ha 563 Bocs a provei r . E n u n a c l r -
e i i insc í lpc fS de] Derbyshl re , en q u è 
el candidat l l i i i e r a l hn m o r í u n d'a­
quests d ios i l ' a lcccló h a estat ajor-
nada pel d ia 20. p e r ò fo rmnnf pa r t do 
les eleccions generals, HI ha 2i .3i6.7io 
electors I r s c r i ï s per a l a Gran Bre­
tanya i I r l a n d a del N o r d , prop d-a la 
meitat dels quals si^n dones. 

H l ha 1.307 « s n d i d a t s : L'es 'at dels 
par t i ts , despn's dc les e lecr ions del 
novemhra 1022, e ra : 347 r^t-serva-
dors, 142 t rahal l ls tcs 118 l l i orals 1 
9 d ' a l t re . . a r t i t s , a l x ó í s , v n a m a j o r l * 
do 78 vots pel par t i t conservador da­
mun t tots els alires. 

Aquest any alguns cohservaflors es­
peren m a n t e n i r la m a j o r i a 1 flns a u ç -
menlar - la , f e t ò aquesta p r e v i s i ó f s 
nrobablement mti^sa o n t m l s l a . E U 
lUberals pa r l en sovint d 'una ç r a n sor­
presa que v a n a do ra r . No obstant, 
sols espepjn esdevenir el ?e jon par­
t i t a l 'Eslat , amb uns 200 d iputa ts . 

O' ian als t rabal l ls tes . pretenen qua 
seran el!» l ' opos ic ió ofWInl 1 s c m M j 
qua c r c i o n eh la posslbWll.it t a m b é 
prevista r e l ds??! de l a Cambra de!s 
Comuns senyor D'Cor nor , d 'una re­
p a r t i c i ó quas! igual dols llocs entre 
?ls tres grans p r i i r = , tenint a i x í SCO 
r l ip i i ta í s cada u r , « m b l a ronso^flent 
I rnnoss lh l l l ta t de ^ - e m a r . 

Un resul ta t s lx ( ser ia d e s n s l r ó s . 
p e r q u è I m p l i c a r i a unes noves clei'-
clons a T>rfucipif. de lO?*. 

M . Baldv.- in . dlPlíra 'x al? e!pct«r« 
i l a breu c r i d a s e g ü e n t : « Inv i io al? 

r Enr ic M a r i e t 

L e n t e r r a m e n t t i n d r à l l o c a q u e s t a t a r d a a d o s q u a r t s d e q u a t r e , s o r t i n t d e i a c a sa m o r t u ò r i a . 

R a m b l a dc C a t a l u n y a , 9 5 

O S R A M ' 
Solo conmigo disiïnouipeis 

bienloscdaresdelos x » 
hj7o3 y /e/a5. 

i N T O D A S 

O S R A M 
N I T R A 

L a defensa delHtoral belga 

UN ESTUDI DE i iFLAMBEAU» 

Diuen de Brusanlies: 
B l . F l a m b e a u . pub l ica un a r ü c l e 

« o b r e la defensa de la rosta belga, 
subra t l lan t que, en p l a n de reorganl • 
zac ió de les forces defensives de Bèl­
gica, elaborat I real i tzat aquests dar­
rers mesos. BO s'ha prev is t absoluta­
ment res iper a posar els 65 q u i l ò m e ­
tres de l i t o r a l , en ««la t de defensa 

Els per i l l s que resul ten d'aquesta 
nbsfmda de mit jans da defensa són 
considerables per al cas de conf l ic te : 
t m adversar i , flns posi- i in t pocs m i t ­
jans d ' a c c i ó pot m i n a r els passos que 
donen a c c é s a l ' a l ta m a r : t a l l a r les 
comunicacions m a r í t i m e s , t en i r , sense 
cap r isc l a cos'-a sota el íoc de sos 
nav i l i s , o rgan i tza r desembBrcs l cons-
l l t u l r bn?»S d'mpernclons. Bèlgicn no 
posseeix actualment cap m i t j à per a 

^ is t l r els ceps que p u g u i n venir-11 
del costot del mar. 

L ' a u t o r de l ' a r t ic le no ta els esfor­
ços fets pels alemanys du ran t la guer­
ra per a organi tzar l a defensa de la 
part de costa belga que tenien en son 
•noder. A m b detMLs precisos, l ' au tor 
de l ' a r t i c l e recorda que l a pos i c ió ale­
m a n y a comanada (per u n a l m i r a l l de­
penent directament de l 'emperador, 
era quasi Inexpugnable , esdevenint, en 
c o n s e q ü è n c i a , la m é s Impor t an t base 
de subnv>Tins.4)or a la campanya con­
tra els a l i a t s . 

En el m o m e n t de l ' a r m i s t i c i , en el? 
40 q u i l r m e t r e s de costa, els a lemanys 
tenien p r o p de 250 canons dels ca­
l ibres m é s grossos. 30 submar ins dc 
diferents t i p u s l m é s de 50 torpedlners 
de diversos modals, nombroses es-
quadretes d ' h i d r o a v i o n s 1 organi tza­
cions defensives de t o t a mena. 

Des da l ' a r m l s t í s l , t o t ha es 'nt dei­
xa t abandonat , no quedant res dels 
mi t j ans de defensa « c u m u l o l s pels 
a lemanys. T o t s ï t a de t o m a r a fer. 

El co l l shorador d e l • F l a m b e a u · , 
presenta les l í n i e s d ' u n programa p f r 
a posar la costa belga en estat de 
defensa. Preconitza l ' es tabl iment d'u­
na sè r i e de bateries d ' a r t i l l e r i a , pesa­
da 1 m i t j a n a , compostes de peces es-
peclaSs per al t i r al m o r . mimfades 
damunt de vies de t r e n , t e m p l a ç a ­
ments de c iment a rma t , preparats a 
l ' a v í i n ç a d a . 

P e r ó ICB balerie? soles són Insufi­
cients, si n o es disposa d ' i m cort 
nombre rVelements surants . torpr-ai-
nors i deslrolers. per a fer els reco­
neixements I ipatmlles a l ' a l t a m n r 

M flns per nínn-nr- l t ! els va lxo l l s ene. 
mlcs. d V í r i ï n s subm.ir ins amb el ma­
teix objecte i d e ' v a i x e l l s per a po­
sar i r e co l l i r mino*, n i v i com bar­
disses pe r a p o n r - h l u n a p · ç n d'ar-
t l i l e r i a i f.-r-'es clrcul.·.r pels canals. 

ITnà a v i a c i ó m n r i í l i n a escassa, p e r ò 
mol t especialitzada és i tmalment ne. 

pwtilria per a t i r h a t l a r amb r e l a c i ó 
i v b l e t n l ' res armes. 

& ebHnborador d e l . F l a m b e a u . 
reu que Pa tendd ha d » posar-se es-

• o c i a l m è n t en la q ü e s t i ó de l a forma-
• del persona l . 

S'I i . i do r e c ó r r e r a l s ia t 'ma del« 
compromisos v o l u n t a r i s per a l l a r g 
l e r m l n l i amh sous Imporff ln ts 

Es preofs rtlriplpse a una n a c i ó es-
Jra·ngpra competent p e r a obtenir 
bons Instructors , I é s precis remetre 
oficials de m.-írlna i d ' n r l i l l e r l a a se-
m% els cursos ú -una escola de guer­
ra navul . 

Actuíi iroc 'nt . Bè lg ica , no té n i a^ 
tmer la de ooste n i a v i a c i ó m a r i t i m a 
i solament tó una dotzena de vells 
lorpediners . encara que fora d'estat 
iie s o r í t r a l m a r I fer operacions ma-
l'itimes. 

El . F l a m b e a u . recorda la declara. 
,d'Hn dels organi tzadors de la 

•lelgica indapendent, Carles Hogler 
e qual , en 18G2, essent p r imer m i ­
nistre, d i g u é que cap govern s'atre-

i r ia a pendre la responsabi l i tot d* 
l i.-ar que Bèlgica n o té neceaMlat 

d una m a r i n a mi l i t a r . 

R e v o l u c i ó a M è x i c 

COHTRA EL GOVERN 
D E L GENERAL OBREGOH 

Nova Y o r k , 7. - Comuniquen do 
Veracruz que-els Estats mexicans de 
^nnt M u l s . P o i „ s l . M i x o c a n i T a u l l -
pes s 'han revolucionat contra el *&. 
neral ObreKon, havent proclamat la 
lUegali tat del Govern federal l exnu! 

^ ' t ' Ü ' " ,*rrltórl-e e l s funcionar is 
del d i t C o v e m . - Havas . 

SAHOHEZ, CAP DELS S ü B L E V A T S 
Mèxic 7. - E l gensra l sanchoz 

i L r ' L l·lt ™ T i X c o m » n d a m e n t 
M i n Í , ,0S forccs 1 e'ements que 
s han sublevat contra e l govern del 

u T ? 2br*™ sls Es r i« de San 
r + W r 0 , 0 5 í · cb*™*"* 1 Choacan I Tamaul ipas . - Havas . 

E X T E N S I Ó DEL M O V I M E N T 

M ^ ' V 0 1 * , ' - C"mun!quen de 
Mèxlc que el mov imen t r e v o l u c i o m 
r l j a s h a est.'·s a nou Estats S . 

E l s b r a s i l e r s a E u r o p a 

PERIÒDIC A P A R I S 
Sota l a d i r e c c i ó del pe r iod i s t a fran. 

cès M . Marce l Muscat d 'Orsay, d i . 
rector de l ' A g è n c i a A m e r i c a n a a Pa. 
ris., c o m e n ç a r à de publ icar -se pro. 
x l m a m e n t a la capi ta l francesa on 
p e r i ò d i c t i t u l a t «La Gszot to du Bra­
s i l - , ò r g a n dels bras i lers residents a 

^ a ^ e d a c c i ó I a d m i n i s t r a c i ó de «La 
GazetLe du B r a s i l » , h a n quedat ins. 
tallades í n el B o u l e v a r d Haussmann, 
190, Par is . 

A q u e s t n ú m e r o de L A V g U DE 

^ n s u r a nitlttar 

E l P a r l a m e n t 

dels E s t a t s Uni t s 

SESSIÓ D 'OBERTURA 
W n s l i i n g l o n . 7 . — E l C o n g r é s h a ce­

lebrat l a seva se s s ió d ' obe r tu ra , ha-
vent -h i l l e ç ' t « ' pres ident Coolidge. 
el seu missatge pres idenc ia l , en e l 
qual es m a n t é la r a t l f l c a c i ó del pacte 
de la L l ' g a de Nacions, mos t f í in t - se 
c n n l r a r l a les aliances In t emac l c tml s 
p e r m a n f i í H . 

A f í g e í x que els Estats Units han 
ils p e r m a n é i x e r l l iures i Independents 
I Ins i s te ix sobre de l a c r e a c i ó d'un 
T r i b u n a l permanent de ]u s t l c l a Intor-
nac lona l , la qual Idea v é apolada per 
una p r e p o s i c i ó gove rnamen ta l pre-
s enwda en el S'!nal f a al trun temps. 

Segueix dient, que els Estats Units 
no en t r a ran en relacions amb ROsia, 
el r è g i m de la q u M n o reconeix el 
c a r à c ' e r sagrat de les ob l igac ions In­
ternacionals . 

Enves t in t l a q ü e s t i ó dels dentes 
al iats , declara que e4 deute correm 
1 els Interessos deguts pels estran­
gers, l levat d ' A n c l n t c i r n , pu ja a set 
m i l dos cents mi l i ons de d-Mars. 

S'oposa a l ' a n u l l n c i ó dels deutes, 
acceptant s l p e r cas. qtte s'efectul 
una r e a j u s l a c l ó a base del procedi­
ment secul l a m b els deutes b r i t à n i c s . 

T e r m i n a desIMnm que regni l 'ordre 
l nl ber.fst ' .r en el m ó n . que F r a n -i 
slçil l pa?;"'a ' A l e m a n y a revls-
q u l . — V í v a f . 

A C L 

L ' I N T E R N A T I O N A L 
BANKING C O R P O R A T I O N 

•Senyor d l rec tur de 
LA VEU Í J E CATALUN\· . \ 

ÍSM sefiyor nostre: 
Havent-se í c t ressú e l d i a r i de la 

seva d i g n i d i r e r c i ú de q^tè t m B:i i i 
X o r d a m e r l c à d'aquesta bavia adqui­
rit la m a j u r i a d e les accions . i iJ j iJ i i 
Companyia Peninsular •ic i 
essent nosaltres l'úíiii Bana al t i ­
es p o d i a re fer . r l'es . i . 
l i p reguem e,* servcltxi f e r constar 
l ' I n t e r n a t l o n a l B a i i U n g C o r p ó r a t l o n 
no h a posse ï t n i posseeix cap a c c i ó de 
la Company ia de ittetéti 

Donan t - l i m e r c è s pe r la seva aten­
ció, aprof l iem l ' o p o r l t i n i t u t per a rei-
l e r a r - l l el test tmonl do la nostra c n 
s ideraclo mús distlngbfatt 

W m . B t o w n 
gerent• 

E L C E N T R E DE R E P O R T E R S 
•Senyor d l tn i lar de 

LA VEO DE CATALUNYA 
MO'i d i s t ingi t amic i company : 
A m b f/csslú d 'un sapfà í n t i m novè-

U a o i é n i cc.cl irat en t l o t o r m i n a i Clr-
col de la p l a ç a de Ca ta lunya , s'ha 
vessat la f a n t i s l a d ' a lguns p e r i ò d i c s 
de la nostra ciuMit, a t r i b u i n t - m e en 
l 'esmentat a : i n una a c t u a c i ó complc-

' tament apartada do l a rea l i ta t .icls 
fets, els qunis m ' i m p o r t a res tabl i r . 
Por oixí i l i a g r a i r é qiu> so serve ix i do­
nar oabuds »! peu ranstrat d i a r i , a 
ios s e g u e m » rni l les , e n les quals he 
do fer c o n s t ó r : 

P r i m e r . — Que ve rba lmen t I amb 
càr&cfer pa r t l c t j l a i v a i g é s se r inv i tn t 
al sopor amb el qual l a c o m i s s i ó or-
g a n i t / a d o i a d ' i u i aole que cu l'aUu-
dit Cfrcoi fe c o l è b r a d d a r r e r i l l umen 
ge va voler o l i s c i u l a r a la Juuta d i ­
rec t iva de la d i t a e n t i t a t I als •perio-
distesa íno a l o « p r e m s à » ) fjiie" efec­
tuaren Infor in t ic ló en aq lu . I l acte. 

Segon. — Que. quan — a l 'hora dels 
b r i n d i s - fou ofer; l 'obsequi als pe­
riodistes i n v i í n t s . I m a l g r a t que jo 
creia i vaig exposar gue ho havia 
d'efectuar el de m é s edat, el qual 
ocupava un l l o c a í a p r e s i d e n c K de 
1 acte, se'm va r eque r i r p ú b l i c a m e n t 
per aquel l p e r q u è p a r l é s en n o m de 
tots els cmiipat iys obsequiats . i nu-
m é s v a i g p ronunc ia r b reus paraules 
de r e m e r c i · . m e n t com Imposa la més 
e lenienla l de les cortesies. I l m i t a o i -
mo a a i x ò i sense t r a c t o r de res qua 
es p u g u i r p l a r l o i i n r a m b polf l lca de 
ics l l u i t e s de la qual est ic absolirta-
m r n t apar ta t de d i v u i t a n y s e n ç à . 

Tercer . — Que no v o l g pa r l a r e" 
nom d e la premsa n l d e l Centre de 
R e p ò r t e r s , als quals n l t a n t sols vaig 
menla r , s i nó en el dels companys In­
vi ta ts que po r a a i x ò e m van reque­
r i r , l tots eis quals aprovaren l«s 
meves paraules, m a l g r a t professar d'­
verses Idees i p r i n c i p i s po l í t i c s : n i h " 
podia efectuar, p e r q u è só que la 
premsa representa sec tors diversos 1 
à d h u c oposats de l ' o p i n i ó 1 en po"' 
•Ica, r e l i g i ó , soc io log ia , etc., n i c5 
pot p a r l a r ma l a m b c a r à c t e r coHecllu 

Quar t . - Que el meu rtnlc p e c a t . « ' 
n ex i s t e ix a l g u n , fou e l de no assa­
bentar-me bé . p e r estar d is t re t en una 
converso, del t e x t del t e legrama q"í' 
i 'n a l t r e senyor, d e s p r é s dels brindis-
va proposar. ,el text d e l qual telegw-
"*» a aquesies hores encara no c0-
nec: p u i x d 'haver -me"n assobeniat. 
Haur ia fet un a m i s t ó s a d v e r t i m e n t ai* 
qui el redoctaren, en e l sentit exp* 
sat en «i p a r à g r a f a n t e r i o r ; 1 que n« 
va ' ? s ignar l 'esmentat te legrama, ni 
p a r t i c u l a r m e n t n l ab rogan t -me cel' 
representació, n l n i n g ú , t a m p o c e1" 
va I n v i t a r a s ignar - lo . 

L 'exposa t é s la v e r i t a t , podent n* 
d o n a r fe tots els q u i assist iren » ' 
d i s c u t i t sopar. 

A m b m e r c è s a la bes t re ta a l d | r í ^ 
tor l una a b r a ç a d a e l company . 1"°. 
da de vos !è . c o m sempre , l l e i a l BU" 
1 s e r v i d o r I n c o n d i c i o n a l 

q. « . s. m. 
Carles G a r c i a A n n é » 
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DIARI NACIONALISTA CATALÀ D'AVISOS 1 NOTICIES 
Dissabte. S desembre ae 192ò 

A q u e s t n ú m e r o d e L A V E U DE CATALUNYA h a s i g u t pas sa t per 
l a c e n s u r a m i l i t a r . 

Entorn de les eleccions angleses 
I V 

L e s s o l u c i o n s ü i b e r a l i t r e b a ü i s t a 

E L S l l i b e r a l s , c o m f è i e m remarcar e n l ' a r t i c l e a n t e r i o r , s ó n l ' ú ­
n i c p a r t i t q u e n o p r e s e n t a a l s e l ec tors c a p s o l u c i ó e c o n ò m i c a 

d e c a r à c t e r a f i r m a t i u , p e r a r e m e i a r l a c r i s i e c o n ò m i c a a n g l e s a . 
D a v a n t de l p r o t e c c i o n i s m e , d e f e n s e n l a c o n s e r v a c i ó de l l l i u r e 

c a n v i , r e c o r d a n t q u e p e r e l l A n g l a t e r r a s ' é s feta u n a p o t è n c i a e c o n ò ­
m i c a m u n d i a l , l ' ú n i c a p o t è n c i a e c o n ò m i c a v e r a m e n t m u n d i a l q u e ha 
e x i s t i t e n e l s t e m p s m o d e r s . 

L ' a u t o r i t a t d e l s l l i b e r a l s p e r a d e f e n s a r l a t r a d i c i ó l l i u r e c a n v i s t a 
b r i t à n i c a , ve f o r t a m e n t a f e b l i d a pel fet d ' h a v e r es ta t u n g o v e r n p r e ­
s i d i t p e r u n l l i b e r a l e l q u i a p r o v à les t a r i f e s d u a n e r e s d e l m i ­
n i s t r e , a l e s h o r e s l l i b e r a l , M r M a c k e n n a , q u e c o n s t i t u e i x e n l a p r i ­
m e r a g r a u c l a u d i c a c i ó d e l a t r a d i c i ó l l i u r e c a n v i s t a , i e l s efectes s a l u ­
dab le s d e l e s q u a l s p e r a l g u n a i n d ú s t r i a d o n e n e l s a r g u m e n t s m é s 
v i u s i f r a f p a n t s a f a v o r de l a tesi u n i o n i s t a . ' 

P e r ò , fins a m b a q u e s t a m a n c a d ' a u t o r i t a t , é s i n n e g a b l e que l a 
c a m p a n y a dels l l i b e r a l s a favor d e l m a n t e n i m e n t de l l l i u r e c a n v i 
t roba s i m p à t i c a a c o l l i d a e n g r a n p a r t de l ' o p i n i ó b r i t à n i c a . A n g l a ­
t e r r a é s poble t r a d i c i o n a l i s t a , poc a f i c ionat a les n o v e t a t s , q u e so ls 
a c c e p t a d e s p r é s d e m o l t a r e f l e x i ó i q u a n l i a p a r e i x m o l t c l a r a l a c o n ­
v e n i è n c i a d ' a c c e p t a r - l e s . I l ' e n d e r r o c a r el s i s t e m a a l ' o m b r a de l q u a l 
s ' h a o r g a n i t z a t to ta l ' e c o n o m i a a n g l e s a , i e n d e r r o c a r - l o a c o r r e - c u i t a , 
]X>ques s e t m a n e s d e s p r é s d ' h a v e r - s e p l a n t e j a t a l poble a n g l è s c o m a 
p r o b l e m a d ' i m m e d i a t a r e s o l u c i ó , n o d e i x a d ' e s v e r a r u n g r a n n o m ­
b r e d e c i u t a d a n s a n g l e s o s , q u e e s t i m e n u n a i m p r u d è n c i a a n a r a u n 
c a n v i t a n r a d i c a l s e n s e h a v e r - n e e s t u d i a t ben d e t i n g u d a m e n t totes 
l e s s e v e s c o n s e q ü è n c i e s . 

E n e l s pob les l l a t i n s , c n l ' e s p e r i t de l s q u a l s p e s a a m b m é s f o r ç a 
l ' a t r a c c i ó de l ' e s p e r a n ç a f u t u r a que l a fidelitat a l a r e a l i t a t p r e s e n t , 
to ta n o v e t a t t é s e m p r e u n m a r g e de f a v o r e n la c o n s c i è n c i a / p o p u l a r . 
E n c a n v i , e n e l s pob les a n g l o - s a x o n s , p a s s a tot e l c o n t r a r i . I e n aques ­
t a p r o p e n s i ó de l ' e s p e r i t a n g l o - s a x ó fien p r i n c i p a l m e n t e l s l l i b e r a l s 
l ' e f i c à c i a d e l l u r c a m p a n y a a n t i p r o t e c c i o n i s t a . 

O n s e m b l a q u e l a c a m p a n y a l l i b e r a l c o n t r a l a s o l u c i ó proteccio­
n i s t a t r o b a m é s f ervorosa a c o l l i d a é s e n t r e e l cos e l e c t o r a l f e m e n í , 
q u e é s m é s de l a m e i t a t de l cos e l ec tora l a n g l è s . E l p r o t e c c i o n i s m e , 
d i u e n e l s l l i b e r a l s , é s l a v i d a c a r a : v o l d i r qpe e l te i e l s u c r e i les 
c o n s e r v e s i u n s e n s fi d e p r o d u c t e s d e c o n s u m c o r r e n t a to tes les fa ­
m í l i e s a u g m e n t a r à de p r e u . - . 1 a q u e s t é s u n a r g u m e n t q u e les doncs 
c o m p r e n e n de s e g u i d a i q u e o b t é f à c i l m e n t l l u r a d h e s i ó . E l s a v a n ­
ta tge s d e l p r o t e c c i o n i s m e no poden e x p o s a r - s e e n a r g u m e n t s t a n s e n ­
z i l l s i q u e p u g u i n i m p r e s s i o n a r t a n f o r t a m e n t l ' e s p e r i t d e les d o n e s . 

P f e r ò , tant o m é s q u e e n e l s a r g u m e n t s d 'ordre e c o n ò m i c , fien e l s 
l l i b e r a l s e n l ' e f i c à c i a d e l l u r s a r g u m e n t s d ' o r d r e p o l í t i c . C e n s u r a r l a 
p o l í t i c a i de l g o v e r n u n i o n i s t a : a q u e s t a é s l a base p r i n c i p a l de l a c a m -
panyai d e l s l l i b e r a l s . 

I e n t r e les d i v e r s e s c r í t i q u e s q u e al , g o v e r n u n i o n i s t a es d i r i g e i ­
x e n n ' h i h a u n a que , f o r ç o s a m e n t , h a d e f e r forat e n l a c o n s c i è n c i a 
a c g k s a : l ' a c u s a c i ó q u e so t* e l g o v e r n de l p a r t i t un ion i s ta i eL p r e s t i g i 
e x t e r i o r b r i t à n i c h a m i n v a t c o n s i d e r a b l e m e n t , h a v e n t d e i x a t d ' é s s e r 
A n g l a t e r r a el q u e h a v i a e s t a t des d e l a c a i g u d a de N a p o l e ó : l a p r i m e ­
r a p o t è n c i a de l m ó n . I r e c o r d e n l a p o s i c i ó , u n x i c ridícula, de l g o v e r n 
B o n a r L a w c e n s u r a n t v i v a m e n t , per a c o n s e n t i r - l a d e s p r é s , l ' o c u p a c i ó 
f r a n c o - b c l g a de k R u h r . I recorden c o m , e n totes les d i v e r g è n c i e s 
f r a n c o - a n g l e s e s , s e m p r e A n g l a t e r r a h a c e d i t i h a e s t a t F r a n ç » i E n 
P o i n c a r é q u i s ' h a n i m p o s a t , v e n c e n t o m e n y s p r e a n t e l p u n t de v i s t a 
b r i t à n i c . 

P e r a l ' o r g u l l b r i t à n i c , aquest a r g u m e n t b a s a t e n fets innegab le s 
i e n remarques que n ' h a fet l a p r e m s a f r a n c e s a , é s d ' u n a i n n e g a b l e 
e f i c à c i a . Q u e n i M r . B o n a r L a w a b a n s , n i a a r a M r . B a l d w i n , f a n , a l 
cos ta t d ' E n P o i n c a r é , e l p a p e r que tots e l s anglesos d e s i t j a r i e n q u e fes 
s e m p r e , e n a f e r s e x t e r i o r » , e l prmi£T b r i t à n i c , é s t a m b é e v i d e n t . 

C a l remarcar, no o b s t a n t , que e n e l s ú l t i m s d i e s , j a e n p l e n a 
c a m p a n y a e l e c t o r a l , l a p o s i c i ó que e n lo p o l í t i c h a n p r e s e l s l l i b e r a l s , 
s ' é s c o n s i d e r a b l e m e n t a f e b l i d a . E l s l l i b e r a l s , i e s p e c i a l m e n t L l o y d 
G e o r g e , que n ' é s e l v e r i t a b l e Uader, d o n a v e n l a n o t a m é s v i v a con­
t r a la p o l í t i c a f r a n c e s a , o, s i e s v o l , c o n t r a l a p o l í t i c a d ' E n P o i n c a r é . 
T o t e l q u e fos u n n o u ac te d ' i n t r a n s i g è n c i a f r a n c e s a , e n f o r t i a l a po­
s i c i ó d e l s l l i b e r a l s i , e s p e c i a l m e n t , d e L l o y d G e o r g e . I s i en k s de­
l i b e r a c i o n s de l a C o n f e r è n c i a / d ' A m b a i x a d o r s o e n l e s s e s s i o n s d e la 
C o m i s s i ó de R e p a r a c i o n s s ' a c c e n t u a v e n l e s d i v e r g è n c i e s f r a n c o - a n -
g l e se s i s ' a r r i b a v a a l a r u p t u r a de l ' E n t e s a . . . a h ! a l e s h o r e s e l s l l i ­
b e r a l s t e n i e n l e s m à x i m e s p r o b a b i l i t a t s d e t r iomf : h a u r i e n e s t a t e l l s 
e l s que t i n d r i e n r a ó ; h a u r i e n estat e l l s e l s m é s a u t o r i t z a t s represen­
t a n t s d ' A n g l a t e r r a d i v o r c i a d a de F r a n ç a ; i , sobretot, h a u r i a estat 
L l o y d G e o r g e , l ' h o m e for t c a p a ç d e l l u i t a r i v è n c e r l ' h o m e for t 
que é s P o i n c a r é . 

A f o r t u n a d a m e n t p e r A n g l a t e r r a , p e r F r a n ç a . . . i p e r E u r o p a 
tota , e l s p e r i l l s d e l a r u p t u r a a n g l o - f r a n c e s a s ' h a n e s v a ï t c o n s i d e r a ­
b l e m e n t . P o i n c a r é h a c e d i t bon x i c d e k s seves i n t r a n s i g è n c i e s . . . 
i M r . B a l d w i n h a fet totes l e s c o n c e s s i o n s compat ib le s a m b l a d i g n i ­
t a t d ' A n g l a t e r r a . . . N o h a u r à estat l a c o m ú a d v e r s i ó que senten e n ­
v e r s L l o y d G e o r g e , B a l d w i n i P o i n c a r é , e l g r a n l u b r i j i c a n t de les re ­
l a c i o n s f r a n c o - a n g l e s e s ? 

E l s t r e b a l l i s t e s , d a v a n t l a g r a n d i s c u s s i ó e n t r e protecc ion i s tes 
i l l i u r e c a n v i s t e s , t e n e n u n a ac t i tud a m b i g u a que e l s a feb le ix cons i ­
d e r a b l e m e n t : e n les l l u i t e s e l e c tora l s , c o m e n les l lu i tes de tota n a ­
t u r a l e s a , les p o s i c i o n s ne t e s i p r e c i s e s t e n e n u n a g r a n f o r ç a d ' a t r a c ­
c i ó p e r a totes l e s c o l l e c t i v i t a t s . 

P e r ò e l s t r e b a l l i s t e s e s troben que , d i n t r e l a c l a s s e o b r e r a , 
e l s p a r e r s e s tan m o l t d i v i d i t s en relació a m b el p r o b l e m a que m é s es 
d i s c u t e i x e n aqnes te s e l e c c i o n s . A l a m a s s a o b r e r a a n g l e s a é s a l a 
que toca m é s d e p r o p e l p r o b l e m a d e l ' a t u r f o r ç ó s i s ó n m o l t s e l s . 
o b r e r s que. c r e u e n que u n r è g i m p r o t e c c i o n i s t a p o d r i a m i n v a r forta­
m e n t e l nombre dels s e n s e t r e b a l l . E n c a n v i , per a l s o b r e r s q u e tre­
b a l l e n , e l pro tecc ion i sme s ign i f i ca l ' e n c a r i m e n t de l a v i d a , i , c o m que 
n o e s t a n s e g u r s de p o d e r o b t e n i r u n a u g m e n t de j o r n a l s que v i n g u i 
a c o m p e n s a r - l o , s en ten p r e f e r è n c i a pe l m a n t e n i m e n t de l l l i u r e c a n v i . 

E s p e r a n o d e s c o n t e n t a r n i e l s u n s n i e l s a l t re s que els }eaders 
t r e b a l l i s t e s p r o c u r e n , endebades , d i s t r e u r e l ' a t e n c i ó de les m a s s e s 
o b r e r e s d e la q ü e s t i ó e n t r e l l i u r e c a n v i i p r o t e c c i ó , i fan g r a n s esfor­
ç o s p e r d e m o s t r a r q u e c a p d ' a q u e s t e s d u e s s o l u c i o n s no resol e l p r o ­
b l e m a d e l s s e n s e t r e b a l l i q u e s o l s e n l e s s o l u c i o n s t r e b a l l i s t e s pot 
t r o b a r l ' obrer a n g l è s u n a m i l l o r a e n la s e v a s i t u a c i ó . 

I d e l s p u n t s de l a ideo log ia t r e b a l l i s t a , l ' ú n i c que t é v i r t u a l i t a t 
i e f i c à c i a é s l a s o l u c i ó de q u è l ' E s t a t c o n f i s q u i u n a p a r t de l e s for­
t u n e s s u p e r i o r s a c i n c m i l l l i u r e s , p e r a e s m e r ç a r - n e l ' i m p o r t a l ' a ­
m o r t i t z a c i ó del deute b r i t à n i c . A q u e s t a a f i r m a c i ó t r e b a l l i s t a . é s , e n 
r e a l i t a t , l ' ú n i c a s o l u c i ó s u b s t a n c i o s a i a f i r m a t i v a que es presenta 
e n f ront de l a t e s i p r o t e c c i o n i s t a c o n s e r v a d o r a . 

A l m e u e n t e n d r e , l a t e s i t r e b a l l i s t a t é de fort l ' é s s e r l ' ú n i c a de 
l e s t e s i s e n l l u i t a que toca e l punt v i u de l a c r i s i e c o n ò m i c a a n g l e s a : 
l a i m p o s s i b i l i t a t de restaurar el v i g o r d e l a p r o d u c c i ó b r i t à n i c a . 

m e n t r e e l s s e u s p r o d u c t e s v i n g u i n g r a v a t s p e l s e n o r m e s impos tos 
que e x i g e i x l a f o r m i d a b l e c à r r e g a financiera q u e A n g l a t e r r a s u p o r t a . 

A q u e s t a a f i r m a c i ó é s t a n for ta i t a n e x a c t a q u e , a l meu e n t e n ­
d r e , a c a b a r à p e r i m p o s a r - s e , c o m a c a b e n s e m p r e p e r i m p o s a r - s e les 
r e a l i t a t s . I s e r à s e m p r e 11713 g r s n h o n r a p e r a l p a r t i t t reba l l i s ta l ' h a ­
v e r e s ta t e l p r i m e r p a r t i t a n g l è s q u e h a g i a s s e n y a l a t l a c a u s a , e n la 
q u a l a c a b a r a n p e r c o i n c i d i r tots , d e l a c r i s i e c o n ò m i c a a n g l e s a . 

A v u i no c r e u n i n g ú , n i e l s m a t e i x o s t r e b a l l i s t e s , que el resultat 
d e l e s e lecc ions port i e l g o v e r n & l l u r s m a n s . P e r ò j o crec que l a 
p l a t a f o r m a e l ec tora l t r e b a l l i s t a a s s e g u r a a l p a r t i t o b r e r a n g l è s u n 
g r a n è x i t d ' e s d e v e n i d o r i d ' e s d e v e n i d o r p r ò x i m : q u a n s 'hag i d e m o s ­
t r a t , c o m d e m o s t r a r a n e l s fets , l a i n e f i c à c i a d e l a p o l í t i c a d e l p a r t i t 
b u r g è s que s u r t i t r i o m f a n t d ' a q u e s t e s e l e c c i o n s , t a n t s i é s e l c o n s e r ­
v a d o r , c o m s i é s e l l l i b e r a l . 

P e r ò , s i j o c r e c que e l s t r e b a l l i s t e s s ó n e l s ú n i c s que encerten e n 
a s s e n y a l a r el v e r i t a b l e o r i g e n d e l a m a l a l t i a , j a n o penso e l m a t e i x 
respecte a l a v i r t u a J i t a t de l remei q u e proposen p e r a g u a r i r - l a . 

D e l a s o l u c i ó d e l s t r e b a l l i s t e s p e r a reduir l a c à r r e g a financkra 
d ' A n g l a t e r r a , c o m d e l s a l t r e s p r o c e d i m e n t s que poden segu ir - se p e r 
a r r i b a r a l m a t e i x r e s u l t a t , ens n ' o c u p a r e m e n a l t r e s a r t i c k s . 

F . C A M B O 

Polítiques 
LA REALITAT 

DEL PROBLEMA CATALÀ 
Sota aquest epígraf publica avui 

el cDiario de Barcelona» un article, 
del qual retallem els paiàgrafs se­
güents, a títol d'Informació: 

•No podenios, pues. negar de un 
modo absoluto la existència del se-
paratlsrao. EI scparatlsmo ha eslati-
do como un factor negatívo del des-
envolvímlento nacional y regional. 
Por esto su mayor enemigo es el re-
glonalismo. Engendróse en la ínefl-
cacla de la protesta y min ca pudo 
coilzarse como una aBrmaclón. E l 
esarcebado atolondramiento de sus 
dirigintes le hlzo màs odioso a E s -
pafla y pernlcioso para Cotaluaa; 
asl como la precària mwtalidad, la 
desorlentción y las torpezas de los 
elemenos centralls'-as proporclonàn-
dole prosélilos que jamfls su pròpia 
vlrtualidad le hublera granjeado. 
Por caminos opuestos. por empeilar-
se IOOS en denigrar a Espafla y por 
confundir otros la anomnlla separa­
tista con el problema catalàn. todos 
a una colabornron ^n la obra dlsyu11-
liva. cuya víctima esta siendo Cata-
lufla, •cr.i repercuslones perniciosas 
en el resto do Espafta. 

E l separatisme esiste todavla, aun-
que las circustancias le hayan oblt-
gado a replegarse. Pero el repllegue 
no es la disolttción: y, por su parte. 
la fiicrza puecie ser una resoluclón 
tra·.i.çit.·iria, nunca una soluclón defi­
nitiva. S l fuese clerto. como dl]o el 
general Pritno de Rivera, que «d so-
paratismo no axlste, no se explica-
rlen clertas dlsposicioncs y modidas 
que sólo pueden tenor por base la 
Insidiosa ollciosklad de falsos dela­
tores, los que se valen do la denun­
cia calumniosa para sorprender la 
buena fe de las outcaidades y satls-
fncer bajas pasiones de codicla y da 
venganza. como deefamos « reclea-
tes artículos. 

E l separatismo exlste como una 
abominable utopia y como rednclo 
do los agraviados por la arbltrarle-
dad o la injustícia. Exlste y conti­
nuarà existleudo mientras no se d* la 
soluciòn debida «1 problema de Ca-
talufla. E l general Prlmo de Rivera 
no tiene razón al afirmar que ha des-
aparecldo todo vestigio de separatis­
mo; pero podria tenorla mús adelan-
te sl. para muy on toeve. e! Dlrecto-
rio se dlspuslera a otorgar a las PS-
gionos las atrlbuclones, los medlos 
do buen gobfemo, los derechos que 
les corresponden. Nu hablaraos sólo 
para Catalufia: QO somos excluslvis-
tas; nos referim os a toclas las regio-
nes espafiolas, cn la forma y medi-
da que a la naturalcza y capacldad 
de cada una corresponda. Ot6rguose-
les una libertad tan amplia como r v 
ctonalmente pueda desoarso dentro 
de la unidad de la Pàtria; concéda-
seles atribuciones y medios para re­
gir su pròpia admlnistración; respé-
tese el derecho natural cn sus varia-
das manifestacloaes. sin pretender 
domeflarlo estèril me."» te con dlsposi-
cfones arbitrarias, que sólo slrvon 
para lomentar enconos y dilatar dis-
tancias; bégase buenamente. amoro-
samente, en favor de las regiones 
enank» consienta — y conslente mil-
chísimo — el supremo kiterés nacio­
nal, que se ciíra cn la prosperidad 
de todas las razas peninsularos; y 
con esto se habrà dàdo el golpe da 
gràcia al separatismo. Esíe se asfi­
xiarà en su madrlguora, porque la 
mayorla de los que actualmcnie slm-
patizan con él por lo que Uene de 
protesta, ao toniendo ésta razón de 
ser, se enderazarún, como ha dlcïi·i 
el gobernador de Vlzcaya. por Us 
oarríles de un sano reglonalismo pa-
trlótico, del que Espafia nada tiena 
que temor y sl mucho que esperar; 
de ese regionalisme que no sOlo ee 
formula ya en Catalufia, en Vlzcaya, 
en Aragón y en Galícia, slno aun en 
Castilla la Vlcja, cuyos mantenedo-
res han publlcado un maalflesto en 
pro del roconoclmlento de su històri­
c a personalldad' dentro de la unidad 
espaflola. 

- Si el Direclorlo se declde a empren-
der éste camino de roconstltuclín 
nacional, habrà prestado a la Pàtria 
un inestimable serviclok S l por Inie-
rescs de un personal Ismo cerrado a 
toda orlentaclóa expansiva, por 
aprenslón, prcjulclos 0 cualesqulera 
sugsstlones obrarà de olra suerlc, 
sobre cotneter un terrible desacier-
to digno de los oligarcas del antíguo 
régimen, dejaria incumplidos lo* 
compromisos que solemnamente con-
trajo on cl manlflesto de 13 de sep-
tleinbro y en eepetldas manlfestaclo-
nes. 

Pero téMgase en cuenta que la obra 
quo prec on « a r a oe de reparaolón, de 
fraternizaclón. de amor entre todi* 
las regiones y de é s t a s con ol centro, 
para que Lipafla sea fuerte en su 
unidad y gra.ide en su variedad, hay 
que llevaria a cabo pronto. muy 
pronto. con la mayor presteza. para 
que no pase la oportumdad de su efi­
c à c i a El enformo està todavla en t-a-
z ó n de beneflclarse oca la «nedlcina. 
Esto es cl momento Indlcado para 
MmiMislrarselB. l'nos dlas màs, y 
podria ser tardo.» 

LA «UNION DE LA OLASE MEDIAs 
Retallem de «Las Notlcias.: 
cEn utla boja impresa que bemos 

rocibidü, la «Unión de la Cl Me Me-
dla. dirlge a los cludadaaos un ma­
nlflesto, cn el que cotnlenza por afir­
mar que ol Eiércilo ha prestado a la 
naolón el servlcio de libertarla do ios 
gromlos polltleos qqe la llevaban a 
la deshonra y a la ruïna, poro quo 
el golpo de Eslado no aleanzarà to­
da la eficàcia sl la clase med:n ,1" 

so decido a actuar «n la vida pública. 
AOade que dicha d a s s media, sl lo 

quada un resto de insrnto de con-
eervación. iia de formar un frente 
único y para poder vivlr ha de pro­
curar que se rèduzcin los alqut-
leres a su Justo valor, que so coni-
truyan casas de «Iqu^er al alcanco 
de las closes hmnildes y han de ba-
Jar considerableiMnte el preclo de 
las eubsisienclas y las contribució-
nes exagerades que pesan sobre los 
pequefios comerciantes y modestas 
agricultores. 

La mls'ón de «im Gobiemo que de 
veras se preocupe de la salud d?l 
pueblo» està ast sofia'ada: «Expró-
plense los Innumeral-!-^ soiares sin 
edificar que existeo en las eludades 
congestionades, ,oédan?e en buenns 
condiciones, con «xc-ndòn de todo 
tributo duravtte elcri número de 
afios. a quíene» íòasiniyan bimue-
bles do alquller Swaín y habrà f-unr-
tos para los hnniUcles: abaràtese cl 
predo de los traBspTtes de los ar-
tfeul·-s de primera n e c e s l d a í , suprí-
manso todos tos ttibutos que sobr-
ellos pesan, redftzcanse las contri­
bueixes que pagftn los agricultores 
y pequefios comarelantes y bajaràn 
las subslstcnclaa.. He aquí modidas 
concretas y efleacee*. 

Y termina dlcteido: 
«Tenemos la lÍBgnrirtad de que el 

partido que hoy na-'í va a contar 
con el apoyo 'no «élo IÍP la clase me­
dia, slno de clerto sp.-tor del capita­
lisme liberal. cittBano y previsor, sl 
lo hay, y de la ç&rte de! proletoria-
do que no creo «n utiplas. Esto nos 
permitirà ser muy pronio no só lo ol 
partido m à s nunwroso do Espafia, 
sino el m à s organlïado y «l m à s ca-
pacltado para gobernnr.· 

ELS PRESOS GOVERNATIUS 
Falten encara ft alliberar algu.is 

presos governatius, peró segons h a 
manifestat el go*pnadi-r. no tols ois 
que són a la presó sr-ran tret», per­
q u è alguns són íeclamats pel jutge 
militar. 

FERRAN D'EGARA, PROCESSAT 
Davant dol jutge do! districte de 

l'Hospital, ha declarat En Ferran Ca-
ftameras, en caa&3 5' 56 " segueix 
per suposat* ultratge n la nació es­
panyola, ccntlncnía cn ür? p.rt'cles lr-
serlta en al mlmdro del 19 dp m&\g 
d'enguany, del d?SB.pWaírut setmana­
ri • L a Tralla». 

De seguida d« la declaració, se "i 
ba no'-iílca* «J [processament, conre-
dint-se-II provisionalmwit la llüiertat 
amb fiança de 1.000 pessetes. 

{/-«-O-

la jiü! ie Minis 
Dijous, a la tarda, es va reunir la 

Junta de Provelmpnt» per tal de do­
nar compliment a! darrer Reial De­
cret quo les regula. Pou nomenada la 
Junta executiva, composta del go­
vernador i ois senyo*» Grlera 1 Pou. 
Aquesta Junta a c i u a A tot seguit 1 de­
manarà a la centiil les autoritza­
cions quo cregui pertinents. E l pic de 
la Junta sols es reunirà una vegada 
al mes, llevat que assumptes impor­
tants reclamessin neonlons extraor­
dinàries. 

S'acordà reduir a sis ois onze Ins­
pectors quo acinamsont h l havia. 
Aquests inspector? nças tindrfln nn 
sou mensual de 750 pessetes. FI go­
vernador ba dit (mè procurarà quo 
aquestes places les tlògnln els Inspec­
tors antics. 

Un repòrter precrunti al governador 
sl es publicarien cada mes tes liqui­
dacions de les nr.iltSs que s'han de 
fer amb la Hisenda, tota vegada que 
el nou Reial Decret tnarca que el pa­
gament de les mult'* S'ha de fer amb 
paper de l'Estat i t a correspon la 
meitat s aquest ! IMtltra m c í l a t a la 
Junta. 

El governador <?? UnrttA a dir que 
les 17.000 pessetes que tenia de fons 
la Junta anterior fütti estat trnspns-
sados a la nova. 

Estem segurs que. « I s Industrials 
que han satisfet les multes Imposa­
des, rebent per insHfloant un rebut 
de la Junta I no paper de l'Estat, veu­
rien «mb gust que él govemad-ir se­
nyor Lossarta dnnfa «1 póblic una li­
quidació de totep I t * multes que hn 
imposat Is Junta anterior I la Inversió 
que s'ha donat a l'import do les dites 
multes. 

Necrològica 
La llar del nostre benvolgut amic 

En Miquel Puigbc, «x-dtrector d'.El 
Dia», de Terrassa. «8 .troba profunda­
ment apenada per la pèrdua del seu 
tendre flllot, dc 2 masos, el qual pu­
jà al Col dimecres pàssat. 

De tot cor nconinanyem la distingida 
família on la do'.or quo l'adapara. 

Es celebraren shlr al mati a l'es­
glésia de la Casa de earltat funerals 
solemnes per l'àninja de N'An:onl 
Sànchez Díez, Jnvo Sínyor xilè mort 
a Madrid fa pocs dies. 

E l temple dol carrer dc Monlolegre 
es veié ple de les relacions que té la 
família de la seva afligida muller 
Na Mercà Artigas 1 Fanwas , a Bar­
celona. 

D E . P. 1 rebi novament la seva 
família tota l'cxpr^ssló del nostre 
condoL 

A q u e s t n ú m e r o de L A V E U DR 
CATALUNYA h a s i g u t p a s s a t p e r 
;: -'.•nstira m i l i t a r 

B r e v i a r i c r í t i c 

ARPEGIOS - POESIES DE MARIA 
DE ST. JOAN EVANGELISTA 

I 
Temps ha que a la pila dels llibres 

que al damunt de la meva taula es­
peren el tom de la revisió critica, tinc 
aquest volum de poesies castellanes 
do l'exccUont poetessa catalana Mu­
rla de Sant Joan Evangelista, reli­
giosa do Jesús-Marla. (en ol segio 
Maria Montserrat Vintró). 

Sempre quo la meva m à ensopega­
va a treure de la pila aquest llibre, 
una gran perplexitat s'ensenyorla 

de ml. El crític revisor de la nostra 
literatura, em demanava, ha de par­
lar o no de llibres do literatura es­
crits en altra llengua que la catalana, 
mal que siguin catalans els sc i» au­
tors? 

A la fi. després d una llarga tem­
porada de vaciliaclons, he r.-soli el 
problema quo aquest llibre em plante­
java, en un sent^ general, aplicable a 
aquest i a altres cesos diferents que 
es poden presentar. 

E l crític de ta literatura catalana 
està obligat a rastrejar la catalanitat 
en totes les seves inanifestoolons 11-
teràries: 1 així, la. seva atenció , con­
centrada prloclpaltnent cn la litera­
tura que té com a únic vehldo la 
nostra Uengua, ho d'eixamplar el 

«eu camp més enllà dels límits se­
nyalats por l'idioma, sempre que l'os-
perlt cata là hagi deixat rastre directe 
dol son pas I de la seva influencia on 
una obra qualsevulla de mi-rit posi­
tiu escrita en altra Uengua que la 
nostra. Naturalment, presa aquesta 
norma «ad pedem litterae., portaria 
al crí t ic català m o l l lluny de la seva 
veritabto esfern d'acció. 

Port hl hn casos en què la eetala-
nitet és mns=m manifesta I massa ra-
dlent perquè el rrl t lc català es pu­
gui raonoblement excusar de fixar 
la seva atenció on obres de bella li­
teratura escrites en altra llengua que 
la nostra. 

EnumeraTé breument els casos m é s 
evidents, advertint que incloent en 
el sou nombre certs « s o s en els 
qun!» no és In nengttn. s i n ó l'antor 
ol qui no és ca ta là . L e s obres quo 
entren on c o n s i d e r a c i ó són les so-
pfients: I , les d'autors nn ca1n1nn<= on'e 
oserlguln en cata là . I I , les d'autors 
no-católnns que escriuen on una llen­
gua no-catalanai però que per haver 
viscut l lare temps entro nnsallres 
porten prnfund·ament marcat el St-
goll de l'esperit c a t a l à (Posem com a 
exemples, E d i m d Marquina eti !a sn-
vn prlmora p r o d u c c i ó l ír ica . I Eduard 
de Snavedral. m . les d'autors no-ca-
tfllans quo pol fet de pertAnver .1 al­
gun dols dominis do la nostra llen-
pifa han d 'é s ser considerats com a 
parcialment nostres malpraf «l'escriu­
re en Ilencun castellana 'Exemptes: 
Azorfn. Gabriel Miró, t tnnts altres 
escriptors valencians, alaosntfns, cos-
tellonesos 1 balears). IV. le? d'autors 
catalans quo escriuen en llengua no-
catalania. 

A aquest darrer grup perfanr l a 
poetessa de la qual volem parlar 1 
algun que altre escriptor. Afortunn-
damont aquest grup no és n o m b r ó s 
Però entre els pocs c a t a l a n í quo pro-
dnoixon bella literatura on llonmia 
no-calalana. l més concretament, en 
llengua castellana, n'ht san s lcuns . 
la ctrtMMtttat dols qnsts é? massa 
forta perquè cl crí t ic de la literatura 
nostra els passi dosdonyosament o 
distretament per alt. com no s e r i a 
tampoc e x t m M M è quo la llengua que 
van emprar ol» cntalanfsr-lms Caba­
nyes. Piferrer I Milà serv ís do fona­
ment a a lgú pretorlr l a l l u r obra 
poèt ica en una rev i s ió cr í t i ca de la 
literatura cafaluna. T n n t d e b ó dintre 
d'aquest darrer grup p o g u é s s i m in­
cloure alguns poetes n novel· l istes ca­
talans que escrivissin en f rancès 0 
en italià! . 

P e m u è sempre he cregut quo el re­
mei m é s segur contra el b í l i n g o i s m e 
actual de Catalunya, foro. no d mo-
nol ingQísme , s i n ó un po1inq:ii;?in° ro-' 
mftnlc. dlscretamenl aplient a la llle-
ratura. 

H nr- MONTOLIU 

L e s I d e e s 

i l e s I m a t g e s 

LA PVMSSLMA COftGBPCfO 
'Toia 'pitMiTn es. Varia, 
et i m a i l a origíiuills non 
est i n 1c». 

A mltlans del segle pastat — prcrl-
sament al bell mig rfc ia ppjal 1 {,„. 
pietosa disnovena einhiria — per in-
fambli' oracle del Saní parc P í« s 7-Y, 
fou proclawat vn dels dogmes de fe 
m i t enormes 1 exquisits allwr,, de. 
VRsgUsIa. Catòlica -, t l dogma de la 
Puríssima Coneepelú de Maria­

nes dels temips antics de la nostra 
era hom venerava t celebrava el dog­
ma i la festa de la ^Concepció de Ma­
ria», on, implíci tament, h l havia fa 
cn germen la dc'closlú, definUlim i ex-
plícita, é r l dogma i de la festa de la 
tConcepcló Immaculada*, que creiem 
avírí i celebrem. 

FI gran misteri fa la pura. Encar-
nació de Jesturtst en les entranyes 
purfssimes de ta Verge Maria, aẑ a-
reix coronat pel gran misteri jir-·if-
sor de la Divina Provldinela que, des. 
vlant, per primera i única volia, de 
la caiguda dels nostres primers pa­
res ençtt, la llei terrible l ttifugistetd 
del pecat original, acconla a la filVi 
dels benaurats Anna i Joaquim, es­
toig del seu Verb f i l i a l , la gràcia, la 
virtut la punta l per excellèncui. 

Diu Sant Anselm en el neu tractat, 
•De Conceptu Virginal i , , Cap. X V i l l : 

«Calia que ella fos ornada d'una 
puresa tal, qve hom no en pogués 
concebre una de més gran que ta prò­
pia puresa de Déu mat-ríra». 

El mlt ler i i el dogma de la Santís­
sima Trinilat, és fel per a humiHiar, 
i , ensems, per „ satisfer la nostra 
raó. Es el misteri cabdal /tel nombre. 
El dogma de la lògica Infinita. 

Cap misteri, com aquest misteri de 
la Puríssima ConeepcUi, cap dvama 
de ta noslra Santa Església Catòlica, 
Apostòlica l Romana, ens apar, perú, 
més indicat, mét apte, mét digne per 
a refinar, per « purificar, per a mu-

Els precedents h i s tò r ics 
A l a Prcfn'dcncia de l D i r e c t o r i fou f a c i l i t a d a fa pocs d i e s a l a 

p r e m s a l a c ò p i a de l s e g ü e n t decret de l S de g e n e r d c 1874, 

c i n c d ies d e s p r é s de l C o p d ' E s t a t del g e n e r a l P a v i a : 

« L ' o p i n i ó p ú b l i c a , s e r v i n t - s e d e l b r a ç p r o v i d e n c i a l de l ' E x è r c i t , 

h a d i s s o l t k s d a r r e r e s C o r t s c o n s t i t u e n t s . E l p a í s h a donat a a q u e s t 

ac te c l s eu m é s u n à n i m e a s s e n t i m e n t . 
E l p e d e r e x e c u t i u d c l a R e p ú b l i c a a c c e p t a tota la s e v a respon­

s a b i l i t a t , i e n c o n s e q ü è n c i a d e c r e t a e l s e g ü e n t : 
A r t i c l e p r i m e r . - - E s d e c l a r e n d i s s o l t e s k s C o r t s c o n s t i t u e n t s 

de 1873. 
A r t i c l e s e g o n . — E l G o v e r n de l a R e p ú b l i c a c o n v o c a r à C o r t s 

o r d i n à r i e s t a n tost c o m , e s s e n t sa t i s fe tes les n e c e s s i t a t s d e l ' o r d r e , 
p u g u i f u n c i o n a r c l s u f r a g i u n i v e r s a l . 

M a d r i d , S d c g e n e r d e 1874 . — E l P r e s i d e n t d e l P o d e r E x e c u ­
t i u de l a R e p ú b l i c a , F r a n c e s c S e r r a n o . — E l m i n i s t r e d ' E s t a t , P r à -
x e d e s M a t e u S a g a s t a . — E l m i n i s t r e de G r à c i a i J u s t í c i a , C r i s t í 
M a r t o s . — E l m i n i s t r e d e l a G u e r r a , J o a n de Z a b a l a . — E l m i n i s t r e 
de M a r i n a , J o a n B a p t i s t a T o p e t c . — E l m i n i s t r e d ' H i s e n d a , J o s e p 
E c h e g a r a y . — E l m i n i s t r e d e l a G o v e r n a c i ó , E u g e n i G a r c í a R u i z . 
— E l m i n i s t r e de F o m e n t , T o m à s M a r i a M o s q u e r a * . — E l m i n i s ­
tre d ' U l t r a m a r , V í c t o r B a l a g u e r . » 

L ' e v o c a c i ó e n s s e m b l a m o l t e s c a i e n t . 
E l s q u e d o n a r e n e l C o p d ' E s t a t de l 3 d e g e n e r d e 1S74 e s c r e ­

g u e r e n a s s i s t i t s dfe l ' o p i n i ó p ú b l i c a , i , realment, h o foren . A q u e l l 
C o p d ' E s t a t fou l ' i n i c i de l a R e s t a u r a c i ó , a c o l l i d a t a m b é a m b gene ­
r a l b e n e p l à c i t i a m b les m é s nob les e s p e r a n c e s pel p a í s . 

P e r ò E n C à n o v a s i E n S a g a s t a i tots e l s h o m e s de l a R e s t a u r a ­
c i ó i n s i s t i r e n e n l e s e r r o r s s e c u l a r s que c a u s a r e r i l a d e c a d è n c i a e s p a ­
n y o l a . E n C à n o v a s , q u e e r a u n p o l í t i c d e m o l t t a k n t , l i a v i a e s t u d i a t 
k s c a u s e s d ' a q u e l l a d e c a d è n c i a h i s t ò r i c a , p e r ò n o v a s a b e r r e c t i f i -
c a r - k s . L ' ú n i c a E s p a n y a q u e e l l c a p i a e r a p r e c i s a m e n t la d c l a d e c a ­
d è n c i a . V e n i m a r o u t i m i n r Ut h i s t ò r i a d 'Espcntya, d e i a . I e l q u e c o n ­
t i n u à fou l a h i s t ò r i a de l a d e c a d è n c i a d ' E s p a n y a . 

H a n p a s s a t c i n q u a n t a a n y s i q u i n h a e s t a t e l b a l a n ç d ' a q u e s t 
m i g s e g l e ? E s p a n y a v a t e n i r l ' a n y 189S u n a c a t à s t r o f e h i s t ò r i c a , 
p ç r d e n t , e n l a g u e r r a a m b e l s E s t a t s U n i t s , k s s e v e s d a r r e r e s c o l ò -
nfcs . L ' a n y 1921 e l d e s a s t r e d ' A n n u a l p a l e s à totes k s i m p e r f e c c i o n s 
d e l r è g i m . I la r e i n c i d è n c i a e n l e s c a n s e s q u e p r o d u ï r e n l a desfeta' 
f é u n e c e s s a r i e l C o p d ' E s t a t d e l 13 d e s e t e m b r e d ' c n g u a r . y , q u e , e n 
aques t s e n t i t , l i q u i d à e l p e r í o d e i n i c i a t a m b e l C o p d ' E s t a t de l 3 de 
g e n e r de 1 8 7 4 . 

L a l i q u i d a c i ó d 'aques t p e r í o d e de m i g seg le n o h a p o g u t é s s e r , 
doncs , m é s d e s a s t r o s a i n e g a t i v a . 

E s per a i x ò que e n s s e m b l a molt e s c a i e n t l ' e v o c a c i ó d ' a q u e ­
l l a d a t a . 

S i e l n o u r è g i m h a g u é s è a b u t r e c t i f i c a r k s c a n s e s e s s e n c i a l s de 
l a d e c a d è n c i a d ' E s p a n y a , e m m o t l l a n t la c o n s t i t u c i ó p o l í t i c a d e ! p a í s 
a l a s e v a c o n s t i t u c i ó n a t u r a l , s ' h a u r i a i n i c i a t u n a n o v a v i d a 

'· c ' - \ S i a q u e s t a r e c t i f i c a c i ó h i s t ò r i c a n o a r r i b a , 
s i e ls d i r e c t o r s de l m o v i m e n t i n s i s t e i x e n e n k s e r r o r s s e c u l a r s i e n 
els t ò p i c s de l a d e c a d è n c i a , d i n t r e de c i n q u a n t a a n y s q u e d a r à de l C o p 
d ' E s t a t de l 13 de s e t embre de 1923, e l m a t e i x q u e a r a q u e d a d e l C o p 
d ' E s t a t del 3 de g e n e r d e 1 8 7 4 . 

fe 

B u t l l e t í i n t e r n a c i o n a l 
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I T À L I A I R U S S I l P31"311^8 M u s s o l i n í a n u n c i a n t l a 
p r o b a b i l i t a t de r e c o n è i x e r e l g o v e r n de l s 

S o v i e t s , h a n es ta t molt c o m e n t a d e s p e r l a p r e m s a e s t r a n g e r a . R e v e ­
l a , e n t r e a l t r e s mol tes coses , e l p r o p ò s i t e v i d e n t de M l u s s o l i n i d ' a t e n ­
dre tots e l s m e r c a t s p o s s i b l e s p e r a la p r o d u c c i ó i t a l i a n a , à d h u c d s 
m é s l l u n y a n s . A q u e s t p r o p ò s i t é s m o l t p l a u s i b k . 

S ; m b ! a q u e l a p r e s è n c i a d e l s d i v e r s o s r e p r e s e n t a n t s de k s po­
t è n c i e s e u r o p e e s a l ' E x p p s i c i ó P a n - R u s s a d e M o s c o u , c e l e b r a d a p e r 
l 'agost d a r r e r , v a c o n v è n c e r M u s s o l i n i de l a n e c e s s i t a t d ' i m p e d i r que 
I t à l i a r e s t é s p r à c t i c a m e n t e x c l o s a de l c o m e r ç a m b R ú s s i a . 

I t à l i a t é u n doble o b j e c t i u a a c o n s e g u i r c n a q u e s t i n t e r c a n v i : 
poder c o m p r a r a R ú s s i a p r i m e r e s m a t è r i e s q u e n e c e s s i t a i u t i l i t z a r 
e l s o b r a n t de l a seva m a r i n a m e r c a n t i l e n e l t r à f e c d d M a r N e g r e . 

E l c o m i s s a r i S r r d a n s k i , q u i r e p r e s e n t a e l g o v e r n de M o s c o u a 
R o m a , r e a l i t z a u n a a c t i v a c a m p a n y a d e p r e m s a a f a v o r del t r a c t a t e n 
projecte e n t r e e l s d o s p a ï s o s , a l a s i g n a t u r a de l q u a l c r e u a r a que 
t a n sols s ' oposen r a o n s de c a r à c t e r t è c n i c , f à c i l m e n t s u p e r a b l e s . 

E l " c o r r e s p o n s a l de l T i m e s , d e L o n d r e s , a R o m a , d i u q u e M u s ­
s o l i n i n o es f a g a i r e s i l · l u s i o n s q u a n t a l s r e s u l t a t s i m m i n e n t s i p r à c ­
t i c s del c o n v e n i , p e r ò d e s i t j a d e m o s t r a r l a s e v a a m p l i t u d d ' e s p e r i t 
i^de v i s i ó e n p a c t a r u n a r r a n j a m e n t m e r c a n t i l e n t r e el g o v e r n dels 
S o v i e t s i el g o v e r n de l f e i x i s m e . 

A q u e s t a a p t i t u d de c o n v i v è n c i a i d ' a d a p t a c i ó a k s realitats, 
c o n s t i t u e i x , po t ser , l a q u a l i t a t m é s h o t ò r i a de M n s s o l i n i f é s l a 
que d ó n a a l a s e v a a c t u a c i ó u n a t r a n s c e n d è n c i a p o l í t i c a . L ' a p t i t u d 
de c o m p r e n s i ó i de c o n v i v è n c i a é s la p r i m e r a q u a l i t a t que h a n d c te­
n i r e l s e s t a d i s t e s s i vo len r e a l i t z a r u n a t a s c a h i s t ò r i c a . 

ICAyuiM P E L L I C E N A I C A M A C H O 

stcnllt:ar, gosaríem dir, el nostre sen­
timent. 

Sl. però a l r ò és impossiblel 
Això sembla impossible — que no 

éi el mateix. 
Acotem la testa amb simptícilat i 

adorem firvldament. ' 
El nostre orgull , el nostre egoisme, 

la noslra malícia, fàcils, ens entelen 
grollerament l 'únima. 

Hom albira, a través de l'espessa 
?>oira btrrcnu, una mena de Tr<pl n-
dfr 0 senyal difuses d'aqueslet grans 
revelacloJts pressentides. 

X'nnés el dl,t que la mori destriï a l lò 
que ha de destriar-K, ens serà, donat, 
tanmateix, de veure — per a eterna 
glòria i felicitat iio.itra 0 por a eter­
na! dissort i condemnació nostra — 
la terital, en tota la sn-a realitat 
transeen'i '·ntal, cara a cara, i l 'Amor, 
en tota la seva flor fmnwcfM*] la 
suprema serenitat de Veeperií. la su­
prema loin del eor on la l lum. 

la firi de lli 
Ahir a lo nit j a estaven ocupats 

la p loça de s«nt. Jatmio. c a r r e r s da y 
Santa M ü c l a . P ie ta t l darrera la C a - / 
tedral. per le» taules, e.i les quals ( 
vul hi han instal· lades los «piques \ 
I tradicionals parades do fires, «por- \ 
tals dc Bet l i l em. , palaus, barraques V 
do pastors, angelots, c a ç a d o r s . I a \ 
l a placa del p i , dels ecoessoris. mol­
sa, crosta do suro, aitirissons, etc.. 
por a coustni ir els «pessebres», *o-
guint la popular consuotud de los 
vinents grans dladex. 

El primitiu i ingenu costum de 
la mainada, de «fer et pess f ibr · · , ha 
esdevingut vr.t a i t que conreen dis­
tingits .pessebrístos». quals obres 
srtn moll visiigdee I lloade». per és­
ser reslltaedos amb materials I 
•trucí» hisospltatí por l'efecte eseç-
n o g r à a c «ue produelxeo. 
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N O T I C I E S D E L A P E N Í N S U L A 
( C o n f e r è n c i e s i t e l e f o n e m e s d e L A V E U D E C A T A L U N V A ) 

L a t a s c a d e l D i r e c t o r i 

S I G N A T U R A R E G I A 
Mnilr id, 7. — Aquesta tarda a la Pre­

sidència han facilitat signatura de di­
versos ministeris. 

Entre la signatura figuren les se­
güents disposicions 

Del Treball. — Ampliant les facul-
lata del Col·legi de pesos i mides de 
Barcelona. 

De Governació. — Jubiant per Im­
possibilitat fislca a don Ramon Fer-
n.inder I.una. comissari de primera 
classe. 

Nonienant comissari de primera 
cln#se n don Manuel Dieguez. 

ídem ídem de segona a don Jos-
quiïn Bernat i a don Marian Manza-
neda. 

De F .nance». — Jubilant a don Er-
II.VI Mans I.oper. cap d'Administra-
•MÓ de primera classe en el Tribunal 
de Comptes del Regne, i concedint-
II a la vegada honors de Cap Supe­
rior i l 'Adminisiraelò. 

Disposant que cessi don Àngel Al-
tolagulrre l Duval en el fíirrec d'Or-
denad'-r i e pagaments de Guerra, 1 
nomenant per a reemplaçar-lo a don 
Manuel Piquer Martínez, ambdós In­
tendents de l ' e sè rc l t 

De i i i — Nomenant Canonge 
de la Catedral de Saragossa a don 
Agustí Pinllla : Diaz de Burgo», mes-
trescola de la de Cuenca. 

Promovent n mestresrnla d'Astor­
ga a don Perfecte Gonzaies Alonso, 
canonge de la mateixa. 

D'Estat. — Nomenant Cavaller de 
la insiene Orde del ToisA d'Or a 
í». A. Hnmbert de Sabola, príncep de 
Plamonf 

Autoritzant a don Guillem Bro-'k-
mann i v • 1 per a signar a Gi­
nebra els acords que s'adoptin en la 
-••(nma Conferencia general per a 

llibertar de Comunicacions i de Trén-
--it. 

Mom una segona carta ai príncep 
Irchito, del Japrt, notiflcant-li la ron-
ressl/i a favor seu del Collar de la 
reial I distingida orde de Carles UI. 
t t a primera fou destruïda a Tokio 
durant la calAstrofe allí esdevinguda] 

Aprovant una relació de persones 
a |e<; quals es concedeixen rnndecorn-
rions de les reials ordes de Carles 
l l i . Reina Maria Lluïsa 1 Isabel la 
Catòlica. 

De Fonn-nt. Jubilant a l'intervcnl-ir 
de íffla de l'Estat en t'explnlaülí) de 
fÉAoct·rrU" don Fèlix \ r m s ( 0 B l g M . 

Idom a IVnginyar mecànic de les 
divisions h Ferrocarrils don Bil'arar 
Font Pià. 

N'omenanl Comendador de número 
de FOrdc civil del mèrit Agrícola 
« don Lluus López Santisteban de 
Lesso. 

lnbllatit per l·iipos>l·Mlitat fl·lca 1 » 
la seva inílíincia a l'enginyer cap de 
primera classe del Cos d 'Agrònoms 
don Carles Malensana Plerna. 

Nomenant vocal propietari electiu 
M Consell Superior de Foment a 
don Anioni Vélez i Fernàndez de la 
T.-·rre. 

Proposant a don Josep Huen'a Ru-
bio per a la gran creu de l'orde ci­
v i l del mèrit Agrícola. 

L E S MINES O ' A L M A O E N 
Al general Primo de Rivara l'han 

visitat squesi mati el president i el 
«eeretari de In Federació de minai­
res d'Aitnaden. soUicitant la resolu­
c ió tminediatn del problema minaire. 
.«••Kons Tluformc dictat per la comis-
t i ú inípertora. 

El preildent els ha ronteslat qiw 
en un term/ti de pocs dies quelarS 
resolt raisnntpla. 

E L S L L O G U E R S 
Tna comissió de la Lliga de L'o 

sa crs de Madrid, acompanyada d'u­
na representació d'obrers de Biscaia, 
ha interessat del general Magaz la 
resotwió immediata del problemt 
dels lloguers. 

El general Magaz els ha rontestat 
qiii> el futur dei ret sobre els llogiirrs 
tindrà m í s extensió que l aclual. pe­
rò que 110 afectarà les petita* pobla­
cions rarols. 

D E P A T X AMB E L R E I 
E l general Primo de Rivera ha des­

patxat amb"*el Rei. 
A la sortida no ha itt , manifesta­

cions 
V I S I T E S A L P R E S I D E N T 

Mndrld. 7 — EI genera! Primo de 
Rivcra hu arribat B la f res idènc ia * 
dos quarts de cinc. rebent els en-
carregnU del despatx dels ministeris 
de Financeí» | Estat, els generals Ar-
!egi. ZubiUan I Piquer, el nou co­
mandant del cutniisat «Espafia», al-
miraU Rivera. i el snls-director del 
Ban? d'Es|>aïiya. don Pius Escudero. 

D I S P O S I C I O N S D E G U E R R A 

Per Reial ordre que publica el Dia­
r i OfU-ial de Guerra, es concedeix l'ús 
del distingit creat per Reial ordre de 
?6 de novembre últim al coronrt de 
Infanteria don Josep Riquelme amb 
les barres corresponents a 13 any» de 
serveis prestats en la polida indí­
gena. 

Oueda suprimit Tacte de signar els 
síTíientà davviul els comandants de la 
auardla de prevenció dels cossos. 
BUbatitOlnUe per la preseniadó de 
ü & esmentades classes ais esmentats 
comandants de guardin. 

P A R L A E L G E N E R A L P R I M O DE RI­
V E R A 
Madrid. 7. — JM arribat c! marquès 

rtT.stella s la presidència a les sis 
i dc la tarda. 

—Ja tindran vost ís — ha dit als 
perlndlste» — noi» de l'exumsa sig­
natura que tant de Guerra mm d'al-
iri-i ministeris he soimf-s « S. M. 

—Hl haiiri alguna nova nota aques­
ta lardaí 

_ X o _ iin replicat el presidim — 
e i » reunirem en Consell ara i-er a 
ultimar nlptins nsfimptes. 

—l.a llei do reflulament' 
—Ad'ie.stn qüestió la tenen Js es­

tudiada els mous companys I est* 
lüiirament retrassada per mi. qur de-
s i j o revisar-la. però no he tingut 
teines. Trariarem avui d'un pr^jer-
f.» ,ie Decret relatin a la provisió de 
les vacants que ee produeixin en els 
COM» d'en^invers civits. Es realitza-
r * aquella d'una manera sennauto-

•o ! de cnnformilai amb «1 soHI-
cïiat pe's esmenin*s organismes. El 
•l»ctel fr. extens perquè s'ha de ron-
«reur «i» diverao* punta navali. 1 

dedicarem al seu estudi bastant de 
temps. 

Aban» de reunir-se ei Directori, el 
president ha despatxat aquesta tarda 
novament amb el sots-secretari d'Es­
tat i l'encarregat del Ministeri d'Hi­
senda. 

LA REUNIÓ D I L C O N S E L L 
Madrid, 7. — E | Consell del Direc­

tori ha estat reunit com de costum 
unes dues hores, sota la presidència 
del general Primo de Rivera. 

Ha dit el general Vallespinosa que 
no hi havia referència de la reun<ó 
perquè en ella no s'havia tractat de 
res no::ciab;* 

El contra-Sjnirall Magaz ' a 
git que s'havia aprovat un expedient 
de Marina per a continuar els treballs 
de salvament del cuiraçat <Espaúa>, 
sl el temps no ho diflculta-

EN RAMON I CAJAL 
E ! senyor Ramon t Cajal ha estat 

a la Presidència per a conferenciar 
amb •-•i general secretari del Directo­
ri senyor Nouvillas. 

En assabentar-se el general Primo 
de Rivera de la presència de l'iHus-
tra històleg, l'ha fet passar al seu 
despatx. 

E l senyor Ramon I Cajal anava a 
interessar-se pel pensionat senyor Lu­
na, el qual es troba en situació di­
fícil a l'estranger. 

COMISSIÓ D E SALAMANCA 
Una comissió de Salamanca ha es­

tat a la Presidència per a conferen­
ciar amb el Directori. 

La comissió estava presidida pel 
Prior de les Ordes Militars, 

Han sol·licitat del president el lli­
cenciament o tornada a Espanya de 
80 soldats de quota salmantlns, del 
regimen: dc Vitòria, número 76, que 
es troben a Larraix. 

L E S E M P R E S E S T E A T R A L S 
Don Tirse Escudero ha visitat el 

màrquès d'Estella per a demanar-li 
que s'autnrliiri el rnneert de les em­
preses teatrals amb l'Estat per a sa­
tisfer l'imposi del Timbre í que les 
mateixes empreses s 'eucarrègnin de 
la seva recaptació. 

E L C O N G R E S 
OE TELECOMUNICACIÓ 

E l Director general de Comunica­
cions i el capità senyor Sastre, pre­
sident I secretari del Congres .ie Te­
lecomunicació que s'ba de celebrar 
a Madrid, han visitat el president del 
D:rectorl, amb el B de demanar hora 
per a la inauguració de l'assemblea. 

E l marquès d'Estella ha assenyalat 
el pròxim dilluns, a les quatre de la 
tarda, per a la sessió inaugural, que 
PS celebraré, com els altres dics,1 al 
Palau de Comunicacions. 

L A L L I G A A F R I C A N I 8 T A 
La enmisió de la Lliga Africanista 

que vlsià fa dies el president interí 
marquès de Magaz, ha tornat avui 
a la Presidència i s'ha entrevistat 
amb el general Primo de Rivera 

F.n ia comissió figuraven els se­
nyors Golcocchea i marquès de 
Viesca. 

Els comissiouals han guardat re­
serva sobre el que han tractat en la 
conversa. 

V I S I T E S 
A la Presidència han estat el gover­
nador r i v i l , duc de Tetuan, 1 l'alcal­
de Madrid, senyor Alcocer. 

L A F E S T A D E L A IMMACULADA 
A la Presidència han facilitat la 

següent nota: 
«Els senyor» generals, caps I ofi­

cials o assimilat» de les armes 1 cos­
sos que en el dia de demà celebrin 
la festivitat de la seva excelsa patro­
na. Immaculada Concepció, i desitgin 
concórrer per a pendre el te àl Pa-
lace Hotel d'aquesta Cort, a les 17 30 
hores, podran recollir la tarja corres­
ponent a la consergeria del mateix 
flns a les dotze del mati, previ el pa­
gament de vuit pessetes del seu im­
port, esse- el vestit d'assistència de 
mitja gala o de paisà. 

Armes i cossos que tenen per pa­
trona la Immaculada Concepció: Es­
tat Major. Infanteria. Carrabiner». 
Juridic militar. Intervenció. Sanitat 
Militar i Oficines militars.» 

EL CONVENI COMERCIAL AMB ITÀLIA 

L a s i t u a c i ó al M a r r o c 

COMUNICAT O F I C I A L 
Madrid. 7. Nota oficial de Guerra: 
€No hi ha novetat a cap de les zo­

nes del protectoraU. 
CENTRALITZACIÓ D E S E R V E I S 

Madrid, 7. — E l general Hermosa té 
er\ estudi per a elevar-la al Directori 
amb objecte d'unificar tots els ser­
veis relacionats amb el Marroc, a fi 
de crear un organisme que centra­
litzi tots els assumptes de l'Africa en 
llurs aspectes polític i administratiu. 

-0 *- -

L a A d m i n i s t r a c i ó 
M u n i c i p a l 

S U S P E N S I Ó D'UN A L C A L D E 
Granada. 7 .—El coronel don Eml 

ha Garzon. nomouai delegat gover­
natiu, ha íPi-re'at la suspen*ió de 
l'actual alcalde de Loja Aureli Cha-
raorro. 

A L C A L D E D E T I N G U T 
Màlaga, 7. — En el poble de Nerja 

la guàrdia civil ha detingut l'eX-al-
calde Josep Guerrero, amb motiu de 
la investigació municipal efectuada 
en aquell Ajuntament. 

E l s t e m p o r a l s 

A GIJÓN 
Gijón, 7. — El temporal desencade­

nat fa dies, ha cessat avui. 
Alguns vaixells ancorats al port 

sofriren sèries avaries. 
A CORUNYA 

Corunya. 7, — El vaixell «Neptuno» 
ha portat remolcat el pailebot fran­
cès •Eskalduna· que es trobava des-
arborat i sense ruta a causa del tciu. 
poraL 

E L T I X T O E L T R A O T A T 
Madrid. 7. — La Gaseta publica cl 

Conveni de Comerç i Navegació en­
tre Espana i Itàlia, el qual diu així: 

•Article primer. — Les dues altes 
parts contractants convenen que 
llevat els casos que el present conve­
ni disposi altra cosa expressament per 
a tot allò qde concerneix a restabli­
ment dels nacionals «1 gaudiment dels 
drets civils, als dret» de comparèixer 
en justícia, i de defensar-se, a l'exer-
clcl del comerç, de les indústries, ofi­
cis i professions i al pagament de les 
contribucions corresponents, la garan­
tia la percepció de drets 1 les formali­
tats duaneres, al comerç d'importa­

ció, d'exportació i trànsit, Ia navega­
ció, els transports, tot privilegi, fa­
vor o Immunitat de qualsevulla das-
se que bagin de concedir o concedei­
xin en l'esdevenidor al» súbdits o ciu­
tadans de qualsevol altre Estat, es 
farà extensiu Imedlatament i incon­
dicionalment als súbdits de l'altra al­
ta part contractant. 

Article segon. — Els productes na­
turals o fabricats, originaris o proce­
dents d'Espanya, enumerats en la ta­
rifa anexa A) al present conveni, se­
ran admesos a l l v importació a 
Itàlia, mitjançant el pagament dels 
dr'ts fixats en l'esmentada tarifa o 
dels drets me» reduïts que aquest» 
que a Itàlia puguessin concedir en 
l'esdevenidor als mateixos producte» 
de qualsevulla altra potència estran­
gera, tant en ço que concerneix als 
drets d'aranzel pròpiament dit», com 
el» coeficients i augment. 

Els productes naturals o fabricats 
originaris i procedents d'Espanya, 
enumerats en la llista anexa B-. al 
present conveni, «eren tractats, a la 
l lur importació a IiíiTn, sobre el peu 
de ta nació m*» afavorida. 

Els productes nntiirais o fabricats 
originaris i procedents dEspanyn. 
que no estiguin enumerats eh les llistes 
anexes A l I B1. pagaran els drets de 
l'aranael general italià que estigui en 
vigor en qualsevol temps. 

Article tercer. — Els productes natu­
rals o fabricats, originaris i procedents 
d'Itàlia, enumerats en In tarifa ane­
xa C), al present conveni, seran ad­
mesos, a llur imponacló a Espa­
nya, mitjançant el pgament deís 
drets fixats en l'esmentada tarifa o 
dels drets més reduïts que aquest» 
que a Espanya pugués concedir en 
l'esdevenidor als mateixos productes 
de qualsevulla altra potència estran­
gera, tant en ço que concerneix als 
drets de l'aranzel pròpiament dit com 
als coeficients eventuals d'augments. 

Els productes naturals o fabricats 
originaris i procedent d'Itàlia, enu­
merats en la llista anexa D), al pre­
sent conveni, seran tramesos a llur 
Importació a Espanya, al peu da la 
n a d ó més afavorida. 

Els producte» naturals o fabricats 
originaris 1 procedents d'Itàlia, que 
no estiguin enumerats en els anexos 
C) i D), pagaran els drets de la sego­
na columna espanyola que estigui en 
vigor cn qualsevol temps. 

Article quart. — No seran exigits a 
Espanya a l'exportació a Itàlia, ni a 
Itàlia a l'exportació a Espanya, drets 
de sortida distints n i més elevats, o 
altra clase d'impostos, que a l'expor­
tació del mateix pals del proiucte al 
peu més afevorit a aquest respecte. 

Article cinquè. — Les disposicions 
dels articles segon, tercer i quart, no 
són aplicables-. 

A) Als favors que cada una de lee 
parts contractant» hagi concedit o 
concedeixi excepcionalment a Estats 
limítrofs per a facilltèr el tràfec de 
fronteres. i 

B A les oMigadons imposades a 
una o altra de les altes parts contràc-
tants per compromisos d'una unió 
duanera ja concerlàda o que pugues 
ésser conrertada en l'esdevenidor. 

C) Als beneficis preferent» que les 
dues altes parts contractants hagués-
l'esdevenidor a les seves colònies, 
sin concedit o poguessin concedir en 
protectorats o pusiclons respectives. 

D) Als favor» que Espanya conce­
deix o concedeixi d'aci endavant a 
Portugal. 

Article sisè. — Les altes parts cou-
tractants es comprometen a on difi­
cultar de cap manera ei comerç recí­
proc dels dos països mitjançant pro­
hibicions o restriccions d'importació 
i exportació í de trànsit 

Les excepcions a aqnesta regla 
sempre que siguin aplicables a tots 
els països i als pafsoe que es trobin 
en condicions idèntiques no podran 
tenir lloc més que en el» casos se­
güents: 

Primer. En les drcnmstàncies ex­
cepcionals, en relació amb el proveï­
ments de guerra. 

Segon. Per raons de seguretat pú­
blica. 

Tercer. Pel» monopoli» d'Estat ac­
tualment en vigor o que poguessin 
ésser establerts en l'esdevenidor. 

Quart. Per tal d'aplicar a les mer­
caderies estrangeres les prohlbidons 
0 restritlons que hagin estat o que 
pugnessin ésser estableite» per la le­
gislació Interior per a la producció la 
venda, el transport o el consum en 
l'interior de les mercaderies indígenes 
similars. 

Cinquè. Respecte la política sani­
tària, per a la protecció dels animals 
1 de les plantes útils contra les ma­
la Illes, els Insectes 1 el» paràsits per­
judicial», i sobre tot en Interès da 
la salut pública i conforme als prin­
cipis inieriiacionalt adoptats a aquest 
respecte. 

Pel que es refereix al bestiar, així 
com als producte» en brut d'animals 
i als objectes que poden servir de ve­
hicle al conlafl. els governs de les a1-
te» pans contractant» es reserven 
l'csUpuIacló d"u n conveni «speclaL 

Article setè. — Cada una de les altes 
parts contractants podrà exigir per a 
establir l'orf«cii dels productes im-
ponats la presentiidó d'una declara-
cló oficial fent constar que rartide 
Importat és de producció o fabricació 
nacional o que ha d'é»5er cònsldetat 
com a ta! donada la transformació 
qn» ha sofert en el país de què pro­
cedeix 

Els certificats d'orijen seran expe­
dits per la Cambra d a Comerç o In­
dústria dé. què depengui l'expedldor. 
o per qualsevol altre organisme o 
associació que «1 paia destinatari ha­

gués acceptat, bé per la Duana d'ex­
pedició a l'Interior o a la frontera, 
l seran o no legalitzats psr les auto­
ritat» coosular», tenint en compte les 
disposicions que estiguin en vigor en 
qualsevol temps en el país importa­
dor. 

El» paquet» postals estaran dispen­
sats del certificat d'origen. 

Article vuitè. — Les altes paris 
contractants es comprometen, cada 
una en el que concerneix, admetre 
el certificats d'anàlisis expedits pels 
Laboratoris ofidalí de l'altre país com 
a prova de què els productes natu­
rals o fabricats originari» de! pais 
que h a expedit el certificat d'anàlisis 
Importats en el territori de l'altre res­
ponen a les prescripcions de la legis­
lació interior d'aquest últim pais. 

Cada una de les allee parts con­
tractants conserva el dret de proce­
dir, arribat el ca», 1 especialment en 
el de sospita d è frau. « totes les com­
provacions necessíirles. no obstant la 
presentaci del rcrtlficat d'anàlisis 
més amunt previst. 

El procediment establert per cada 
Govern per assepirar. en les condi­
cions que qued-n enunciades, l'ob-
tond de les mostres, així com els mo­
dels dels certlflcats, seran notificats 
a l'altre país I acrpplats per el l . 

I-es llistes dels I iboratorls oficials 
encarregats en cada pals d'expedir 
els certificats d'an.MIsi» seran notifi­
cades per cada un dels països a l 'al­
tre, en e! termini m·'s curt, a comp­
tar de» de l'entrada en vigor del pre­
sent conveni. 

Article novèi—Cap dret Interior per- 1 
cebut per compte de l'Estat, de les 
autoritat» local» o de lee corpora-
don», que gravi actualment o en 
l'esdevenidor la rortuccló, fabricació 
o consum d'un pr-'ilucte qualsevol en 
el territori d'una de les altes parts 
contractant», podríi ésser, per qual-
sevol motiu, més elevat o més one­
rós per als produrle» originaris I pro­
cedents del terrllor: de l'altre. que per 
als productes similars Indígenes. 

Article Ift, — Les mercaderies de 
qualsevol naturalesa en trànsit a tra­
vés del territori de les dues altes 
parts contractants estaran recípro­
cament exceptua'!-' de tot dret de 
tríinsit, tant sl transiten directament 
com i idurant el trànsit fossin des-
caregades, dlposlad»» o carregades 
novament. 

Article IS. — El vaixells d 'una d» 
•les altes parts ^ntractants, seran 
tractats als ports de l 'altra, el ma-
f;ix a l'entrada que durant la seva 
estada 1 que l a sortida, tan respecte als 
drets i als Imposin», qualsewol que 
sia la seva natura>sa o denominació, 
percebut* ^n profl: de l'Estat, dels M u . 
nlclpl», Corporac n», fundonaris pú­
blics o establlinenlí de qualvol gène­
re, com respecte de la situació d'a­
quests vaixells, d» l a seva c à r r e g a i 
descàrrega a".s iiorts, rades. badies, 
dàrsena» i mi lls, i «n general de to­
tes les formalitat» I disposicions de 
qualsevol mena a les quals pugtiln és­
ser sotmesos els vatxells. l lurs tripu-
Indons i llurs carregaments. 

En cas de nairfra^l o d'avaries en 
le» costes o territoris d'un dels dos 
països, o d ' a r r i ada forçosa, els vai ­
xells de l'altre írulran de tots els 
avantatges coneadtto «n els matei­
xos caaos ais vaizeBs nacionals o al$ 
vaixells de la naidó niés afavorida. 

EI t ract í deU vaixells nacionals o 
de la nació m í s afavorida no s ' es tén: 

Primer. — A! caí>otaWo, el qual con­
t inuarà regvlaut-se per les liais que 
estan o estiguin j n vigor a cada un 
d. is països. 

En tot ras, r\jf Talxalls espanyols 1 
Italians, frtdro,: passar d'un port d'un 
dels països oo:-ractanl», a un o diver­
sos ports dei mateix paí», óa jwr 
a dipositar Ur o part del seu carre-
gnment porta' de J'eslran^er. sia per 
a formar alli o completar el seu car­
regament am: destinació a l'estran­
ger. 

Segon. — A'.i estímuls espedals 
contedlT» o qi:e poguessin ésser çon-
cedlts a la tns'ioa mercant n a t í o n a l . 

Tercer.—A le «meesRions especiaJs 
atorgada» a les societats d'esport nàu­
tic 1 als vaixell* d'esbarjo. 

Quart. — \ Texrctci de la ipesca 
a les a i g ü e s lerritortal» de les altes 
parts contradanfe, ni a l ' exardd del 
servei marí t im del» port», rades 1 
platges. 

El s e n e í marítim comprèn l'eser-
cid del remo1.-. l'assistència i el sal­
vament mar i í in t 

Article 13. — L a nacionalitat dels 
vaixells serà comprovada segons 
les lleis de l'Esta* a1 q"181 eI vaixell 
en qüestió perunyl. 

Els cartlflcats d'arquelg expedits 
per una de le» altes parts contrac-
tant», bastaran també en el territori 
do l'altra. per a determinar la capaci­
tat dels vaixell», panse necessitat de 
procedir a nnn revisió de tonetlatge. 

Fora els »a»o» de venda Ju­
dicial. «Is vaixell» de qualsevulga 
de les altes parts contractants, no po­
dran ésser nndonalltzat» en l'altra, 
sense una declaració de canvi -e 
bandera evpeiilda per l'autoritat de 
l'Estat al qiial pertanyi. 

Article 11. Els súbdits de cada una 
de le» altes parts centractants J-
dran fer ús en eü territori de l'altra, 
sota les mateixa» condicions i pagant 
el» m . eixos dret» que e!» 
de les calçades, 1 altres camin», ca-
nal», excluses, goals, poats I p-nts 
giratoris dels ports 1 llocs de desem­
barcament, senyals 1 llums que ser­
veixin per a indicar les aígü€<s nave­
gables, del piiotatge, de les grues i 
bàscules públiques, magatz n.s i es­
tabliments j x r al salvame.it i ma­
gatzematge de la càrrega dels vai­
xells 1 a»res objectes, sempre que 
aquests establiment» o institucions 
estiguin destinat» a ' ds públic, bé 
siguin adrolnlstrata per l'Estat o per 
particulars. 

A excepció del que disposen d s re­
glaments especials, sobre fars 1 llums 
1 sobre pllofatge, no serà percebut 
cap dret quan no s'hagué» fet ús 
efectiu d'aquests eetabliments i ins­
titucions. 

Article 15, — E l present conveni se­
rà ratificat i les ratlllcacions seran 
canviades a Madrid un cop com­
plertes per una i altra paït les 

formalitats establertes a les legisla­
cions respectives. 

Entrarà en vigor el 10 dc desembre 
19*3 1 no podrà ésser denunciat 

fins que expiri el termini d'un any, a 
comptar d'aquesta mateixa data. 

Passat el dit termini podrà ésser 
denunciat en tot temps, roman en vi­
gor durant tres mesos, a comptar del 
dia de la denúncia.» 

N O T E S ADDICIONALS 
Mndrld. 7. — «La Gaseta, publica 

avui les notes protocolàries següents 
anexes al tractat de comerç amb Ità­
lia: 

•Protocol final: 
En el moment de procedir a la sig­

natura del conveni de comerç i na-
vegadó concertat amb data d'avui 
entre Espanya i Itàlia, els Infrascrlts 
plenipotenciaris han fet les reserves 
i declaracions següents que han de 
formar part Integrant de l'esmentat 
conveni: 

Addició a l'article primer. Primer: 
En el que respecta al règim del» viat­
jants de comerç 1 dels mostraris, les 
dues altes parts contractants es con­
cedeixen recíprocament òl tractat de 
la n a d ó més afavorida. 

Segon: Les societats comercials in­
dustrials l flnanderes, incloses lees 
societats de segurs I els Instituts pú­
blics de segurs sobre la vida huma­
na, domiciliats en el territori de qual­
sevol de les altes parts contractants 
1 que estiguin en elles valentment 
constituïdes conforme a !« lleis res­
pectives, fruiran en el territori de 
l'altra, a tots concepte», del tracte 
concedit a la nadó més afavorida. 

Addició als articles segon t tercer. 
Queda entès que cada una de les al­
tes parts contractants no aplicarà a la 
Importació de les mercaderies origi­
nàries l procedents de l'altra els re­
càrrecs derivats de la depredadò de 
la moneda del país d'origen i de 
procedència de les esmentades mer­
caderies. 

Addició a l'article cinquè. Queda 
convingut que als afectes del parà­
graf A de l'article cinquè, s'entén per 
tràfec de fronteres el tràfec entre les 
zoris al llarc de la frontera que se­
pari el territori de qualsevol de les 
altes parts contractants, del territori 
d'L'n esta limítrof, l la qual extensió 
mitja de cada costat de la dita fron­
tera no excedeixi de deu quilòmetres 
d'aquesta. 

Addició a l'article sisè. Queda entès 
que les altes parts contractants, amb 
el fi de realitzar l'abans possible en 
la seva integritat el principi establert 
en l'article sisè. paràgraf primer del 
conveni, no mantindran n i establiran 
cap prohibició o restricció d'importa­
ció n l d'exportac-ió. a menys que no 
sigui absolutament necessari, ! pel 
temps durant el qual subsisteixin !e» 
circumstàncies excepcionals que si­
guin la seva causa. 

Conforme a l'esperit d'aquesta dis­
posició queda aixecada tota prohibició 
d'entrada 1 de sortida actualment 
existent que fos concedida inclòs a 
títol temporal o per títol contingent 
concedida per una de les altes parts 
contractants sobre produdes Idèntics 
o similars originaris o procedents 
de l'altra. 

Queda feta la reserva per part d'Ità­
lia de le prohibició de la importació 
de vins en barrils, garrafes o bocols 
no esmentats en l'anexe A del present 
conveni. 

No obstant. Itàlia es compromet a 
permetre anualmeiv la importació ' 
d'Espanya d'aquests vins en una ' 
quantitat que set-à fixada de comú 
acord. 

En el» límits d'aquesta quantitat 
la Importació serà :idinesa mitjan­
çant el pegament d'uu dret de 20 li­
res amb coeficient de O'.í i en tot cos 
el tracte de nadó més afavorida a 
aquest respecte. 

Així .mateix, en el cas que una o al­
tra ú i les altre» parts contraitants 
establís noves prolilbicion» o res'ric-
cions. sigui a í 'entrada. sigui a la 
sortida, i a concessió d'cxirrpció o 1« 
fixació de contingent serà estudiat 
a petició d'una o alira de les altres 
parts contractants, de manera que es 
perjudiquin el menys possilile le» re­
lacions comercials entre els dos paï­
sos. 

E l present protocol que es consi­
derava aprovat i sancionat per les 
altes pans contractants són altra ra­
tificació especial, pel sol fet del can­
vi de les raliflcaclons del conveni al 
qual es refereixen, ha estat estès per 
duplicat a Madrid, el 15 de novembre 
de 1923 

Signat. Ferran Espinosa dc los 
Monteros. Paolucci di CaJbolll.. 

En d moment de procedir a la sig­
natura del conveni de comerç 1 na­
vegació concertat amb data d'avui 
entre Espanya 1 Itaüa. eis sotascrlis 
l íeii lpolencians degudament autorit­
zats a l'efecte pels seus governs. ï « n 
declarat trobar-se d'acord respecte de 
les declaracions següents: . 

A) E l plenipotenciari espanyol te­
nint un rompic que .-Is pimluclPs r^ . 
pecte dels quals, podrà Espanya con­
cedir beneficis especials a les Bepú-
bliques Americanes, no estan compre­
sos en els productes pels qual» Itàlia 
té el tracte de n a d ó més afavorida, 
con»idpra que no era necesari consig­
nar In reserva d'aquest tracte a fa­
vor d'aquest país. 

B) Le» dues altes part» contrac­
tant» es romprometeo en nomenar «n 
cl termini de sis mesos a comptar 
de l'entrada en vigor del Conveni de 
Comerç 1 de Navegació, signat avui. 
una comissió de pèrlts dels dos Es­
tats, amb el fi de procedir de comú 
acord a l'estudi de les mesures que 
podrien ésser adoptades per a valo-
ritzar l'exportació de determinats pro­
ducte» a tercers Estat», evitant en 
els mercats d aquests Estats una com­
petència perjudicial dels producte« de 
qualsevol de les dues parts, contra 
els produdes simüans de l'altra. 1 per 
tal d'afavorir d canvi de primeres 
matèries entre els dos països l parti­
cularment la importació a ItàJla del 
carbó mineral d'Espanya en les con­
dicions més favorables, així coïa, el 
desenrotllament dels transports ma­
rítims entre els dos països. 

En fe de la qun! cosa els plenipo­

tenciaris respectius han signat el con­
següent protocol. „ , — 

Signat, Ferran Espinosa de los 
M o S ; . Paolucci dl Calbol i- . 

L'ambaixador d'Itàlia « » 
Pexcellcniissim senyor ^arqute d Es 
tella. president del Director. M I H ^ 
ministre d'Estat. Madnd. 15 de no-

' s è n y ò r president: Conforme a les 
disposicions de la nota aMidona l a 
l 'artlde sisè de! P ^ " " ! ^ * f 
conveni de Comerç I *avcgacl6 « l · 
tr" Itàlia I Espanya signat amb oaw 
d'avui tinc l'honor de posar a co-
ueixerient de V. E. que el f * ™ ™ * : 
lià es compromet a p e ™ ^ " anu?,,· 
ment la ImportacW a Pàl ia . en les 
condicions previstes en la n d a 
dita. de 30 m i l hectolitres de v i comú 
en barrils, en garrafes o en vagons-
cistemes d'origen o procedència es-

^ d l s t r i b u c i ó d'aquesta quantitat 
entre els exportadors espanyols, sera 
feta pel propi Govern esçanyol. de 
manera que leg Duanes italianes hau­
ran d'admetre la importació d Espa­
nya dels vins abans esmentats, dins 
dels límits d'aquella quantitat, mtt-
iancant la presentació d'un cortinoat 
a expedir per l'autoritat espanyola 
competent, segons les regles que se­
ran fixades de comú acord entre tots 
dos governs. . , , , 

Queda àdhuc entès que en el cas 
de què Itàlia hagués de concedir a 
un altre pal» sotmès actualment a la 
prohibició dimportaoió de vins el 
permís d'importar anualment una 
quantitat superior s aquella, esmen­
tada abans, la mateixa quantitat serè 
concedida a Espanya. 

Espero de V. E. que tindrà a bé do­
nar-me la seguretat que el Govern 
de S. M. Catòlica està d'acord sobre 
això. 

Signat, — Paolucci Di Calvoli.» 
•El president del Directori Militar 

al ministre d'Estat Paolucci Di Cal­
voli. ambaixador dc S. M. el Rei d'I-
tàlià a Madrid. 

Madrid, 5 de desembre de 1983. 
Senyor ambaixador: 
Per nota d'avui V. E. ha tingut a 

bé ossabentar-me que conforme a la 
d l spos idó de la nota addicional a 
l'article sisè del protocol d d conveni 
de comerç t navegació entre Espanya 
i I tàlia dignat amb aquesta data. el 
Govern italià es compromet a perme­
tre anualment la Importació a Itàlia 
en les condicions previstes de 30.000 
hectolitres de vins comuns espanyol» 
en barrils, garrafes, o en vagons-cis-
temes. ha tingut a bé V. E. declarar 
al mateix temps que la distribució 
d'aquesta quantitat entre els exporta­
dors espanyols serà feta pel propi 
Govern espanyol, de manera que les 
duanes italianes hauran d'admetre 
la importació d'Espanya dels vins 
abans dits dins dels l imits d'aquella 
quantitat, mitjançant la presentació 
d'un certificat expedit per les auto­
ritats espanyoles competents, segons 
les regles que seran fixades de comú 
acord entre tot» dos govern». 

Segons la declaració de V. E. que­
da àdhuc «ntés que en el cas que 
Itàlte hagués de concedir a un altre 
país el permís per a importar anual­
ment una quantitat superior a aque­
lla indicada «bans. la mateixa quanti­
tat serà concedida a Espanya. 

En pendre nota d'aquestes declara­
cions, tinc l'honor de posar a conei­
xement de V. E. que el Govem de 
S. M. Catòifca eetà d'anord eobre 
això 

Signat. — Marquès d'Estella.. 

E l p r o b l e m a c a t a l à 

L A P R E M S A M A D R I L E N Y A 
Madrid, 7,—Diu «A B C» que ha lle­

git sense sorpresa, però amb indig­
nació, c l missatge elevat flns al tron 
I<PT una turbulenta minoria de Cata­
lunya-

Afegeix que els governs anteriors, 
a força de claudicacions, alentaren 
la dodrlna 1 predicacions del que 
repugna als esperits de Catalunya. 

Elogia ia resposta del general Pri­
mo de Rivera, i diu: 

El to de la resposta indica clara­
ment que el Directori no flaquejarà 
davant d? cap conslderndó, si s'in­
tenta ron»pr9 la unitat de la pàtria, 
i assenyala una linia de conducta 
dlèfana i sincera, que dóna la sensa­
ció d*un poder digne I equànime. 

Tota Espanya e* fel citarà d'aquest 
acte dal general Primo do Rivera. 

Ja no hi ha equívoc. Eis que ma-
nejaven les confusions saben que nin­
gú an i rà contra aspiracions legitimes 
però també que leí illcçïtimes no po­
dran buscar-les perquè ia consciència 
nacional ha sabut interpretar amb fl-

•El Imparcial, recorda la campa-
aya que Incessantment ha fet contra 
la conducta de's que a Catalunya 
han perseguit amb sanya l'idioma 
castellà, procurant proscriure'! de 
tots els centres i flns dels centres de 
Catalunya, J diu que amb aquests es-
tecedents. a ningú sorpendrà qu» ara 
aplaudeixi la resposta que el Directo­
ri Mili tar ha donat al Missatge de les 
entitat» catalne». 

Diu que prohibint als nois catalans 
que aprenguin l'idioma espanyol es 
realitzava una obra d'íncirttura I afe­
geix que la defensa de l'idioma espa­
nyol no és sols el manteniment de la 
mutnt nacional i el compliment d'un 
cimuva ' 8Ín6 "na 0bra ^ 

Per a nosaltres, d manteniment a 
Catalunya d'aquests obcecats nuclis 
•ie polític» profesdonals que amb d i ! 
versos banderins laboren per un Dú-
nlc desmembrament de t e m i ò " na 
donal. és el problema més greu auè 
tenen plantejat els Governs espanyo s 

Davant d'una actitud decidida re 
n»i A.0™ 1"ad0P,a1a pel general"Prl. 
mo de Rivera. no ens basta exprés-
sar el nostre aplaudiment; creiem mL 
l oplmó espanyola ha de p r e s U r ^ 
rt seu concurs, tot el seu apol à 
S W ï1™. ' la «"dependèncU? de J"dicl i la sinceritat amb que escri 

e seSdPosr d ' f " ^ « P"-

N o t e s d e M a d r i d 

P E R A L S E S T U D I A N T S D E L'EURQ. 
PA C E N T R A L 
Madrid. 7. — E l total de! recepta 

ahir en la recapta en pro del» estu-
diants de l'Europa Central, puja a 
35.000 pessetes. 

Amb l'objecte d'augmentar là 
capta, el Comitè d'estudiants esp». 
nyols es proposa orgenitzar un partli 
de futbol 1 una vetllada teatràL 

CÀRREC AOADEMIO 
A la darrera sessió de l 'Acadímia 

Espanyola fou elegit, per majoria 
vots, per a ocupar ei càr rec de bibli,,. 
tecarl perpèlu, en l a vacant per ia 
mort d'Octavi Plcon, el director de 
la Biblioteca Nacional, don Francesc 
Rodríguez Marín. 

RECTIFICACIÓ 
Es inexacte, si bé ho comunicà una 

agència telegràfica, que l'infant don 
Antoni d'Orleang hagi estat condem­
nat pels tribunals francesos a pa-
gar cap quantitat. 

La veritat és que l 'AUdiènda de 
Paris ha desestimat la reclamació 
formulada contra l 'Infant, a pretext 
d'un préstec. 

A L S U P R E M D E G U E R R A 
Madrid. 7. — Per a la setmana que 

ve figuren en Consell Suprem de 
Guerra i Marina d s següents asse­
nyalaments: 

Dilluns, 10. — Vista de la causa 
contra el «oldat Josep López Solís, por 
deserció. Ponent, a lmira l l Vàzquez. 

Dimarts, 11. — Despatx ordinari. 
Dimecres. U. — Vista de la causa 

contra el soldat Santiago Català, per 
insult a superior. PonenL genera! 
Ayala. . ' 

Dijous. 13. — Vista de la cansa con­
tra un tinent d'Infanteria, per estafa. 
Ponent, general Tego. 

Divendres. 1*. — Sala de Marina, 
Dissabte. 15. — Reunió del ple 1 

Assemblea de Sant ErmengoL 
A B O R S A 

Madrid. 7. — Molt poc negoci acu­
sa la Borsa, romanent la partida d'In­
terior a 70'6O. 

Estan quasi abandonat» els valors 
industrials 1 bancaris, dels quals els 
Ferrocarrils acusen flulxedat, perdent 
els Nords * pessetes l el» Alacants 5, 

El Rio de la Plata baixa un pesse­
ta, a 159, 

Els francs cedeixen 10 cèntims, a 
4ri0; les lliures, a 33'*5, i el's 
dòlars en pugen vuit l mig, a T695 

E S C R I P T O R P R O C E S S A T 
Avui H han notificat a l'escriptor 

Emili Carrère l'aute de processament 
recaigut en el sumari que contra el 
mateix segueix el mlnis'eri fiscal per 
Injúries com a conseqüència de la 
denúncia de la novel·la curta titulada 
•La Amazona», que fou publicada a 
•La Novela de Hoy.-

UN RUMOR 
Madrid, 7. — Els periodistes, tu 

ésser rebuts aquesta tarda pel-gWWp 
nador. It preguntaren sl era cert «1 
rumor qu havia circulat sobre la prò­
xima des t l tndó dels actuals Ajusts 
ments. 

El duc de Tetuàn no sabia quin 
fonament podia tenir aquest rumor. 

E S T R E N A 
Madrid, 7. — Al Teatre de la Sarsue­

la s'ha estrenat aquesta pit «Los Ca-
viianes.. sarsuela en tres actes dei» 
mateixos autor» de .La Monteria». 

Els autors han sortit al fina! dels 
tres actes. 

Han estat repetit» diversos núme­
ros de música. 

S o b r e o r g a n i t z a c i ó 

r e g i o n a l 

UNA C O N F E R E N C I A 
Sevilla. — A i'Ateneu ha donat u m 

conferència sobre organització regí» 
nal d'Espanya el publicista don Jo­
sep Gastalteí. 

Davant de l 'aspiració regionalista, 
que considera excess'vament literà­
ria, subsisteix, com ,-, més propi d'Es­
panya, l'ideal grec de les grans ciu­
tats. 

La història d'Espanya l 'han fet les 
ciutats, que són la causa real i acti­
va i a una expansió de les grans nuí-
nicipalitals cal confiar el-renaixement 
de ia nostra na. •.•i·.analWL. 

Kl poiiet ->.-tii,-ii representa interes­
sos molt distint», com «6n Parla­
ment, exèrcit, diplomàcia. Justícia, 
serveis generals, efc. La resta i» 
propi de les ciutats, qee no són re­
cintes urbans sinó «xpans ló d una 
espiritualitat que condensa en 1° 
ciutat les energies d'una zona terri­
torial. 

Exposà el programa de mancomu­
nitat del Guadalquivir, a base d'uns 
escola nàut ica a Huelva o Càdlz. 
una Escola Agroníanlca a Còrdova i 
una altra de Comerç a Sevilla. 

Va acabar dient que el dia 1"" 
Burgos tingui 500.000 habitants hau­
rà desaparegut l'aspecte decepcionl»-
ta de! regionalisme ca ta là . 1 qne è» 
lamentable l'espectacle de la ctu,a, 
que va al poder central demanant re­
gionalisme, com sl a ixò fos conces­
sió del poder públic l no una t * * » 
de la naturalesa. 

a-JHv 1 • " 

D a r r e r e s 

i n f o r m a c i o n s 

B a r a l l a 
A mitja nit passada fou anxllta» 1 

ja Casa de Socors de! carrer de B»* 
berà· Àngel Roberto de 28 anys. * 
í u a ! s'havia barallat al carrer d* 
Cid amb un a qui diu que no coneU-
febent una ferida punxant a l'eequ* 
"a de pronòstic reservat 

Després de curat fou portat a l'Ho» 
P'ial de la Santa Creu. 

I n c e n d i 
Ahir al vespre es calà foc s 

magatzem de fustes propietat dc 9 
card Pardo, instal·lat al carrer de B» 
send Arús, número 106. 

Aviat prengué força proporcíc'»^ 
A! cap d'una hora els bombers aco» 

'•Jgúircn apagar l'incendi. 

http://salvame.it
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EMPRESES REUNIDES S. A. 

L e s d u e s t e m p e s t e s 

Feia Ja un quant temps que crèiem 
nue aquella aurèola de supremacia 
n-ic voltava. Griífllti, aquella aurèola 
oue I havia elevat a ocupar el primer 
Uoc dels «ineiteurs» mundials, s'havia 
í-'tutuat. 

Això ho vol dir que nl tan sol» cre-
ciiésslm en la seva decadílncia; però 
iots els qui coneixem l'obra de 
tirlfllth, cada vegada que ens anun­
ciaven" nna nova producció, anàvem 
disposta a veure coses grans 1 su-
Mims, 1 ens trobàvem que tot 1 ésser 
unes «super-produectons» — quallfl-
catla que ara està molt en ü« — no 
lonlen aquell matís nl aquella ma­
jestuositat que la nostna Imaginació 
havia format. En fl. vèiem una -su-
por-produccló», però no una «produc­
ció Crtfftim.. 

Quan dissabte passat vam sortir 
gel Kursaal, on s'havia passat de pro­
va la seva darrera producció «Les 
dues tempestes», vam veure la satis­
facció retratada a la cara de tots els 
asílstents. Ilaviem vist un «produc­
ció Grlfflth·. 

«Les dues tempestes», és un flhn 
meravellós, en el qual. després de 
pintar-nos amb una Adelitat de de­
talls una gran tempesta de passions 
humnnes de la qual és víctima una 
pobra noia. aquest* cerca la mort 
dln» d'un riu gelat. 1 en aquest rio 
és on presetnclem l'altra tempesta, 
la tempesta dels elements, que ós el 
més gran que hem vist en cinemato­
grafia. 

I alxf com els màgics 1 hlmnotlt-
zadors," per tal qne llurs treballs re­
sultin perfectes os valen «empre del 
mateix «medium*, creiem que una 
part de l'èxit d^tquesta darrera pro­
ducció de Griffltb és deguda a què 
el màgic de la cinemmgrana s'ha val­
gut, oom en totes les seves grans pro­
duccions, del mateix «medium»: L l -
llan Glsh. 

Programa Verdaguer. «Violetes Im-
parlalsa 

-'Amb una gran rapidesa la casa Ver­
daguer ens ha presentat la seva dar­
rera exclusiva sdqolrlda, el film 
•Violetes' Imperials», de Raquel Me-
ller, del qual ]a hem parlat un xic. 
La prova s'efectuà dimecres al Kur-
eaal davant nombrosa conourrtncla", 
àvida de veure la tan celebrada can-
çonetista interpretant a la pantalla. 

Aquest film fou arranjat í dirigit per 
Henry Roussel, director que ha vist 
en la Raquel Meller una artista de 
grans qualitats por a la cinematogra­
fia. Primerament féu «Bis oprimits», 
film que no hem pogut veure perquè 
mostra unes veritats històriques que 
no pltlen a tothom. I després ha 
vingut «Violetes Imperials», obra ba­
sada en la vida d'Euginia de, Montl-
)o, després emperadriu dels 'france­
sos, 1 d'una de tantes .lansarines an-
dalnses de vida esgarriada, converti­
da després en florista de nob!cs sen­
timents, 1 finalment en cèlebre oan-
talrln que acaba maridant-se amb 
un dels nobles més nobles de la Fran­
ça de meitat del segle X I X 
^It'argurneniac u és sentimental 1 ro­

màntica, digna d'ona d'aquestes obres 
que entusiasmen els estrangers per a 
veure retratada l'ànima passional de 
les dones andaluses. Els primera 
temps de la pelllcola es passen a Se­
villa, t allí velem la dama Eugènia 
de Monlljo sobresortlnt per la seva 
bellesa | aristocràcia. 1 la modesta 1 
servicial florista. Aquestes escenes 
són preses de la realitat, servlnt-*e 
ol director dels llocs de Sevilla que U 
han semblat més apropiats. Per la 
circumstància d'ésser fllnrada a Se­
villa, l potser també per la Interven­
ció que hl pagui haver assolit Ra­
quel Meller. aquesta obra no s'ha de 
considerar una «espanyola.la. sinó on 
reflex de la vida andalusa. 

Es per això que quan aquest film 
sigui projectat a Nova York — l 
creiem que no es trigarà gaire temps 
— tal vegada les estrelles cinemato­
gràfiques que allf han flhnat assump­
tes andalusos, sentiran ona espècie de 
frisança en pensar que el públic ame­
ricà els vagi la «flaca» de llurs rea­
litzacions fetes en territori andalüs... 
de Hollysood. Recordem «El toreja-
dor» de la Mae Murray. «Arenes sag-
nants». de Rudolf Valentlno, «La dan-
sarina espanyola» de Pola Negri l «La 
cantant del carrer, de Mary Plckford, 
que no sabem si arribarem a veure. 

1 la mateixa propietat que té la 
part andalusa de «Violetes Imperials», 
la podem apreciar en la part france­
s a Eugènia de Montijo és coronada 
emperadriu, I apareix aleshores un 
palau magnltlc, el castell reial de 
Compiegne, que el director ens mos­
tra en nombrosos aspectes. Ela ves­
tits, els carruatires l els caràcters, tot 
és apropiat a l'època. 

Allí veiem reaparèixer la senzilla 
florista de Sevilla cridada per l'em­
peradriu, desitjosa de proteglr-la l 
tenlr-la per una de les amigues pre­
dilectes en mig de la Cort, que la 
mira amb rezel 1 11 prepara Intri­
gues. Però tot ho salve l'efecte, l'ad-
mlracló 1 l'agraïment que sent aques­
ta noia, plena de cor, per sa com­
patriota elevada al tron. I tants sa-
criflcls i actes heroics, ban de trobar, 
finalment, una digna recompensa. 
S'esborra el passat 1 no es tanquen 
les portes de la noblesa per una erta-
lura procedent de la més mimil es­
cala social... Tot, en fl. éa bon cor. 
seníiTnenioliïsme, molt propi de la 
primera meitat del segle XIX. 

Raquel Meller fa una creació molt 
interessant de la florista. Expressa 
la Joia 1 el dolor amb gran encert, 
fent que la seva emoció sigui com­
partida pel públic No se'ns apareix 
amb amaneraments nl amb posats 
estudiats, sinó amb tota la veritat del 
temperament que emana. Raquel Me­
ller es mostra una excel·lent actriu 
de Cinema que ocupa ja nn de)s pri­
mers llocs entre les artistes euro­
pees. 

E l bon conjunt de la Interpretació. 
Ia perfecció completa de la fotogra­
fia i l'experta direcció de Roussel. 
fan de «Violetes Imperials» nn film 
digne de donar ta volta al món, puix 
ultrapassa el mèrit de centenars de 
films que se'ns han presentat. No cal 
dubtar de l'acollida preferemt que tro­
barà entre «1 nostre públic, tan pels 
mèrits que t* carn per ésser interpre­
tat per una artista de tantes simpa­
ties com la Raquel Meller. 

JACK 

Un film sobre la c a t à s t r o f e 

del J a p ó 

Un dels rolls de pel·lícula més sen-
saclonaSs que mal s'hagin llimat,, 
és, sens dubte, el que impressionà 
des d'un aeroplà el capità Arlel Ver­
ges el dia de la catàstrofe ocorregu­
da ta unes setmanes al Japó. 

E l capità Varges és l'intrèpid «ca-
meraman» d'·Inlemacional News», 
la revista cinematogràfica que la 
Universal ofereix als mercats d'Es­
panya amb el nom de «Novetat» In­
ternacionals». 

Degut a l'admirable treball realit­
zat per Varges. en el qual també ha 
Influït la deesa cosualitat, les seves 
viste» han estat les primeres i tambJ 
la» úniques del desastre que ha isolat 
3a gran República Japonesa. 

Varges acabava de donar la volta 
al món quan la casualitat féu que 
el d'a del terrible terretrèmol que 
«ombrà la mort en l'arxipèlag Japo­
nès, es trobés a Xang-Hal. Com qne 
Xang-Hal és allunyat de Toqnlo 1 
Yokoama unes mil cinc centes rni­
lles, Varges. experimentat en la ma­
tèria, llogà immediatament nn aero-
plà. Alxf és que quan M foc enruna­
va «Is pobles, les cases s'enderroca­
ven 1 la terra s'obria, Varges, des del 
seu aeroplà. vfclant sobre el mar de 

J a Xina. cap a Toqulo, prengué unes 
fotografies úniques i admirables de 

Ja catàstrofe que impressionà tot el 
món. Fotografià pobles enters enru­
nat» 1 meravellosos «clo»e-ups., que 
deixen veure d'una manera detalla­
da tota la magnitud del desastre. 

Varges arribà en son aeroplà al 
port de Toquio i passà algunes hores 
fotografiant les ruïnes de la gran 
ciutat, així com de les desgraciades 
víctimes. 

Després d'esmerçar tota la pel·lícu­
la verge que portava 1 totes les pla-
que» fotogràfiques, Varges retornà en 
«1 seu aeroplà a Xang-Hal. arribant 
a aquest port en el precís moment 
que un vaixell nord-amerlcA sortia 
«JP als Estats L'nits, I lliurà al ca-
í*i ^ val:tcU tot d seu male-
rai que era històricament un tresor 
"e gran valor 

1 e lsm^11 8 8 ^ Francisco 
en a e £ S l " POrtarPn * Nova 

• gressà al servei de «Internacional 
News», on s-ha fet, p e u ' ^ S s 
un home de fama mundial 

Les fotografies del cap,^ v 
són les úniques de la catàstrofe- au b 
això vblem dir que en sos fllAts es 
vau com la terra s'obre; ls veuen 
caure ela edificis, I, en una paraula 
un es dona compte ue la vertaderà 
magnitud del desastre. 

Encara qne altres companyies oP». 
relxln vistes del U-rratrémol del Ja-
pó, són fetes després d'ocorreguda la 
catàstrofe I no tenen per tant cap 
mèrit. Aquesta classe de fot grafies 
"» poden fer el mateix avui que dln-
tra dc tres mesos. Varges ha sigui 

.l'úale que fotografià la catàstrofe en 
el moment d'ocòrrer. el tnateix que 
fou el primer que fotografia el Papa 
al Vaticà, 1 cl que féu Ics prime­
res fotografies de Lenin i Trotzky 1 

" « l , S o l d à de Turquia. 

N o t i c i a r i 

Mentre als grans estudis del» Es­
tats Units es constata una lassitud en 
la producció de fllms, la critica fran-
casa assenyala el començ d'una «tapa 
de prosperitat en les produccions 
franceses. 

L'exceHent crític Emili Vuillermoz 
en parla amb mo*lu del film «Koe-
nlgsmark»; el tècnic Robert Spa, a 
propòsit de «Violetes imperials» 1 en 
aquestes pàgine acabem de donar 
compte de dues produccions france­
ses ben- remarcables. 

Quines són les cauees de la lassi­
tud que s'observa en l a producció 
americanaT Vrlllermoz, està d'acord 
amb el report publicat per Valentí 
Mandels Fanim, que parla de l'eterna 
standardltzació dels Industrials ame­
ricans, aplicada a la confecció de 
films, puix no podia donar més resul­
tats que en la íalsiflcació da conser­
ves. L'cxcísslva especialització dels 
treballadors de la pantalla — aíegeix 
Vuillermoz — el menyspreu del coe-
flcijrrt Intel·lectual, la confiança Im­
prudent en la destresa i moviment» 
d'artistes que fan sempre ©1 mateix 
gest el gnst de les fórmules estereo­
tipades 1 «1 respecte dels efectes cata­
logats, havien de condemnar forçosa­
ment l a n>roducció d'ultra-Atlàntlo a 
una monotonia perillosa. 

Aquesta monotonia—segueix dient— 
comença de deixar lassos el» matei­
xos americans. I per conjurar el pe­
rill, cerquem per tots els mitjans ar­
tistes o autors europeus o bé vénen 
a casa nostra per trobar els recureos 
pintorescs, de vestits, de decoracions 
o de paisatges. 

Aquestes consideracions són basa­
des en la realilat, parò cal esperar 
que els nord-amerloans sabran evolu­
cionar ràpidament 1 els milers da cin­
tes que produïen anyalment es con­
vertiran en centenars- Però aquesta 
disminució guanyarà en mèrit, sl 
saben treure's del damunt el» conven­
cionalismes que arriben a cansar el 
públic. 

Hem de oonvenir que flns ara «1 
nostre mercat, cinematogràfic est* do­
minat per fl'.ms americans, mentre 
deixen de presentar-se'ns bons fills 
europeus, no precisament francesos 
nl tampoc històric» procedent» del 
gran stock que n'hi havia a Alema­
nya. 

• « . 
A Estocolm s'ha estrenat el film es­

pecial «Els amors d'un Prfncep o e". 
barransel de la vida», feta per la ma­
nufactura Universal, que cada dia 
sa'ns presenta més perfeccionada. 

Aoniesta producció fou projectada 
slmúltAnlamenl en les tres sale» Rlal-
to. Rlvoll 1 Imperial d'Estocolm, que 
Bdn els tro» cinema» més Important» 
de Suècia I ha durat circ setmanes 
al cartefll, comptant-se les represen­
tacions per plens. De manera que 
aquest fllm ha batut el record de l'è-
xU de Suècia 

No ha estat menys l'èxit que dita 
clma ha obtirgut en ésser estrenada 
a Londres, on el so! anunci de què 
anava a ésser projectada, ha desper­
tat extraordinari Interès, esgntant-se 
fàcilment totes les localitats i eesent 
precís adquirir '.ea entrades amb al 
guns dies d'anticipació. 

Mary Phllbln 1 Norman Kerry. qua 
figuren «om a protagonistes. 1 que 
molt Juslsment hah signi aclamats 

pel pttbüc com dos dels més apre­
ciats artistes deia «Universal», creant 
amb tal perfecció sos complicats pa­
pers, que lots els crítics han estat 
unànlms en conceptuar son treball 
com el més perfecte l Inliuitable. 

Tenim entès que l'estrena d'aques­
ta l'ella .producció no es farà esperar 
a Espanya, i que els amant» del cine, 
podran aviat delectar-se en la con­
templació d'aquesta sublim obra d'art. 

Abel Gance. empendrà aviat el 
film mé» gran del» temps moderns 
titulat «Napoleoo», bavent-se calcu­
lat un pressupost de despeses da deu 
milions. 

Els alemany» ja posseeixen «1 seu 
Frederic, al Gran 1 diuen que Angla­
terra es iprepara per empondre el seu 
gran fllm hlaòrlc. 

«El pescador de perles», última pro­
ducció special de la Metro, dirigida 
pM amós 1 coiKienclós Rex Ingram, 
I Interpretada per la bella actriu Ali­
es Terry 1 per l'esvelt actor Ramon 
Navarro, t'estrenarà en l'aristocràtic 
saló Kursaal. dintre de pocs dies. 
presentada per les seleccions Capl-
toll. 

Aquest film conté escenes precioses 
de gran espectacle 1 bellesa 

L'argument d'«EI Pescador de per­
les», és ioteressantlsslm 1 gira entorn 
dels amors entre nn cap d'una tribu 
nòmada fRaroon Navarro) l la filla 
d'un missioner nor-americà (Alice 
Terry). 

« * * 
«Violetes Imperials», el nou film de 

Raquel Meller. presentat a Paris i \ 
dia 13 de novembre i a Barcelona el 
S de dessmbre, ha estat adquirit per 
Anglaterra 1 el» Estats Units, on serií 
estrenat d'exclusiva en un dels grans 
cinemes d» les dues capital» Londres 
1 Nova York. 

. * • 
•Photoplay». la revista cinematt-

gràflea americana, ha organitzat una 
enquesta, consistent en saber l'opinió 
de les JBTOS estrelles sobre llurs 
marits. 

Mac Murray fa un elogi complet 
de Robert Leonard, el «eu marit I ex­
cel·lent dlrsctor Oo les produccions de 
la teva esposa. Diu que és de judici 
sòlid 1 no es deixa dominar per les 
emocions. 

Príscllla Dean, declaro que «1 seu 
marit és l'home més positiu que mal 
ha conegut 1 que per això li plau 
Confessa que hl renyeix algunes ve-
gadas, però que lot s'arranja aviat. 

Mary Plckfordf admira a Douglas 
FaiPbanks per damunt de tot 1 el con­
sidera l'home Moal americà; la se­
nyora de Thomas Meighan, es feli­
cita qua el seu marit hagi conservat 
una Anima infantil que li proporciona 
el plaer de veure l i vida del costat 
bonic.; Alice Terry, està contenta que 
a Rex Ingram no li repugni Tari cu­
linari quan la minyona II falla; Nor­
ma Talmadge, és sortosa.que el seu 
marit no s'equivoqui en les seves pre­
diccions, oar és supersticiosa i la se­
nyora de Rlchand Barthemess gaudeix 
velen* el seu espòs, nmb tota natura­
litat, com teoritza sobre l'art dc criar 
llur filla. 

Per ara, doncs, tots aquests marits 
són encertats. 

El censor clnamatogràflc de 1' Es­
tat de Pensylvània ha decidit prohíWr 
al territori de l'Estat la projecció de 
fllms en els quals s'hi representin es­
cenes de beguda o de bars 1 flns 
reunions de família en les quals es 
trlnquen les copes. 

El diumenge, a les onze del matí, 
es celebrarà al teatre Goya l'Assem-
l,Iea per a la constirudó definitiva de 
la Societat d'Amics del Cinema. E l 
Comitè designat en la reunió prepa­
ratòria ha radactat Ja els estatuts, 
que seran sotmesos a l'aprovació de 
l'Assemblea. 

Musicals 
L'empresa del teatre Reial de Ma­

drid ha contractat la cantatriu Vera 
Janscopulos per a l'estrena de l'o­
bra d'En Manuel de Falla, «La Vida 
breve». Aquesta cèlebre cantatriu, a 
precs <ie l'Associació Intima de Con­
certs, tomarà a Barcelona per a do­
nar un únic concert públic al Col-
llseurn. en cnUaboració amb l'or­
questra que dirigeix el mestre N'En­
ric Alnaud. En dita ocasió s'inter­
pretarà la producció de Maurice Ra-
vel: «Sheberezada». 

Heu's aquí el programa del con­
cert que donarà el quartet vocal 
Wormshacher. demà diumenge a la 
tarda al Palau de la Músic» Cata­
lana: 

«Pimne a la nil. , quartet a capella, 
Beethoven: «Cançó dc bressol», quar­
tet a capella Brahms: «El lliri d'ai­
gua, quartet a capella. Abt: «La flau­
ta màgica (ària de baix), Mozart; 
«Jubílate», madrigal, quartet a ca­
pell». Woyreeh; . E l Gondoler». quar­
tet I piano, Schnbert. 

«El llac adormit», quartet a cape­
lla, Schumann; «Del temps de la 
Joventut, quartet a capella, Radecke; 
«•El Tlll», quartet a capella, Schubert; 
1 Se ren ada», quartet a capella, Haydn, 
«Cant de pastor (Hanry Wonrnsba-
cher). Mendelssohn; «Rosa boscana», 
(Henry Wormsbacher). Scbubert; 
•Calma de la Vall», «La non-non., 
•Cançó de Dansa, de Suàbia, can­
çons populars. Quartet a capella. 

«En la llacuna veneciana», quartet 
a capella. Schelnpflug: «La mort del 
tra'dor», paròdia a tres veu» i pia­
no. (Wormsbacher, Sommermeyer. 
Ram). «Vida tranqulla.. quadro liu-
mnristlc, quartet a capella, Klrchl; 
•Idlll amorós» (humorístic), quartet 
a capella;, Plber. 

Diumenge vinent, a les quatre de 
la farda, tindrà lloc en l'estatge de 
l'Orfeó de Sans, un festival de ba­
llets 1 danses popular» catalanes a 
càrrec do l'Esbart Català de Dan­
saire» 1 de l Esba;. d'e Dansaire» de 
l'Orfeó de Sens. 

L'audició serà una dc le» millors 
que d'on quan temp» ençà s han 
vingut efectuint, executant entre al­
tre», l'Esbart de l'Orfeó, la primera 
audició de La Contradansa d'Alen-
fom I ballets de nan» I ball de Gi­
tanes del VaUés, l l'Esbart Català: 

Balls de Cavallet», l'Eixida 1 ball de 
Gitanes del Penedès. Sobressurten. de­
més, cl ball de Bastons, presentat 
amb tota propietat per l'Esbart Ca­
talà 1 La Patatuf, ballada pel conjuat 
dels dos Esbarts. 

L'Associació d'Amlca de ia Música 
anuncia pe* als dies 11. 18 l 27 del 
present mes de desembre, tres Inte­
ressants concerts qne. com de^con-
suetut, tindrà Uoc al Palau de la 
Música Catalana. 

E l primer d'aqueets concerts ani­
rà a càrrec del notable quartet vo­
cal Wormsbacher d'Hamburg, de 
veus mnsculines, el qual executarà 
gran nombre de composicions desco­
negudes del nostra públic, quals au­
tors són: PaleBtrlna. Gastoldi, Adam 
I. , Ha>. Rràhms, Truille. Schu­

bert. Bectlioven, K ó h l a i, Abt, Veit 1 
Bemer. 

La major part de les composicions 
d'aquests autor», ensems que al­
guna de les cançons popular», qua 
figuren en el programa, sm per quar­
tet a «capella», altres per quartet 
amb acompanyameait de plano. I al­
gunes per a solo i P-ano 

Seguiran a aqpest concert dues 
altres sessions, que estan confiades. 
-.-= •..>::.. t :'• • : • • 
ta txecoeslovac Zoltan Szekftley l al 
notable .Trio do Blarr"! na. . 

_ &•« 

D e Societat 
Avui, festivitat 4le la Purlssima 

Concepdj. celebrett llurs dies, entre 
altres: la marquesa le Torre del Es-
pafiol, baroneses' - S Güell l d'Alme­
nar, ve^-'omtessa de I-a Laguna, se­
nyores i . r-··nyoreÇBl de Llorach de 
Ferra'-er, S-ilvadó Priïn de Muntada». 
Cull-.rr -1 • iia'xeras. VC-y- de Bala­
guer, Salgado de Girona. Muntada» 
de Gironella, Sallent vi'lua Inglada, 
Itencssat de Bofill. Barr.iquer vidua 
Masó. Romeu d« Fre'-xa, Bniguora vi-
dua Millan. Dolsa do M;Ulieu, Albó 
do Gatell. Ponce de Bieii.-f • N to de 
Garcia. Ibarra de *|er:stany. Puig i 
Mir de Villavechütígacas de Bassols. 
Guarro de Pla. Montí ? I lo.-irra. f.u-
yàs de Carrión. Cos'a de Balaguer. 
Malet da Saní, Ferrer d Fíuilior. Sans 
de Tayà, FontcuberM d'Aiòsi Masó 
d'Armèngol, Blel VtAxt d* Pi, Casa­
novas ric rontcub^rta, Dohigas de 
Balcells, Sant Roman, dc Sicart. Gi­
rona, DcLIs, Bosaies 1? Pérez. Ma­
let. Valls Miracle», Garcés de Martí. 
Urmela, l'rdanlz, OolfT.chs. Ferran, 
Plassa. vídua Farrés, f'-us-ch. F>-
truch. Llepis. DaUmeíej, Senillosa, So-
Jo Pons, Soler, etc, ' 

Per molts anys * totes. 

S'ha posat el primer vestit de llarg 
a la senyoreta Pipeta Cambra Al-
bertl. 

Sortiren cap a í i f a d n d els barons 
de Safrústcgui i els senyors de Sa-
trúslcguiPariilla. 

Surt cap a Ruenos Aires el baró de 
GüeU. 

Cap a París surt el marquès d'A­
lella amb el« seus fills senyors 
de Boada-Fabra l , Fab:: Pallejà. 

També per al dit punt surten els 
marquesos de Ciatod:i:.i. 

A la Bnsfltca de^ífcstra Senyora il< 
la Mercè s'Iion c- ebrat les norps de 
la senyoreta Car 19 d'Ayguesvive« 1 
Cuatrecascs amb ei Jove En Manuel 
Bl Calzado Barret, i 

Foren testimoni- .per jMtrt de la nú­
via el marquès 'i Guardia Heal, el 
marquès d'Oliver : Ell' Josep Antoni 
Torrents, i per part del nuvi el mar­
quès de Milller. N vlexandre Gallart i 
E n Josep Oriol .Vlroer. 

La nova parella, 3 la qual desitgem 
molles felicitats, sortiren cap a Al­
canar. 

Amb motiu d'és-er d i r dia de re­
bre, els salons deK senyors Vila-Fra-
dera es vciereri·molt llnlmats a l'ho­
ra del te. 

FI VE 

D ' e s p e c t a c l e s 

VOrici ile Son». -Sins. f i j 7,, Tclífon 
13, «tcbrirà «vui i àtaik le» ««sUcnh 

festes ; 
Avui, t dos qutrt.i de «bn de U nit, te-

presenUclA d'.KI M< nio-Bejre», llegendi 
Iràíica en tre» «cn-s i -u fen orisin»! d'En 
Frederic Soler (Pilam). M 

I tm joguina es un acta d'En Uof» Su­
nyer «Eis Buts c·perií·ç;'. 

Demà, 11 le» quairc de .1» tsrda, (e»tival 
de ballets popnlàr» .-vaUna amb U • : ' 
rar|6 d' In . •Wi C1 hattaia, l'Ebart Ca-
l»U de Dansaires i !'R»SBt de Dansaires 
de l'Orfeó de San». 

Per als dies SÍ i 35 'I ' l coiieut s'asnneien 
dues represenlaclnns 'It la comèdia tfrira 
•Els FastorctM. Eodcvcnliaem anlsiie. Gran 
orquestra Nombrosce •'bors. Ballet», etc. 

Q U A S i R E 8 A L A T S 

venem cotxes d'ocasió de di­
ferents marque.-: Bolck, Ell-
zalde, Ford, HitjMmo, etc. 
obert» i tancats; procedents 
de canvi» per 

L A M A R C A Q U E 

S ' H A I M P O S A T 

A G E N C I A S T U D E B A K E R 
València, 295 

A G R I C U L T O R S 
Els dies 12 1 13 de l'actual, a la 
finca agrícola, coneguda amb el 
nom de Sant Jordi de Mollé. del 
terme dc Balaguer, propietat de 
la aenyora vídua de dòn Ignasi 
Girona, es faran interessants de­
mostracions de moto.conreu me­
cànic, amb l'acredilai TRACTOR 
CLETRAO, de O-lfi HP . ,1 irant 
les quads fum lonaran rellcs. con 
readnres I ai.vafa-teftossos deís 
tipus més moderns, eapecKil» per 
al-conreu de vinyes, anfalsars 1 

terra campa. 
Per Informes dirigir-se a la casa 

AUTOMÒBIL SALO 
Trafalgar, 52. — Barcelona 

V i d a m a r í t i m a i c o m e r c i a l 
MOVIMENTS DEL PORT 

Dia 7 desembre 
VAIXELI-S ENTRATS 

Vapor espanyol «Santlaco Wper». d'Ari-
lé%, amb carbó. 

Vapor espanyol «Cnllera», de Gandia, amb 
cirrega senerai i 37 passai(en. 

Vapor anglfs «Lord Armonde.. da Nor-
(Oli:, amb bestiar i carl ò. 

Vapor espanyol «Santa Anna., dc la mar, 
amb peix. 

Vapor holandès «Leonorn., d- Malta, nmb 
benxina. 

Vapor beiga «rortusal», de MAIaca, amb 
cArreia generaL 

Vapor at many «Saan, de Svinsea, amb 
carbó 
VAIVEI.LS SORTITS: 

Vapor espanyol «T^ntoré., amb càrrexa 
eeneral. cnp a Atacant. 

Vapor espanyol «CnUera», amb càrrega ge­
nerat, cap a Gandia i escales 

Vapor espanyol .Canalelao, amb nirrega 
general, cap a València 

Vapor holandès «Adonis», ea llast, cap a 
Rirrlaoa. 

Vapor holandès «Tellus., en llast, cap a Al­
meria 

Vapor danè» «Neptun», de tr&nslt, cap 
» Alacant. 

Vapor DOmec Artir», en llast, cap a 
BiviíM. 

Vanor «apanyo! «aamóo R ., amb càrrega 
general cap a Mftlaga i esral'S. 

Vapor espanyol «Cabd CnUera», amb càr-
rega general, cap a Bilbao i escales. 

Pailcbot espanyol «Paatjnn», amb càrrega 
general, cap a València. 

LA LÍNIA PIN1LL08 
Situació dels vapors d'aquesta Lí­

nia, segons informes que ena comú 
niquen els seus agents en aquesta 
plaça senyors Fills de Rómul Bosch, 
S- en C : 

E l vapor «Infanta Isabel». Sor'l de 
l'Havana el 6 del corrent cap a Nova 
Orleans. 

E l «Barcelona». Sort! de l'Havana 
«1 dia 5. cap a Canàries 1 la penín­
sula. 

E l «Càdlz». Sortirà de Barcelona 
el dia 10 del corrent cap a l'Havana 
1 Santiago de Cuba 

El'«Catalina». Sortí de Càdlz el dia 
7 del corrent, cap a Almeria 1 Bar­
celona. 

E l «Conde Wffredo. A l'Havana, 
E l «Balmes* En viatge de Canà­

ries rap al Rio de la Plata. 

Xufles garbellades, a 115 pessetes 
quilos 

Dàtils Hallawa,. dc primera, a ISu 
pesseta* els lüü quilos 

Llenties, a 180 pessetes efe 100 qnl-
100 quilos, 

C'.gr-Ji > del sine :iúmero 'Jo > tu1 
pessetes el» I0U gullis: Xerec núme­
ro 0, a 00. Xereç número 1 a 1-5; 
Xereç número 2, a 115; Xere'c núme­
ro 0, a 13 . Xereç número l . a 125: 
a Sfi pessetes 

Nius «acollides, a 110 pesstles els 
100 quilos: colllter, a 110. 

Pansa, a 18 ppssetes els 10 quilo»; 
quartes, a 20; Royaux, a ! l ; Im­
perials, a S7. I en gra, a 20, 

ZENC, PLOM, ALBAIALDE. MINI, 
ESTANY 

Dia 7 de derembre de lOí.t 
pis preus que regeixen són els se­

güents: 
Ceuetea 
en iot 
JH: U 

míllme're endavant I*S 
Tub» d» plom pur de 10 m m 

2. 4 l 1/2, 3 l 4 m m . . . . 132 
Planxa de plom pur dt l, I l l/t. 

H mim 132 
Mini Pur de pl··ro en barri's de 

50 quilos net. 
Pur de plom en larrll» de |O0 

quilos "et M 
PW de plom en barrils d» » » 

quilos n « I!"? 
Mbayalde pur. IW 
Estany 900 

Zenc; En lingots de primera 
fosa iwi 

En ligots refinat» i!» 
Xapes número 5 215 
Xapes número 5, . . 205 
Xapes número 7 195 
Xapes números 8, 9. 10. H, 12, 

13. U. IS, 18. 20, 22 1 21. . , 180 
Planxes ondulales números 13 

l U 180 
Planxes per 1 setinar paper. . i l 7 
Planxes per a calderes <*e va­

por. , - , 190 
Disco» 1 lires per a gibrells .252 
Claus de zenc . . . 2*6 
Zencs amb especial per a piles 

Léclanché . . '. . 2 8 8 
Plom-, Tub» de plom pur de « 

C a n v i s f a c i l i t a t s p e r t a 
B a n c a M a r s a n s . S . A . 

1» H e M 1 o e L OR 
(Preua d» c·mfí • ) 

Allons ^ ' ó O per cent 
mabel 140'00 » • 
IJncesI w U g u uncc» li^'^O » » 
Quortd'nnça 14,V0O » » 

l l ied'tmçe 145*00 » • 
Prenc» «45-00 > > 
Dòlars TUS • • 
Ulures 3fi 30 » » 

B O R S A O l P A N I B 
i per 100 Interior Rspanyol VS'TO 

> 100 Exterior » 20r73 
Accions Nord d'Espanya 00100 

> Alacant OOO'CO 
i Andalusos OOO'OO 

Renda russa S per 100 OO'OO 
» 4 1|2 per 103 OOO'OO 

Brasil 4 per 100 OOO'OO 
Banc Espanyol Rio Plata aO/tX) 
Renda Francesa 3 per 100 Ò4'70 
Accions Rio Tinto SfiVK 

Fi l l s de F . à l a s S a r d à 
£0, Rambla uel Centri , HO 

VALORS - wA>Vl — CL'PUN» 

FRUITES I LLEGUMS DEL PAIS 
D:o 7 de desembre de 1923. 

(Informació ds la casa Mlq-uel Valls 
1 Salvadó) 
Alls capparea. a 42 pessetes la dot­

zena d» forc». 
Ametlles amb closca molla, a 130 

pessetes els 100 quilos: ídem amb 
closca forta, a 40; ídem en gra 
peranca de primera, a 300-, ídem en 
gra Esperança de segona, a 000; Ídem 
en gra Uargueta. a 340; ídem en gra 
de Mallorca escollida, a 270; ídem 
en gra de Mallorca propietari sense 
trossos, a 265 

Escalola de Sevilla, a 60 pess?tes 
ela 100 quilos; de Mazagan. a 00; Al-
bucemes, s 85. 

Mongetes blanques del Prat, a 00 
pessetes els 100 quilos: de Mallorca, 
a 114; Pinet, a 112 pessetes. 

Mongetes coco-ros Castella, s 120 
pessetes els 100 quilos 

Matofaluga en gra de Castella, a 
250 pessetes els 100 quilo»; de la 
Manxa, a 'JA pessetes 

Veces de Sevilla, a 40 pessetes el» 
100 quilos. 

Fesolets de Castella, a 75 passat DS 
els 100 quilos; Santa Cdoma, a 130 
pessetes 

Arròs bomba floret, a 115 pessetes 
els IM quilos; bomba número 12. a 
110; Lomba num·ro 5, a 105; bomba 
especial extra. * iSO; amonquill nu­
mero 2, a 60; selecte, a S4; glacé (ma­
te), s 65; menudet, a SO, farina d'ar­
ròs, a 55. 

Avellanes: negreta escollida, a 75 
pessetes els 100 qtti'os; ea gra de 
primera, a 270. 

Cacauets pelats, a 110 pessetes els 
100 quilos; tres gran» de primera. • 
115, i de dos graus a 100 pessetes. 

Llavor de cànem, a 75 pessetes els 
100 quilos. 

C e n t r e C o t o n e r d a f l i r c e l l J i a 

JïlTOMIlOld TBLMBiFICA 
r e t . ' ï C H A · i i í ü ' i j i v . s Q Ï . à n t o ' . w u i 

Liverpool 

Disponible . . 
Futurs: 

Gener. . . • 
Març . . . . 
Mais . , . . 
luliol. . : • 
Octubre. . . 

antarloí 

19.14 

10.93 
la.aí 
19.79 
lf.25 
1B.I0 

Obrlmsat! *»K»m | Taroer | Qaarl 
avai it . laxrama lalagrsms • • U g r a · · 1 * " u * 

00.00 

19.75 
I9.8T 
19.75 
19.20 
16.05 

19.42 

i s . n 
19.21 
16.11 

00.00 

00.00 
00.00 
OC. 00 
00.00 
00.00 

00.00 

20.21 
•20.24 
20.11 
19.59 
16.34 

A | e x a n d n a 

Futurs Ashmounl 

* Sakellarldis 

Doaimbre 

43.15 
dener 

45.90 

Fobror 

42.75 

Jumel 

dener. 
x a r ç Març . 
46.33 

Taaaa 
a a l a t t · r 

23.3'.1 
23,5J 

cbrlmaat 
aval 

00,00 
0.00 

r * « a * 

21.70 
23 9) 

Nova York 

Disponible . 
Futurs: 

Desembre . 
tïoner . . 
M a K . . . 
'•laig. . . 
,'iiliol. . . 
Octubre. . 

Taaoa anterior 

35.45 

34.93 
34,30 
Ï4.Ï • 
34.í« 
34.«í 
27.95 

Obrtmaat avml 

00.00 

00.00 
34.^3 
35.16 
35.32 
34,53 
23.25 

S a j o a ta lafras 

03.0) 

oa.o. 
34.73 
35.13 
35.25 
34.51 
38 35 

T A H O A 

00.00 

00.00 
00.ÜU 
00JX) 
üü.üü 
00,00 
00.00 

Nova Orleans 

Disponible. 
Futurs; 

Qener , . 
Març. . . 
Maig, . , 
luliol . . 
Octubre. . 

Tauoi intsrlor 

34.53 

34,33 
34.5?. 
34.4S 
3 1 . Í 3 
27,95 

Obriss^at ava l 

dOJXj 

34.S0 
00.00 
M.·iT 
00.0.1 
00.03 

Sagron talasramal T A S O A 

00.00 

00.00 
0O.0.) 
00.0) 
00.0) 
03.00 

00.00 

ooioo 
oo.oo 
oc.oo 
uo.oo 
00:00 

Barcelona, 7 de desembre de 192o. 

B O R S A D E B A R C E L O N A 7 d e s e m b r e 

d e i ' i 2 3 

COTITZACIÓ UNIOA OEL COL·LEGI O A G E N T S OB OANVI i BORSA l SL M E R C A T >.LiURB DC v A L U I . a 
VALORS A TERME - Al mati, s la Sala de Contractacions del Casino Mercantil, a fi de mes: S'opera de 

Nords de 64'80 a 64'3G i a 64'7o, Aiac n s de dd'oQ a ÍJS·ÜÜ i a WòO, Andalusos dc 52'8U a X'ÍO i a 53'I0, Orensçs a Itl'A), 
i obligacions Càceres a 32'75. • 

A IB tarda, a la Casa Llotja, B fi de mes: E s fa de Nords de 64153 a M'iS i a G4'30, Alacants Je a 83*00 I B W 10, 
Andalusos a 52'ü0, Orenses a lti'15 I a 16*10, obligacions Càceres a 32*251 a 32'00, i Rio de la Plata de 3073 a 30*00. 

Oarrara BaB»i6.—Al ^aiino Mercantil, i s lo» |uari» Ja cm: a la» cinc Je la tarda, a ti de mes: S'ha lei Je NorJs 
de &4'2S B 64*40 i a 64'35, Alacants a 63 05 i a 63 20, I Andalusos a 53'u i. 

OIFERENOIES O l utS OPERACIONa A TERMB 
De I» tanca d"a!i;r a les cinc da la tarda a la d'aquest mati, pu^en els Nords u*35. els Alacant» 0'45, els And .lusos 0*10, 

i les obligacions Càceres ü'80. 
De la del mall a la de les cinc de ia tarda d'avui, baheu els NorJs O' W, els Macanls 0*40 i els Andalusos 0*10. Per 

tant, els esmentat» valors resten als voltants del» canvis operats ahir a la darrera sessió. El Rio Je la l'Ista de» del darrer 
canvi d'ahir a Borsa al d'aquesta tarda, ha baixat 1*23. 

COTITZACIÓ O I MONEDES ESTRANGERES 
Francs. 4!'20; suïesos, I34'IO: belgues. 3V55; lliures. WóiV. lires, àV3'); dòlar», 7*695. 

AL COMPTAT COTITZACIÓ Of WALORS MO INSCRITS ENCARA EN EL SUTLLETI OFICIAL 
Bercelora Tractiorend Lighl Power 7 'lo, «1921», ÉIOI'OO. 
Barcelona Traction and Liglit Power 7 •lo.pref., • e l l í 'UV 
l-errocarrilsde Catalunya 6 "lo, ' a 101 "ií. 
Coinpanila Espanyola Ce Colonització t ' ü * B O Í ' I U 
P. C . Cremallera de Montserrat 6 "u, * a lUO'ÜÜ. 
Municipis de l'Exposició 6 per 100. a 98*50. 
S. A. Colònia Gílell 6 0|n. • a 92'?5. 
Societat Oallega d'Electricitat 6 "lo. • a Da'OO. 

(Reproduccie tJel 
Aluntament* Olputaclont 

Grans Molins Bascos 6 • a 92·(». 
Mines de Potassa de Súria 7 0|n, * a 100m 
Gran Metropolità 6 "i,, • a 96*75. 
(ieneral Tramvies Harcelona "3 "i, , a 101'25. 
I lotcl R i U 7 nu, ' a Kí'üú. 
Prod.icie» Pirelli 6 "u. a 95*75. 
Unió Elèctrica de Catalunya 6 u|0, a 91*00. 
Oblliíacion» Jel Tresor 5 ^ , • a 100*75. 

leulua Eslai 
Interior A 

• R 
• C 
a D 
• E 
» F 
• G I I I 

Extorloí A 
• B 

* . C 
• D 
a I 
a F 
• O 1 11 

amortit S " I , A 
• B 
• C 
• D 
a E 
• F 

amortit 5 1 . A 
» l»17 • 
• C 
» 1) 
• E 
• F 

Crea. » (jeni>i 
• T. » 
• » (ebrei 

» • 
• » octnbrr 

» • 
• ». Nbra 

» • 

I9MA, 
isatii, 
IK4 A, 
IttíJ u 
IS53A 
vm ii 
'.yys A 
I N I B 

Eotrangerg 

adulea Ar»enllnn»C*U 
'-iliKnolaM 

Pon de Harrelona 
• de Melilla 
• do Sevilla a, O. 
• de Ollòn MUMSI 

ttob. Imo. M.irri-c 5 0U 
Ual»a J'Kinis. i 'U 

71·C0 
;vo« 
n'oo 
n r à 
70-70 
rora 
70'70 
18 80 
fí'35 
tS'CO 
IS'OO 
ÍS'U 
ÜS'IO 
.SOJ 
t^'M 

•J4 tó 
M'M 

• « S l 
M-4J 
94-10 
M'M 
U'OO 
=4 00 

•J400 
•34-1)0 
•M'OJ 
I02'30 
102-25 
101-85 
ioi-n 

•100-25 
• I I T M 
•101-10 
•IOIZO 

2-3Í3 

ta-ki 
iMrM 
•4-75 
M-aj 
7i-7i 
M'M 

Hnnlcicl joraertre. 
1906 B. 

a 1901 D . , 
• 1910 D . . 
• 1913 B , . 
• l i : ' 
• '812 F 
• 1913 B . . 
• 1918 B . . 
> tan ii . , 
a l»lf> B . . 
a 191» B . . 
• 1920 B , . 
. m c •!. , 

Stxampl» I8SO , . 
• 1907 
• 19IS . . 

iion* Roforma . , 
DlpDIAcló aoit^oe» 

» B . . . 
• C . . 

i|«ii«"mniiitat 1915 
• 1990 

caixa Crtdlt Com. , 

7»-58 
79-25 

•re su 
•77 03 
•ra oo 
•73-50 
•73 W 
•77-50 

r r t l 
78'33 
, 8 0 » 
.1-SU 
:a-i0 
97 75 

•36 35 
•3050 
•M'M 
orsa 

•77-2i 
•,•4 H 
·74·5U 
W M 
70-25 

•;2-iio 

Ferrocarril» . tramvia* 

Nord lüipanya L'A. 
» • X.*». . 
. ' • A'B. 
• • « . * • . . . 
• > s.**. . 

K-'oaclsIí Pamplona. . 
l'rlorltat Barcelona 
A·tàrleal * óip"«eca . 

i.» . 
. 5-* • . . 

.leyda a Kaoa . • 
VllCali.»«SeOTvU 
'-JapeclaU Almaiuia 
Al mansa a VaU-ncí. ad, 
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Tribunals 
D E L S J U T J A T S 

Rosa A v i ó ha denuncia a l Jut jat que 
«1 car rer d'Aico4ca dos desconeguts 
I I hav ien t i m a t 200 pessetes pe l p ro­
cediment de les misses. 

H a estat denunc i a t I de t ingut Sal­
v a d o r IMCI B e n i t o p e r haver fu r ' a t 
u n a cis tel la de carxofes d u n car ro . 

E l Banc de Terrassa ha presentat 
u n a d e n ú n c i a con t ra un comerciant , 
a l quai es descomptaven l letres que 
de sp i t s han estat rotornsdes per í s s e r 
I m a g i n à r i e s . 

E l denuncia t ha desaparegut I la 
q i i a n l l t a t estafada és d'uns tres m i ­
l i ons de pessetes. 

A l car rer d ' A r a g ó foren det inguts 
Josep A r n a u l Josep Parera, els quals 
h a v i e n pres dues caixes precintades 
que portava un car ro . 

Ha estat de t ingu i A g u s t í Co l l . pres-
sumpte au to r d ' u n roba to r i de joies 
per va iua d« l t .000 pessetes-

A un t r a m v i a de la 4 ín ta de G r à c i a 
v a n pendre la cartera 0 S e r a f í San-
d i n o , la q u s l contenia 500 francs. 50 
pessetes i documents . 

A n t o n i SAnchez ha denuncia t que 
de l seu d o m i c i l i del car rer comte del 
Asnl to 11 han desaparegut j o l e ï eva-
luades en 885 pessetes. 

I s i d r e Bar raque ta . q"c habi ta al 
c a r r e r de Blasco Garny . ha denuncia t 
que de casa seva II han pres robes 
« v a l u a d e s en ÏOn pessetes. 

Espectacles 
G r a n T e a t r e d e l L i c e u 

A v u i tercera de propietat i abona­
m e n t a tardes, a les quatre . U l t i m a 
r e p r e s e n t a c i ó de l ' ò p e r a cn tres actes 
«El Barber d<5 Sev i l l a . , pels c è l e b r e s 
d l v o s E l v i r a de H i d a l g o I Blccardo 
S t r acc l a r l 1 els ap laudi t s artistes se­
n y o r s Boslcb. Torres de L u n a i Re-
boneto . mestre Falconl . D e m à , a l a 
t a r d a . «Borig G o d o n n o f í i . Dimecres. 
• L a B o b e m e » . pels c è l e b r e s ar t is tes 
Concato. Piccaluga. M o l t av ia t , estre­
n a de l ' ò p e r a i l · l o v a n t c h l n a . . 

T e a t r e C a t a l à R O M E A 
Te l è fon 3500 A 

A v u i dissabte, a dos quar t s de qua­
t r e de la tarda P e m i l t i m a represen­
t a c i ó de la m é s Interessant de les 
obres d 'En Fo lch 1 Torres : 

L ' I N F A N T QUE NO SAP SON N O M 
P r e u popular . A dos quar ts de sis. 
L a famosa obra del m é s celebrat 1 
d i scu t i t dels moderns autors E n L u i g i 
P i r andc l l o ; 

E l b a r r e t d e c a s c a v e l l s 
dos actes de fo rmidab le èxit . T r i o m f 
d ' E u Joaqu im Mon 'e ro . admirab le In­
t e r p r e t a c i ó per les senyores B a r ó . Mo­
rera , X a t a n 1 Fe r rnnd iz 1 els senyors 
Barbosa I Strems, 1 l a c o m è d i a en 
dog actes de g ran broma-. 

OON PAU D E L S CONSELLS 
d 'En V a l l m l t j a n o . X l t L a p e S í c u l a 
p a r l a d a en quatre actes i 12 quadro*, 
a d a p t a c i ó d 'En Mon te ro : 

E l m i l i ó d e l ' o r f c n c t a 

« s t r e n s d a a h i r amb veritable èx i t . 
Decorat dc Batlle, A m l g ó i Colme-

nero. Demà, a dos quarts de quatre, 
ú l i l m a de L ' I N F A N T OVZ NO S A P 
SON NOM. A dos quarts de sis 1 nit. 
a l e s deu. E Igran èxit; E L MILIÓ D E 
L ' O l t F E N E T A . E s despatxa a comp-
taduria. 

T E A T R E T I V O L I 
Empresa: Francesc Delgado 

Companyia de revistes 1 graus es­
pectacles 

V E L A S C O 
Director a n l s l l c Màrius V i tòr ia 
Avui dissabte: Festivitat de la Pu-

r íss ima. Tarda, a le* quatre, nit, a 
les deu: 

R e v i s t a d e r e v i s t e s 

S e l e c c i ó de les formoses revistes: 
ARCO I R I S i L A T I E R R A D E GARMEN 
formada pels n ú m e r o s m é s sortints 
d 'ambdues obres I algunes escenes I 
h ú m e r o s nous, o r i g ina l s dels matei­
xos autors. Prenent-hi part tota la 
Companyia . E s p l è n d i d decorat. Hí-
qnfsslms vestits F o r m ó s agenç . D e m à 
diumenge t a r d a I nit: B E V I S T A DE 
BEVISTAS. D i l l u n s , comia t de la 
Companyia . T a r d a i nit. grans fun­
cions a honor de les quatre t lples: 
• A s o j de la Revis ta . , «Bosa B o d r l -
go. , . M a r i a Caba l l é» , « E u g è n i a Ga­
l i n d o . 1 «Cla ra de MHan i» . P rograma 
selecte. Es despatxa a comptadur la . 
Aquest Teatre e s t à dotat de c a l e f a c c i ó 
centrat. 

T e a t r e C a t a l à R O M E A 

Dissabte l d iumenge, 16 de de­
sembre de 1923. D U E S ÚNIQUES 
R E P R E S E N T A C I O N S A E S P A N Y A 

V I D Ò C K 
In terpre tant els respectius pa­

pers de « V i d o c q . i «Manon L a 
l i tonde» , les dues cè leb res tvedet-
tes«, c i n e m a t o g r à f i q u e s france­
ses: 

M I m m i 1 m m UHUÍIER 
amb el concurs d'altres notables 
artistes dels m i l l o r s teatres de 
Paris. Es despaLva a comp'adu-
r la . 

T E A T R E T I V O L I 
Empresa: Francesc Delgado 

Campanya Artística 
d'Intercanvi Hispano-Amarlcà 

• Gran Company ia c ò m l c o - l í r i c a 
espanyola 

A M A D E U V I V E S 
D E B L T : 

D I M E C R E S 1t D E S E M B R E 

¥* c é r ^ n M d 6 ' 1 comet ia lírica 
£ > » i r c n a en 3 actes de p r e . 
deric Romero I Gu i l l e rm P. Shaw, mu­
sica del mestre Amadeu Vives: 

EXIT DE LA NOVA COMPANYIA 
11 N O T A B L E S A T B A C C I O N S , 14, no­
ves a Barce lona, entre les quals, fi­
guren l a T R O L ' P E B O M E B O , tres se­
nyoretes l un senyor; S I S T E B S MAB-
GOT, dues senyoretes g i m n à s t i q u e s ; 
S O E U R S ASMANDI, dues senyoretes 
equilibristes. Ovaciona a 

E l s ó s s o s c o m e d i a n t s 

del c è l e b r e domptador B A T T Y 
Els divertits I aplaudits clowns 

P O M P O F F . T H E D V I EMIJ 
Demà. diumenge, tarda, a les qua­

tre, 1 n i t a dos quarts de deu. Mag­
nífics programes. — Dil luns, tarda, 
a dos quarts de cinc, m a t l n é e espe­
cial . N i t . a dos q n a n s de deu. 

E s despatxa a Comptadurla. 

T e a t r e N o v e t a t s 

C i r c E q ü e s t r e 
A v u : , dissabte, tarda , a les quatre 
n i t a dos quar ts de deu. 

E L D O R A D O 
Companyia de sarsuela de 

JOAN V I L A 
en la qual figuren els populars ar­
tistes Boser Leonis . M a n a Lacal le , 
Francesc Gallego, M a r U n ü i o r e s . 

A v u i . dissabte, festa de l a Concep­
c i ó . P rogrames ex t r ao rd ina r i s . T a r ­
da a u n q u a r t de cinc. El g r a c i ó s i 
ap laudi t sa inet en un acte i qua t re 
quadros, de Parades I J i m é n e z , m ú ­
sica del mes t re Ve la l B r u . E L NIDO 
DEL P R I N C I P A L . Segona representa­
c i ó del sa ine t c ò m i c o - l í r l c refrescant 
en un acte. un p r ò l e g , c inc quadros 
l una l ec tu ra . d ' . \ngel Tor res de l 
Alamo 1 A n t o n i Asenjo m ú s i c a del 
mestre Vives . E L PALAiCIO D E L H I E -
LO, L ' e x t r a o r d i n à r i a m e n t a p l a u d i t 
sainet c n u n acte I tres quadros , de 
F e m à n d e z del V i l l a r I mestre L u n a , 
T B I N I L A C L A V E L L I N A , per Roser 
Leonis i Francesc Gallego. Ni t , a u n 
quart d'onze. G r a n d i ó s esdeveniment 
a r t í s t i c . L ' ap teud id l s s ima sarsuela en 
tres actes, o r i g i n a l d ' A n t o n i Paso i 
B ica rd G. del Toro . m ú s i c a del mes­
tre Pau L u n a . L A MOZA DE C A M P A -
N I L L \ S . E x i t e x t r a o r d i n a r i . In te rp re ­
t a c i ó s u b l i m de Roser Leonis, F e l i ç a 
Herrero, Roser Ferrer , Francesc Ga­
llego, l ' eminen t b a r í t o n R ica rd Fus­
t é . M a r i a n Ozores. Carles B u f a r t i a l ­
tres parts de la companyia . R ica 1 
aprop iada p r e s e n t a c i ó . F o r m ó s deco­
rat e x p r o f é s dels notables e s c e n ò g r a f s 
Bulbena i G l r b a l . — v e m f t . d i u m e n ­
ge, a l a t a rda , PA QL'E L A V I A A 
USTE H A B L A l LA MOZA D E C A M -
P A N I L L A S . A la n i t , E L C A P B I C H I -
T O . E L NIDO D E L P R I N C I P A L i E L 
PAL.VCIO D E L H1ELO. — A v i a t , es­
t rena de l conte I n f a n t i l en dos actes 
I tres quadros , en vers 1 prosa, de 
Manuel de Gongora I Josep F e m à n -
dez del V i l l a r , m ú s i c a de l ' Ins igne 
mestre Granados, E L P R Í N C I P E 
ILUSION. 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Company ia de vodev i l 
S A N T P E R E - BERGES 

A v u i . dissabta, 8 dc desembre fLa 
Pnrissima-. T a r d a , a Ics quatre . E U 
PRIMER B I T L L E T DE BANC 1 M A -
BIONETES. N i t a les deu. Etf l t i m ­
mens de M A B I O N E T E S . — D e m à , d i u ­
menge, t a rda , a les quatre. ES L L O ­
GA UN P I S I MABIONETES. N i t , i 
cada n i t , l e x i t à s : MARIONETES. 

T E A T R E C Ò M I C 
A v u i , dissabte, fest ivi tat de l a Pu-

r í ^ l m a C o n c e p c i ó . Tarda , a les qua­
tre. L A V Í C T I M A DE SL'S CB!MENES 
(sis actes), l TT,. AGUA M1LAÜROSA 
Nit, a dos quar t s de deu. Estrena en 
aquest teatre de l d rama en c i n c ac­
tes, SOB TEBESA O L A A B A D E S A 
DE LAS URSULINAS. i la c o m è d i a en 
dos actes, L O Q l ' E NO M L E B E . 

T E A T R E N O U 
GRAN C O M P A N Y I A D O P E R S T E S 

l R E V I S T E S ds 
P E P VINAS 

Avui . dissabte, 8 'le desembre, fes­
tivitat de la Puriss ima C o n c e p c i ó . Ve­
ritable esdeveniment teatral. Beapari -
c ló de l emiaent tenor G A I E T A P E -
N A L V E B . T a r d a , a dos quarts de 
quatre. Nit. a dos quarts de deu. P r i ­
mer: l a formosa opereta en tres ac­
tes. L A H O L A N D E S I T A , c r e a c i ó de 
Pep Vlfias - i E m p a r Romo. Segon: la 
sarsuela en dos octes. L O S M O S Q U E . 
T E R O S D E L R E Y , per l ' ídol d'aquest 
públ ic . G A I E T A P E S A L V E R l l 'Indis­
cutible P E P VWA1?. — D e m à , diu­
menge. C O L O S S A L S P R O G R A M E S . 
Tarda, a dos quarts de quatre. P r i ­
mer: LA H O L A N D E S I T A . Segon. L O S 
M O S Q U E T E R O S D E L R E Y , per l'e­
minent tenor G A I E T A P E S A L V E R . 
Nit. Pr imer: acte primer de l a MON-
T E R I A . per l'eminent G A I E T A P E -
N A L V E R . Segon: EN S E V I L L A E S T A 
E L AMOR. p e r MACIÀ F E R R E T . Ter­
cer: L O S M O S Q I K T E R O S D E L R E Y . 
per Ifdoi d'aqueM públ i c G A I E T A 
P E S A L V E R . 

Aquest teatre esià dotat de calefac­
c ió central. 

T E A T R E : G O Y A 
C o m p a n y i a D I A Z - A R T I G A S 

Director 
M A N U E L DÍAZ DE L A H A Z A 

Avui dissabte, Festivitat de l a Pn­
rissima. T a r d a , a dos quarts de cinc. 
ristrena de A L SKSOR S I R E R O L L O 
HAN H E C H O A M M . D E í L A T R A 
GBDIA D E M A R I C H I I . Nit, a les deu: 
EL T I M B R E D E U.ABMA. — D e m à 
diumenge, t a n L L O S M U S E C O S . 
Nit, UK TRAGÈDIA D E M A B 1 C H U . 

T e a t r e P o l i o r a m a 
Companyia de c o m è d i e s 

A v u i dissabte, festivitat de l a Pu­
r i s s i m a T a r d a a do» quar t s de qua­
tre: p r i m e r a n e c i » ; l 'èxit c ò m i c en 
tres actes de Pere MuQoz Seca 

E L A R D I D 
A les sis. S e c c i ó -^pecial I n i t . a les 
deu. L ' èx i t de grsn b r o m a en v u i t 
actes dels senyors Dlcenta l Paso 
(fills) 

L a c a s a d e s a l u d 
D e m à d iumenge , i r . l a . a dos quar t s 

de quatre. Primer:! s ecc ió . LA CASA 
OE S A L U D . A les Ms. S e c c i ó especial 
i n i t . a les d e a Oran Moda E L A B -
D I D . 

Es d e s p a t a » a comptadur ia . 
P r ò x i m a m e n t csirena de 

LA BARONESA 

T e a t r e d e l a C o m è d i a 
Companyia catalana C l a r a m u n t -

A d r i à . — A v u i tarda, a t res quar ts 
de cinc, nit a tres m a r t s de deu . P r i ­
mer: la c o m è d i a on dos actes 

L a v i c t ò r i a d e l ' i n f e r n 
Segon: l a c o m è í ! ;i en dos actes 

L ' a g r i c u l t o r d e X i c a g o 

C o l i s e u P o m p e i a 
Travessera 8 1 10 — Telèf. 272-G 

Avui dlssaMa, festivitat de l a Pur i s ­
s ima Concepc ió , '^"da a u n quart de 
c inc I nit, a OS» «nar t* 'de deu: CO­
MÈDIA D E r O M B D I E S (i acte) de 
Martí Gio! 1 I AMOB D I N A PRINCE­
S A (3 actes> d'Alexandre P. Maris-
tany. 

T e a t r e B a r c e l o n a 
Gran companyia de c o m è d i a 

A L B A - B O N A F E 
Avui dissabte. Festivitat de la Con­

cepció . Tarda , a dos quarts de cinc. 
L 'extraordinàr iament aplaudida co­
m è d i a en tres actes de Mufioz Seca 
l Lópsz Nuflez E L R A Y O . A riure, a 
riure, a r iure amb el f o r m ó s monò­
leg de Jacint Benavente escrit ex­
pressament per a Joan B o n a f é POB 
Q U E JUAN S E Q U I T O D E L A B E B I -
D A Nit, a un quart d ' o n z e r L a boni­
ca I ovaclonada c o m è d i a c n tres ac­
tes d 'Enric Garcia Alvarez l Antoni 
Paso G E N I O Y F I G U R A , c r e a c i ó dc 
Joan B o n a f é . Cinquena representac ió 
del m o n ò l e g de Jacint Benavente P O B 
Q U E JUAN S E Q U I T O D E L A B E B I -
DA. — D e m à diumenge. GF.NIO Y 
F I G U B A 1 P O B Q U E JUAN S E QUI­
T O D E L A B E B I D A . Nit. E L R A Y O 
I P O R Q U E JUAN S E Q U I T O D E L A 
B E B I D A . — Nota. — A fl de donar des­
cans a la companyia l a f u n c i ó del di­
l luns se ce lebrarà a la tarda suspe­
nent-se la de la nit. 

T E A T R E DE L ' O R F E O 6 R A C I E N C 
(Audllorlum) — Astúries , 83 

C o m p a n y i a «Es tud i C i r e r a » . Direc­
tor: J . C i re ra i E Lluel las . P r i m e r a 
ac t r i u , Pepeta Valero. P r i m e r actor 
c ò m i c , U . M i r . — D i u m e n g e 9 de­
sembre de 1923, a dos quar t s de cinc 
de la t a rda . Programa a l tament cò­
mic. A d l v e r t í r - s e l A r i u r e l La gra­
ciosa c o m è d i a a lemanya en tres ac­
tes adaptada a l'escena catalana per 
En B a m o n Franquesa. PROVA D 'A­
MOR. (La Pesca dels Llagost ins) . L u ­
xosa p r e s e n t a c i ó e s c è n i c a . I m m i l l o ­
rable con jun t . Llotges a m b sis entra­
des, i o pessetes. Butaques platea, 2 
pessetes. 

T E A T R E P O L I O R A M A 

C o m p a n y i a f r a n c e s a 

G r a n G u i n y o l d e P a r í s 
Director: A L B E R T L K V Y 

Quatre úniques funcions d'abona­
ment els dies 13, U , 15 i 16 de 
desembre de 1953, a la n i t . 4 es­
pectacles diferents. Teal re de 
i 'esglal I de la b roma Fixeu-vos 
ea els car te l l s i l l istes de la com­
panyia . Queda obert l 'abonament 

a l a Comptadur ia 

C O L I S E U M 
Corts 595 al 599-Telèfon J535 A 

A v u i , quatre sessions: M a t i n a ' , 
d'onze a una , tarda , de qua t re a s í s 
I de sis a v u i t (aquesta ú l t i m a espe­
c i a l ) , I n i t , a un qua r t de dec. SE­
LECCIÓ E M P I R E . Actua l i t a t s Gau-
mont . L A L L E I MO M A N A , S E R A P I 
RMPAPERADOR, F A T T Y , NOU RIC. 
Preus: Per a les funcions ma t ina ' , 
tarda 1 n i t : Butaca p r e f e r è n c i a , UNA 
pesseta. E n t r a d a ge. ieraL CINQUAN­
T A c è n t i m s . Preus per la f u n c i ó es­
pecial : Butaca platea, 3 pessetes. Bu­
taca p r i m e r anflteatre, 2'50 ptos. Bu­
taca segon anfl tealre, 2 ptes Entra­
da generaS, 1 pta. — Nota : A la ses­
s ió de l a n i t es projectaran, d e m é s , 
LA REFORMA D'UN M A R I T , V I A T -
J E DELS REIS A I T À L I A . . — D e m à , 
en l a f u n c i ó ESPECIAL. V e n o v a c i ó 
del p rog rama , estrenant-se E L TAR-
T A M L T . 

P A L A C E C I N E 
GRAN SALO D E MODA 

A v u i dissabte, festa de la Concep-

eia 130 Tercera s ess ió , de , 1 " 5 
q , ^ d'e deu a dos quar ts d u n a 
L p e c l a l , 075 ptes. P r e f e r i d a 
seta. Colossals programes, èx i t c re í 

de la quarta l p c n ú l i i m a Jorna-
d l de la colossal s è r i e ' « n c e s a , l » -
sada en la novella de t * ™ ™ ' ^ 
sal, de l ' tasigne Ehgenl Sue E L -
M I S T E R I S DE P-^RIS. Gran b ^ m a 

a m b l a pel·lícula < : f ) m l c a / ' ^ ' l i : 
NES T B A M O I S T A . - D e m à diumen-
« e c inquena I ú l t i m a Jornada de 
ELS M I S T E R I S DE PARIS.—D onze 
. u n a del m a t í es venen a taqu l la 
butaques numerades per a la segona 
s e s s i ó . 

Progracna per a v u i . fest ivi tat de 
l a I m m a c u l a d a C o n c e p c i ó : Grans 
sessions. Nit , augment de P^grAW» 
i estrena de la sisena Jornada de la 
Interessant s u p e r - s è r i e : 

L A C I U T A T 8AOBADA 
CHABLOT EN DIA DE PAGA, gran 
èx i t de b roma per Charles Chaplm. 
AMOR e x t r a o r d i n à r i a p r o d u c c i ó en 
colors. NOVETATS INTERNACIO­
NALS revista d ' I n f o r m a c i ó m u n d ' i l 
i ' d actual i tat . AMOR I P Ó L V O R A, 
gran b r o m a - D e m à diumenge, 
grans sessions, E x t r a o r d i n a r i l selec-
•e p r o g r a m a d'estrenes, entre e l ls : 
M A R I \ D E L CARME (en els Jardins 
de M ú r c i a ) , l altres. Ni t , augment 
de p rograma i estrena dels «pteodls 
pr imer i segon de la s è r i e , UN F I L I -
BUSTER SOCIAL. 

S a l ó C a t a l u n y a 
Gran c ln t de moda 

Vitables sextet Torrents l t r i o Rosés 
A v u i dissabte, festa de l a Pur iss i ­

ma C o n c e p c i ó , no b l h a u r à ma t ina l . 
Tarda, dues sessions, de dos quarts 
de quatre a un quar t de set, i de 
un quart de set a u n quar t de nou, 
l 'èxi t del dia, t r i o m f colosal d 'Ar­
tistes A s s o c l à t s : 

T E 8 8 EN E L P A I 8 
D E L E S T E M P E S T A T S 

2 Jornades, 4.000 metres, projectant-
se sencers; la m é s g ran c r e a c i ó d 'ari 
de la ins igne ar t i s ta 

M A R Y P I C K F O R D 
que e s t à sub l im en aquesta produc­
ció d 'a r t . P A M P L I N E S T R A M O I S T A . 
b r o m a c o n t í n u a . Nit , l ' èx i t del d ia : 
TESS EN EX PAIS DE LES T E M ­
PESTATS, per M a r y P lckford . — 
D e m à diumenge, g r an m a t i n a l , tar­
da, i en la sess ió especial , estrena 
de la g r an exclusiva Gaumont: EL 
SENYOR X , pel m é s g ran saltador 
del m ó n , Rlchard Talroatge, g e r m à 
de les estrelles de la panta l la . Nor­
m a i Coastance. — D i l l u n s , a l t re es­
t rena: JOANETA, per Sh l r l ey Mason. 

K U R S A A L - i r i s l o c r a l i c S a l o 
T E M P L E D E LA C I N E M A T O G R A F I A 

O R Q U E 8 T R I N A S U R E 
S a l ó de reunió de f ami l l es dis t ingides 

A v u i dissabte. Fos l l v i l a t de la Pu­
r iss ima. Gran se s s ió m a t i n a l d ' l i a 1. 
ubsequiant-se els nens a m b un sor­
prenent present, d u r a n t aquestes ho­
res es despatxaran butaques nume­
rades per a la s e s s ió especial de les 
sis d ' avu i I d e m à a l a tarda. Pr ime­
ra a dos quar ts de quatre. Segona, 
especial, a les sis. Ni t , a un quar t 
de deu, ú l t i m dia, en totes les ses­

sions l a s u p e r p r o d u c c i ó ( C . i ^ i t , ^ , 
d ' è x i t s o r o l l ó s «No m ' o b l i d i s , 
s l v a ) , una h i s to r i a « e n t l m e n i M l_J1' 
a r r i b a a l cor de tots i ha estat i r a m 
po r t ada a ía pan ta l l a per u 
es t re l la Bessle Love i el s i m p à t i c v . 
tor Gare lh Huches, «La pau de 
l l a r » , de l ic iosa c o m è d i a , « P a u i p i i n ^ 
t r a m o l s t a » , broma c o n t í n u a . N u . . R „ 
na pel Pob le» , de ve r t ade r èxi t . 

D e m à diumenge. G r a n se s s ió mati 
nal d ' l i a t repartint-se un pres*,,, 
als nens, p rograma to t n o u i variat 
•Be ina pel Poble ( e x d o s l v a ) , 
home de f a m a » , o r i g i n a l comèd ia i 
« A c t u a l i t a t s G a u m o n t » , Interessant 
N i l , a u g m e n t de p r o g r a m a . 

C i n e P r i n c e s a 
T e l è f o n 1371 A 

A v u i dissabte: A M O R , E L TESTI 
M O N I DEFENSOR, E X P I A C I Ó , p.t 
F A L S A D I V I . N i t , E L JURAMFA-r 
Di jous : PESOMBBAS l SUPERSTli 
CIONS. 

" S A L A M O Z A R T T 
Diumenge, 9 de desembre de 1923 

a dos quar ts de sis de la tarda. 
B e o t a l de v i o l i 

P E P E T A D I É O U E Z 
Obres de Brahms, Bach , Rlmskl-Kor-
sakow. Cheussoo, S a i n t - S a è n s 1 Wles-
nawsk i . 

P ian i s ta : G U I L L E M GABGANTA 

P a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a 
D e m à . d i i i rnenfe . a les c inc de la 

tarda. Obres de J IEETHOVEN, MQ. 
Z A B T , HAYDN. MENDELSSOHN. 
SCHUBERT, SCHUMANN, BRAHMS i 
al tres per a 

Q U A R T E T V O C A L 

Interpretades pel 

W O R W S B A C H E R 
D'HAMBURG 

Programes 1 local i ta ts : Magatzem 
de M ú s i c a ds la U n i ó Mus ica l Espa­
nyola . Por ta l de l ' A n g c l , 13. Condi­
cions especials per als senyors socis 
de l 'Or feó Ca ta l à . 

D E L F . C . B A R C E L O N A 
A B O N A M E N T 

El F . C. Barcelona estableix un abo­
nament especial per als pa r t i t s que 
h a u r à de disputar als Clubs VASSAS, 
S P A B T A , S L A V I A 1 M . T . K. 

Per a faci l i ta t dels senyors socis 
s'establiran targes d 'alronament que 
compendran: u n a els pa r t i t s de Vas-
sas 1 els del Sparta, I l ' a l t r a els par­
t i ts del Slavla i del M . T . K. 

Els actuals abonats h a u r a n de ra-
t i f lcar l l u r abonament, sl é s possible 
per escrit , flns e l d i a 15 de l corrent 
mes. 

F U T B O L 
Grans par t i t s io ler - regionals per 

als dies 8 i 9 de desembre 

GIMNÀSTIC F. C. DE VALENCIÀ 
equip davanter de l l evant 

contra 

UNIO ESPORTIVA DE SANS 
Pr imer equip 

Camp de la U n i ó 
A les 2'50 de la t a rda 

N o n e i l G e r m a n s 
QAWVI - VALOR» - CUPOM» 

R a m b l a del Centre . I I 

O f e r t e s 

F a c t u r e s - L l e t r e s 
retuts i a l t m efecir» motr-
cü l s . AJornnmcat». Encurc-

me del colirAment, «otid-
po cl *ea tioport • l'octc. De 
9 a 1 i de 6 • i> 
kbla. Catalnim, «o, KSOD. 1.' 

X O F E R 
Ensenyament 1 iltol barat, l l i ' 
cons 4 pcssdt* Ricard Hooec 
Campo SofirA'ï'», 2:, garatge. 

A D M I N I S T R A D O R 
sol·licita rtiiQUWïï per f«Bt BO 
m M ó . üe jar . i l . CAIXD*. H·S-
lafranct*. 

A l e m a n y p r à c t i c 
í Gcil per profeMora nativa 
rapciraentada. D oc dc la Vic 
tòna , 4* catrnol. Mfona. 

F r a n c é s - C o m e r c i a l 
oràctir i fàcil Cla**e· partieti· 
lax* i cursos, <h< de ft PCMCICI 
mes. Duc de la Victòria, 4, rn-
txejoi »efiona. 

C A P I T A L I S T E S 
Per ampliar negoci en marxa 

flceeíxent, nrv. x Esi^nya, es­
tablert fa uiy» per entitat im­
portant, «'admetrien fins a 60,000 
pesMïe» ca una o diverK* pu-
tïdes Interí» anual, 11 per 100 
Si eh qnc Ic* aporten prtvten 
cooperació pcnooal, terao V n 
retribuïu. E/xríurc a LA VKIT, 
núrorro •" • 

U R G E I X : X a l e t , R O T L L O S D E P I A N O L A 
al ( in lnardó de molt bona >i-
tiiaclò, ediffcablò nuvIornA I *V 
I i J» . VJ rua por 3<>.0uú ptasetas 
l l iure do cArreirues. 

V e n c t e r r e n y 
a Santa Coloma de (irsmanet, 
Je 13.S19 pariu a fò c-u t l i iu païu 

C a f è F o n d a 
S'arrenda por SO duros al mea 
moblat- Prop de Barcelona. 

Casa c a r r e r de M a r i n a 
•le bona renda, pren lü.ODU dn-

ha.'-: Kmproaa Meal dlntor-
mació. Rambla Flon. K bal. 
zas Ue 11 a 1 1 de < a 8 vospro. 

D u o d e l B o r b i e r e 
Barr PUP»-Siraeciarl 

Carrer de la Uoqueria. 1T 

de 63 notrv a t peflAett*. Raó: 
Rambla de Sanin Mòaic.1, 14. 

J o g u i n a n o v a 
fpntecuid,) de raoKn venda falta 
<i>'re«lor qne la veniui fora de 
Barcelona o qualsevol lloc de 
Cutnluoya o d'Espanya. 

Ejcriurc \'EL'. n i l i y m 4J. 

E U G A B R E T O N A 
rn demanem una dr mida sran, 
de cria, no closa, mH evtimatia 
tenint poa de marxa o nadat 
(poítilMn, andndnra). 

Escriure V E r DR CATALf-
NYA. número 1558-

PIANOS 

DE CORDES C R E U A D K 
AMB MARC DE FERRO 

S u b l i m m a r c a 

R . M A R I S T A H Y 

Casa fundada el 1670 
A L C O M P T A T 

P L A S S O S i L L O G U E R 

1 8 , P l a ç 8 C a í a l u ( i y a . l 8 

D e m a n d e s 

M A S O V E R 
falta per a ona rai·li Ra<: 
Hrop'Ml, 101, bolira dt n o n H , 

V e n d e s 

P s c s 'te 3 fÜKW I >:ntlin mMt 
i / a s a ^ p g i , , , ^ i , rtfay io.000 
pam« >·a noble prop d'niucata. 
nr«ii ':iM> rHwotm. 
f~ a c 1 torre irran. en poble 
v . < i 3 a prAsImliareelnnaanib 
<«r<1i ' bnrt. ea ven per 4.ÜCW do-
TOU. 
T o r r » » "* r9a' W a v / i 1 c a i^ ia , SM, eioatrloi-
la t , I eaufnn nwluru , barati*-
rima. l'i-OX) ptee. 

ST v i n e n ^ ' ^ b ^ u i 
p · r *• mil duro» ca«la una. 
Omm mull eenfrlc ai Pobl» S4>e 
n « r t,, mo]t ,iMpBtx t hen «j. 
mat . Is rea per i w dnrtM. 
A n l o •M»rl:nl· » m » · e t « · · 

" 1 w lent», entat aon. venc 
a tota prova, per pta». l l -ku, 
moll l'OP eatal. 
Ç o won Mallorca caa» 
o e v e n 6 1 botiga, 
renda al i u « 9 » p e i e t M . per 
25.001) duro* 
A e e p o r t a r r a n M d a e t * » 

/ \ U l O tríea, cine «o lenu , a 
io t» prova, ea ven per i'.uM p tt. 
I n d ú s t r i a c a s o l a n a 

Se t e n i o IOIM le» e jLi tonc la · 

O c a s i ó v e r i t a t 

I R G E I X T R A S P À S 
Eabíncl <lenta] amb habilució. 
-Mmlrid. lloc immillorable, en | 
cinc mil pe»5etea, i>er abunda 
Raó: Princesa, M, primer, tetfo 
na, seuyor Guerrero. Barcelona. 

V e n c d u e s c a s e t e s 
bons conulrueeW por S.000 pe»-
ra:es rondxn I M piea. mon.<nals 
Kaó: llambla Flora. 18, balzoa. 

G R A M Ò F O N V E N C 
baix preu. Pelajro, 63, pofirria. 

E n c i c l o p è d i a E s p a s a 
i Diccionari Hiapao^AxncricA, 
venc baral. Raó: IJlbreri» l 'm-
vcraal Rambla Santa Mònica. 14. 

G a n g a v e r i t a t 
Cisa s pl»o» Ktife gravamen, 
casc antic, Junl estació F. C i 
tramvlr». re«enl rírtonroda, 
renda 546 p t « , me», per 14.000 
dun» . K . : Dr. üoti, >9, pria-
cinal. scïona. De 6 » í . Tcll». 
.Míx)—A i 6—H. 

G r a m r e b a i x e s 
en aparell» 1 disco» 

Carrer de la Boquerls, 47 

J o i e s d ' o c a s i ó 
venc a pren» molt limitat», com­
pro OR, PLATÍ i DENTADU 
RES. Fago tot llur valor. Pi, 
15 prop i·o.·'aíerriaaa. 

F o n ó g r a f s i D i s c o s 
a prens increïbles, rompoatme i 
al dia. Casa dc les més aati-
gfies. Fins a Reis, gran rebai­
xa dc prens. A. Peris, carrer 
de Santa Anna, 31. 

P e l l e t e r i a V d a . R i c o 
Lloc on trobareu renatds i 
tebarps de totes classes per n 
vmyara, a preu» baratls»im< 
TAPINERIA, «. 

Mitges s e d a a 1*75 ptes . 
3, l'so. rts, J'JS, «'so, 6, g, 
lo 1 xa pessetes De entò fine» 
0*65, De fil s ptes. Mitjans nen 
o'jo', per a senyor o'jo, fil 1 
sola Grans descomptes a 
REt"ENEDORS Freixures, 4 
(Floca Santa Catarina). 

J o i e s d ' o c a s i ó 
Safates i serveis de plata, A pes. 
Compro or, plata, platí, bri­
llants i perlefl. 

JOIERIA DE J. m n z 
BAMBLA DE LES FLORS, 8 A 

Cardenal Casafiat, 6. 

V i e s U r i n à r i e s 
es curen amb Im PERLES EKT-
SAS. Venda: Hospital. 100,1 Ca­
dena, i . 

M a q u i n e s p a r l a n t s 
AvinyA, 40. Fonú^rofs de» de 
100 pessetes. Gran variació cu 
discos. Avinyó, 40. 

T E R R E N Y S 
veuc a Coll-Blanch, façana car­
retera i altra carrer, un» 4.000 
metre* i altre d'una j ooo me­
tres, facatu a tre» carrers, uns 

• metre», carrelera ijel Pnrt 
x laxoo a Hospitalet, a 4 pies 
metre. R.: Dr. Dou, 19, prin-
c iwl , tcetmm. De 6 a 9, Telf». 
Mi»—A i 6—H. 

T · r r · ·nv a le» 
ba ixador ' t r a 
\ -e»dre, PIVU 

r w p»n 
f r i - f l i x 

V E N C , C O M P R O 
I C A N V I O 

a p a r e l l s f o t o g r à f i c s 
Discos i f onógra f s 

S a n t P a u , 3 5 
T e l è f o n 2 4 0 8 A . 

V e n c 1 6 m i l p a m s I VENC L L I B R E R I A 
•tu part «ui Ui 
l·i, s l la pu» 

n^smer ca estat non molt barata 
Ra6: Llibrtr ia Universal, Ram 
bla «le Santa M&uca. u . 

CASA TORRE 
de planta baixa i pl» de si» ha-
bitacron», bany i jardí, i ran 
hort amb arbres fruiter*, es ven 
per 45.009 pessetes. o 

TERRHTV 
de 9.000 pams, façana dos carrer* 
prop PasKie de Gràcia, preo, 
mòdic a 

THRRENT 
de 10.000 pams, cobert en part, [ 
csiíuerra Eixampla a J'JJ pam, o 

11,600 PAMS 
de terreny a Hon» a o'*5 pam, 
lliure de sravamen o I 

n.KXt PAMS 
de terreny a la Torras* (Coll-
Kanc) a c'jn pam. e 

CASA 
al carrer de Príncep de Viana, 
de 5 piso». amb terrassa de I 
ss m sobre la Ronda d» Sant 
Antoni, e* ven per 30.000 <?n-
ros. a 

CASA 
carrer de Vlldonsella, de í pi­
sos i tenda Renda 300 pessetes 
lliure de círresne» es pol Iloaar 
Per ijoa pessetes amb eantroc-
te per 10 any». Es ven per Is 
mil pessetes. 0 

CASA 
carrer Salvadora, de 5 pisos d'al-
esda Renda ::6 pessetes ntes. 
Preu jri.oco pessetes. '0 

CASA 
de _x habjueions, menjadors I 
cuina, dc j,soo pasts es ven per 
4.000 passetes, amb facilitats de 
compra del terreny 0 

TERRENYS 
entre Sant Cucat I Le Planes a 
006 amb aizua abundant al» 
S metre* e profondítal. • 

110,000 PAMS 
de terreny a la Terrassa a 
o'ss cèntim» pam. 0 

CASA 
al PoMe Sec, de Ms» Psm» 
Renda nn (• per 100 anaal. Pren : 
:.·.503 dura». 0 

R b l a . F l o r s , 1 6 . A n u n c i s 

C u r a t s 

D I A B E T I S 

A l b ú m i n a i f e t g e 

e l s que p r e n e n 

D I A B E T I C I N A 
aeBBfl rAfflm 

b e n c o m p r o v a t 
v e g e t a l I i n o f e n j l u 

r e d u e i x e l s u c r e 

f i n s a r r i b a r a c u r a r 
Fen una prova. DnniaD>'a; 
Vídua Alsina. KarmArU La 
Cren; C n » S o i r a l à , i n . An­
dreu 1 Kobsyllrt. 967. 

G a s ò m e t r e 
d'ocosii em convt Escriure 
oferint pren» a LA \EV, ni 
mero 54. 0 

J o i e s v e r i t a b l e o c a s i ó 
1 objecte» usat» de totes menes 
Pren fix. Tallers, 41. 

A M E I T A T 
del que val, podrà comprar-»** 
d vestit i abric Visiten tp 
Tanyería del carrer df1« Arca, 
número 3. principal. 

C I C L I S T E S 
abans de comprar i fer resç» 
racions visiteu cl carrer Caa* 
po Sasrado, 3. taller. 

Gramòfons 1 ditca. 
Aparells n 75 pavelet. 
A p a r t l l «ens ' i- ma 
«Trl»D|fullna», e l 
més perfecte, f.arror 
de Uant Fan, mim. H . 

B A R C A 
per rec ren i tràfec en moter 
Mercedes 14-10 I t P vçnc^—' 
Beat Oriol. 5. tercer primer». 

Rel lo tges a 5 pesse tes i 
s'arreslen asseenrantse 

A r r e c a d e s a 5 5 pesse tes 
i anells a 40, or llei 18 quiMs 
i platí amb diamants vent-, per 
. Uauidor, compro 

O r , D e n t a d u r e s i 
rellotges. Carrer Bonsaccés, n f 
tjniosc, davant l'estanc. 

! EXPOSICIÓ DEL MOBLE 
IsOt mim. " (dormitori• v- ce 
RAÓ: carrer de Sant Pan, 79, 
porter. 

P i a n o n o g u e r a e s t r a n g . 
sordina. Carrer AncuN, t . ï . ' ï , * 

D i s c o s S t r a c c l a r l 
P i c c a l u g a - L é z a r o 
Carrer de la lloqaurla, 17 

L I Q U I D A C I Ó 
de tota classe de robes à t 
temporada a pren» econémlo. 
Abrics de* de 15 pessels, ves­
tits des de 15 pessetes Sabaté* 
diferents preus i altres article. 
Carrer Sant Pau, 97, tenda, 
prop l'csalésia. 

T u r r o n a i r e 

e l m é s a n t i c 
ven torrons de les millor» > lassca 
lot l'any Abans Fernando, ijr.-
Pa cremat de València, pa de 
CÀdiz i pastissos CIAtia GOM 
de la millor. Placa de Sant 
Jaume, s-

B à s c u l e s 
De 100, aoo, 300, 400 i jo-, q«I-
los, a preus de veritable oca— 
tíü MassUems Casellas, Ci­
sell, 3a i 34-

C o m p r e s 

E S T A N Y , PLOM 
i corbar, compro 1 poso, nl 
comptat. Oferir pretw, • LA 
VEV, número 47- • 

C O M P R O C A S A 
I do SO a 304)00 düros xn el casc 

E U V O S f r C S P C U $ K.Bc ja r . · 'PHosUf rancUs . 
seran rctgnardaU de PI.CJA 1 
HT-'MITAT amb el CALÇAT 
Pis Boma Que ven VA BIEN. 
KiVilBLA CENTBB, 35. 

T O R R E 
<!a preí» mMic, mmpr.irla • 
placoa. Inscriure, \'ZVa 
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S A S T R E R I A NEW-YORK F E R N A N D O , 4 2 

C r e a c i ó d e l V E S T I T r e c l a m I A N Q U I 
a mida, a 100 ptes. de C h a v l o t a n g l è s pur garantitzant el seu resultat 

V e s t i r - s e c n a q u e s t a c a s a é s E S T A L V I I E L E ü A N C I A 
Totes les uastrea seccions de • •è·Hres lel pa í s i anglesos són a base de 

q u a n t i t a t , q u a l i t a t , p e r f e c c i ó i e c o n o m i a 

Tenim confeccionals t.000 ^avanys. en els últims models norJamericans 

a 8 0 , 1 1 0 i 1 3 0 p e s s e t e s u n 

V i s i t e u e l s a p a r a d o r s i v e u r e u e l s m o d e l s i g è n e r e s 
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S O L A R 
dc 4 coo a 6.000 pam*, compra­
ria a pUçoe, pels rol tanta de 
Barcelona. l*rcfcrible a Sorrii 

P I A N O 
srsn. crefiat econòmic. Carrer 
Enric nranados, r/6, entresol. 

E s c o m p r e n s a l d o s 
de tota mena, dintre I fora de 
itarctdona. 
P o r t a f e r r i s s a , 2 2 , p r a l . 

F O R D 
compro en l'acte i romput, 
turisme Sedan Camioneta 

U n i ó , 2 2 , p r a l . 

C O M P R O 
rol I? Ae pianola de 3Í nott* 
Llitircrid Universal. Rambla de 
Santa Mònica, : i 

D I N E R R A P I T 
amb sarau tia de 

L L E T R E S 

H I P O T E Q U E S 
Primeres i Stgrmrs 

NUDES PROPIETATS 
CSDEPRUITS 

INDIVISOS 
CENSOS 

Santa Anua. 5 primer 
(entrada per l'estanc) 

D'onze a una i de cinc a set 

P R É S T E C 
de 75.000 ptes, es desitja saran-
tides per unes únques rústiques 
de valor unes 400.000 pessetes, 
que renden unes 30.000 pesse­
tes l'any, a la provincià de 
Tarroxona. R.: Dr. Dou, 10, 
principal, sesona Dc 6 a ï! 
Telfs. .14*0—A I 6—H. 

L L I R R E S C O M P R O 
dc toies classes. R»4: Uibreria 
Universal, Rambla dc Sanla .Mò­
nica. 14-

P r é s t e c s 

D i n e r a P a c t e 
per mobles sense retirar 1 qual­
sevol garantia. Ronda Univer­
sitat, is, principal, (egona. 

P r i m e r e s Hipo teques 
cedeixo fins a IOO.OO» duros sobre 
finques i terreny*- Raó: Placa 
de Sant Josep Oriol, 10, primer, 
primera (11 a 1 i dc s • S). 

i a . n n n c i s 

P R È S T E G 
dc zs a 15.000 ptes, es dcMl-
g:en M>bre tinquc* de valor ia< 
mil p t n r>r. Doo. 19, IMÍDCÍ* 
pal, aesona. Dc 6 a S. Telfi». 
5460—A í 6—H. 

N e c e s s i t o 1 0 . 0 0 0 p t s . 
00 earAutia do finquea 0 eu *o-
flletat. ÏSsor. <.'»a, Raiiibla FlorH 

G r a n s L l a g u e s 

ITobllndren la cura­
ció, prompte, radical! 

completa, usant 

l U n g · i i e n t 

F r e i x i n e t 

( 0 d e i M i r a c l e ) 

SO anys d 'éx i t s provats . 
No fal la maL 

P o d e r ó s anUaèp t l a i rs-
Boneradar dels t s lx l t s . 

Detalls 1 venda: Sant Pau, 
13, Farmàcia - Uaroeloua. 

El trametem amb Instrao. 
rlons per al ten ús. per cor 
rea certificat, girant S'iO ps. 

„ Dipòsit: SPMI* 
lUmbla dp l « Flors, K 

Barcelona 

U l c e r e s T u m o r s 

P e l l e t e r i a 

A m e r i c a n a 

Car re r d e l P i , 3 p r a l . 

w i u a i i M M i muramm 

Gran assortit en tota 
ciasse de pells. 
Especialitat en 
R E N A R D S . 

P r e u s e c o n ò m i c s 

I minuí 1111 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • a i a 

tapfHenilo ü e í í n p s 

A d m i n i s t r a c i ó 
A n l i c i p e m l l o g u e r s 
C o n s u l t a ^ d e f r a n c 

impresa Ideal d'Inlormacló 

R a m b l a F l o r s , 16 b a i x o s 

M O B L E S 
V . T O R A N 

ï · r e ï u d e f à b r l o » 

J n a q u e r e i , i a 114 
'prop Corre m) 

D i s p e s e s P E N S I Ó 
— M H n M M B i D n Crani 1 Boulncfàl 

P E R A M E N J A R B É - - o n i s h r a ^ r o r . ^ c » . 
' moderau. C<irts, 6u, pmP " f . 

hla CalMliïnva. davant Cras LA PENSIÓ TAFANER 
14 MKSJARS, .-j PUSSETES 

m MENJAR. 5-50 PESSETES 
Cardenal CasalUs, ,7, principal 

bla Catalunya, davant —T-
Tealre Coliseum. Tclf. i.V» *" 

L·logners 
H o t e l C o n d a l 

l ^ c * r u · _ n.» » entreesoL t B l b O " 

D I S P E S É S 

S S S r n S ^ L ' W^icular' 
"0"· '7. Primer, segons-

P e n s i ó R e g e n c o 

E s t u f e s e l è c t r i q u e i 
loituer. de* de cinc P*-**^ 
nies. Cera, i l . segon-

esmerad. 'a?'. ? ' " " ' « > ' . ct.mn rrr CnrN v i . merada Al.ov:.,,.. „ , , . s.,;.,,,. r ,1,lCJ.' 

• M a g a t z e m 

comunicaci* 
1 


